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tala-se Hoje na A. B. I. o Congresso do Funcionalismo
Foi um Protesto Contra as Violências da Poíícia

lA^Wwv-^M"

i-r-i/po rfn t»r.íomho-»e-i'fii da F.E.S., to<« ntarfoi »wt CRI?A, ameaçados do despeja

AGOSTO DE 1952 — O povo gnrtcho, oxigindo quo Vargas cum-

pra sua promossa He candidato (enrno a 6 cruzeiros o quilo) roa-
liza uma greve geral, pela rebaixa doa pregos deste produto e do
custo da vida. Vargas responde ao povo com o terror. Manda

prender e espancar populares. Nu cidade operária de Rio Grande,

quando do uma manifestação po pular noutra osaas prisões, o car-
raaco ordena aos sons sicários para metralhar o povo. Resulta-
do: quatro mortos e vários feridos — (Leia na oitava página) —

COMO DECORREU 0 ATO DE ONTEM k NOITE
NA A. U. I. — "NESTOR MOREIRA TOMBOU
PORQUE OS QUE DEVIAM PROTESTAR SE
CALARAM" (LEIA NA QUINTA PAGINA)

PULSOS Dfl CRIFA
Rll DAR LUGAR AOS ALEMÃES >.
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Vaips sacrifica inválido? do Exército, da :
Marinha % da Aeronáutica, visando bajular o •

\ governo n«io-*naxista de Bonn, instrumento \
\ dns americanos na articulação de nova guer- •

| ra - Os pracinhas protestam e exclamam; \
\ "Quem comeu a carne que roa os ossos!" \

«RJÕS temos cprtoza d« que o governo pretende en-
trrear a CRÍFA aos alemães». Esta p b de-

üiiüda dos inviilidos dn última çuerrn. hoje recolhi-
do? n Comissão de KpRdnptaçâo rins Incapazes das
Foras Armadas.

?âo soldados, marinheiros e aviadores, que de-
fenderàm a integridade e a honra r\p. nossa Pátria,
em terra, no mar e nos ares, combatendo contra a.
Alemanha liitlerisla e seus aliados fascistas.

Que faz o governo com os nossos gloriosos pra-
cinhas fisicamente inutilizados? Através do ministro
Vicente Ráo, o governo Vargas está em negociações
para entregar a sede da CR TF A ao Clube Germânico.
tudo para agradar à Alemanha ocidental, que os
americanos dominam.
E2ÍTBE OS INVÁLIDOS 
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COMISSÃO PRÓ-LIBER
DADE DE BARTHE

DISSOLVE-SE HOIF, A
VITORIOSA OKGÁÍsi-

ZAÇAO

(l.íOia na 5a

Os antigos combatentes do
Exército, da Marinha «*• tln
Acronáuüra estar» submeti-
dos :, penoso processo dc
readaptação no centro, que
liinclorip em J,lns Vascnn-
rclr?. na Uns Aquidabâ, lá
estivemos ontem p conversa.*
ijjog com esses veteranos
condenado!) no despc.io", 6
unia essa ampla e conforta-
vel, dentro de terreno mura-
do, a sede da CRIFA.

,lá rio tempo rio general
Dutra o governo ensaiou
despejar ns »=H»rlos. mn-.
devido nos seus próprios
protestos, os mandões da
étv-ra foram obrigados a
rec.iar. Hnle. a ameaça sur-
rida ao lempo de I)'itra. rea-
parece, mala nítida, sob o ga-
vêrnn Aortras. que pretende,
num barretadá ao governo
neo-nazlsta de Bonn, jogar
for? do •«•"tio os homens que

combateram o hlflerlsmo,
para que se instalem <*m seu
locar alemã** em sua maio-
rin partidários tio nazismo r
nnticos espiões q>ie alua-
VOlri em nossa pÁtrin, ctlinit-
niruniln pelo radio a ^ai'la
f)o riosso» navios, que atam
lorprrli-nilns polo» SllbnlBrl'
nos mal saiam d? nossos
portos,

tJEPOIMEJVTOS
Ouvimos o depoimento à'e

um deles. E' n folòsdci Con-
dibaldo Cardoso, hoi? reíor-
mado no oo?to de 5ar2en*o.
ex-praclnha do f Batalhão
rio Regimento Sampaio *¦ ex-
onerárin têxtil, Tem o braço
á'ireito ínurtUzario ? duas ro?-
IpÍ^5 partidas. Sofre de cri-
305 neriódici?. provocadas
pp!s neurose ('? guerra. Quan-
rin o ouvimos of,;',. a em com-
nieta lucidez de espirito. E'
externo da CF1FA. onde vai
oará receber tratamjento mé-
riico e também para romer.
(conclui na ,v r.\c,.:

ORGIA DE
\l\l FATOS

NA COFAP
A RFCXIJO dr. Olllrm

A ,1a- COFAP foi uma
verdadeira orgia dr au-
„ifii/os dr, preços. Os
prrrnr, rín farinha dr tri-
go*foram aumentados
para CrS 7,10 (aumento
rir Cr* '.-'". j£i" ?do
Pàiilà o preço ¦•r''á Cri

O tipo comum dc ma-
carráo passou de F cru-
;riro? pam Cr* 9',t0. Os
rjrmair. tipos coitfiiiHCDil
liberados. Em »S. Paulo,
Cr$ lOSO,

Trtmbém foram ""¦
meiifoifos o.? preços da?
rações para a alimenta-
cão da? aves, gado. etc.
£ztc< aumentos ntiiisfi-
rno principalmente a?
granjas leiteiras r a avi-
cultura em geral.
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i Conferido a %*$% o
Prêmio Mundial da Paz
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Candidatos Dos Trabalhadores Cariocas
¦-:
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GRANDE assembléia realizada uiA

marceneiros e hoteleiros esvollieriu,
seio lll

eimlein, nu Altl, metalúrgicos, têxteis,
um, gela forma inuls democrática, nomea

1
suas corporações pau concorrerem às eleições de outubro, |li-sses são alguns tios candidatos dos tuibulliadores euriocus: %íJu.-.í. I.KI.l.l.H UA COSTA, rttmtlilutu u di'puU- g

du tfileral pclun iiietulilrtílcu* vnrifi^uv, fnis ijnrtfl ^
Ua cuiulnüAti ile» riitlftrlu tle .sun rolporiicAu o ó >Jn '%

-. ;í»ii»IIiIu|ií A Ci:i-Ii-Iv.hi IM •
ru .1 t.Aiiium it.,-. lii>|,iiiuii„s, ii|,i,..,ni,,,i,, pri,,,lii;llr,.|i,.|n,s. mu, ,, ,,|i,i,.-,, ||,|,., ,|„ ,.„r,„,,„,.,-„, „
¦|IK' l»'i'l •'. m.l-. llll» u|irrAili,s im 1,,,-u* .S11.1
iiIiiiivAii riiiin, ili-imiiiili, fu| lirllliniil,.. Vilrlu» j„i .
inlisliis lln liitiicutlii th- liti|ir«*usn 1I11 l*nlm*lu li-
l,lilriili-s, i-iii ih-tl.trjn oes i|in- Wivv.ww nu umssii
jiinuil, ríiiisnt;i*iiiHii .Morri tn
(iilllil lllll lll'|ltlfUl1ll II III- \Mlt-
poi* liiiiit Ifiliu-ltilu, Miin-iiii v?;;*; .y^''',':*$y$$>'$%
V*«ll;ii;i (líU.l ;i ( :illl'll;l |lii| V. 
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•III** :i rt;is*«' ii|iri*ti'i:i u*"slni ^Xài - .'*'*?„,
11 i'\l£t\ 1'iin s»*il |Hi»-;i;iiii,i, ;j(v''-- , ,'*<£&&

1 r>i:tll;». ruuio nos dos ili-
mais raiiiliilatHs Upr^siMltUilifi
milrin na Altl, :i lula llllrnti
sii;i-nli- 1*111 ili*ti*sri ila |üir r
ila 1 ml i'|it*iiil ri iria naci-Hial, |mm
iiH-Iliuria ilus 4-uiulii*oi>s ili
\ iila ii» |iin 11 luasilt-A<». Srii
n 11 mu Min i-i-f 11 i-iiiifluiicn 1I'1
l*iii l tilti ('iilii 11 ni»lii 1I11 Itrrtr-.il

ANTKNOlt .MAlit^l Ks e ruiiilnlulu á rceli-K-iin
lilll-H ii CAiiiuru Mtililvlliul r suu mune fm ruiu-.síitstii auuMil.' apluuilliiu ((iiaiidu a iiuiii.ssãu defiuitltijiiluiM dns {iiiiit.*ciiflui.s tipi'v.st'titou->U( Desik*

l*l>llU, lIC.HlUflHI-tff* coiiiu dlil
Kenfo siudtrrti. sempre se mau-
Ifiiiio an latiu x\r -«tMl.t i.uiu(".i-
llliclni» il,- Irülialliii, .--ín i';i.
maia dos \*ri t-adiu«.-.-; <mi*,s»
jitil.u sendo mu iiiiiiltnii-ulc in
rnii.sttvcl, Cuiuu vnvadur, riie-
HúU im-Miiíi b. riviilt* de ma;i-L-ncliua Kreví-itas .1 i-iitu-iilj.
a gesta po iUí \ai>;a.s que queMU lllllll-llll' U |l.iuill.-iu,.'.'l,l lll
uma rãbrii m de múvt*i.s, t;
prusUlentc da eiimis.iúu de can-
di.iiiU-.i iijt du-s- m;in i-neiiti-í ile-
i'lai'1111 iiue Aiiii-iiitr'4l.'ii'i|iii'.H .1
li,i.h' um urúliitt! vcrviiitur i- níii

inhiiliã

ütitli-u tnllllaiil i- .-.iii.ii,mi. Hi-miiri- mula iis i1»r(- ^

m

4;^

S6i*.s da 1 iriuldeia ttuk liielaiür^ti
ludu ümS 1 Miupaitlieiru* uai
1111.11 mui- >nu iiii|iu-,<iiili,l:is
(Ml fllflliui e> hülíii lu.s e nu-
lui lelviiidh aCiie-t. ;»ua atua-
i;un de*.a.\Miiulu .itj.t ii , fedeu*
i mu paia lepie-ieliltii u-t me-
Inltll àlfují ejiPieas UO Pala-
ilii 'rii.i.i.-iui-.-.. A jilalatoiiiih
i|Ue apte:>riil.iH fui üellaiueiile
,1. i,:ih,iu |n-lii» iuínpalilll'lnj.1
,l,. Iratiallni i' i-ntiiiiiúslti-n-
iiieule aepuuadtt ao íiui.

Si-ij mi Pafluliieiilu mais
Lima \"'. da clttsSt* rtpel ftriúi

.lll>f: .IAI.UK «OJlIáS, (ire
iliis -lam-iii-lros' « i-imilliliitii a ('ftniitrn MiinlHpnl p
(inln lalre.nla <!«• triilinllilliliiri-s a qilf |ifrtcni-«, g

1 _ .... .1..  -í?

s i- i".lft ao «
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lente do Kltiitlrat:*) á

lim aoiliilatuin lu n ".n d a mi moiiteitto em rjflf

Isso ,<vvn vorTrndii

lill AJ.VKS lii;i,M.UtAi;S, , iiiiilhl.il,, ili
ros :i fihittiiu >l 1101 ei pai, fnl eseollitdi

eandiilal uras pelo neil piissudItituH tindleais. Dedieado e decidlil
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O prêmio foi também conferido a Chostako-
vitch — Pelo Conselho Mundial da Paz

£5 ri|iaon 1111 várias* lllfsus-roduililil
0 te** do .Ministério do Trabalho
0 ri»-* n iiunea &n deixou euvulvei' pelas uin
^ 11 terj;i versa eões. (ira eus à
gí nuii firme posieão uu mesa-¦% reilitnda eom «s agentes pa-
% tronuis na iilllimi t;re\e dos
-^ liotideirns toda a eoi pm aeàd
^ foi íi Rn»v« etu defesa do suas
% irivliiiliiarôes e o haui|Uele
>í pura o lira mi Oilrlii, enlúo
•^ rio It-u-il. nâo foi sorvido nm•g sinal de solidai íedade aos
y truliuIhadores do Peru.

I) i-iiniliilalii ilus liulilh-1-

lio-
pela
nas

Ii-iii iniiil- iiiuiili'l|ial,
nn represeutaii- deliaI lilu

I
,llil»r unia »n-vi- i|tin JA ilnrn í)
MitiN *ir :ni il.lhü. Merecendo ^
lodo o apt.in ilns cninpfttihel* ?
10« ila Inilmllio, apresnntn,
IlUtn plwlafni'iiiii em q«fl r«t*
luniidii o eoujiiiito ile rolThn-
,llnii'ut*s dos mareeneiro-», nlAm
do vArlas outras rnlTÍndlco-
eiien da elasse openírla. >?**,
11,1111.:. atiialiiicnlo, niiaail-. in
iiill iimriaMielrni esiflo ptw urr-
t e, õ umn hittitlrlrn «1** lute.
A aluava» i|"t»* einpr«f»ndt» h
frente ila Sliiülenln é umn r«-
mnlla ila pusli .•na firnin uni
assumira eiiino \ereador,

l*'KI.I.\ (MríUO.SÜ, stí«*re!aiio do StnUíoato *li"
Triilialliiiiliii'1-.s TMlt-l», dil usciillitdi) poloi «eus
uiiiii|iiiiilieltiia '!•• Iralnillio para n roítreitentacSo ã

procffldn e 3[Haia forma ttri nm
<
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Ua eorporue

.IAKUAS liOMKS MACIIA1

Bl-aíI.I.M, 
',11 (AFP) — O Consellin IMiinilinl da Ta,/.,

(•(.inferiu a Cbarlio Clinplin n Prêmio .Mundial tia l'1'/.
*>,ssi> prétuio foi Igiiaíninnle conferido n Olmilri Choslitko
vitch.

Cliitrlii' Ghaplin declnroii (|lio (Icilicariit o niiiiilaiitc
prêmio a obras de beneficéiicias om Itcrlini c em Viena.

PIÍI-A INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS
m-lRliÍM. -" lil-M - O (

crilor soviético \ik"lni Ti-
khciiov pronunciou, hoje. na
íPssão rio Conselho Mundial
da Pm, um discurso salien-
land" a nircssirladp dfi to-
dos os povos "mantes da pai;
incéntlvareni ns seus esfot-
qo.t ii" sentido dc fazer cnm
que as p-randes potências che-
guem a uni acordo para In-
terdital' as wnias atômicas e
de destruição en-.. massa. O
acordo -— salientou o escri-
hr soviético — deve ser se-
Cuide do um solene compro-
inisso pelo qual r>s seus sie-
nãtários si» comprometam a
nãn emprepar as armas de
destruição maciça.

Kn certo trecho do sou
discurso, Nil<nlai Tikll^nov
mostrou o exemplo da União
Soviética, onde o povo ó con-
Ifário ao tisn dns conheci-
mehtos atômicos para fins
dc guerra. A energia iilòmi-
cn — disse — deve sor em-
pregada, para fins pacíficos,
em beneficio dos povos e não
pura destrui-los, A proibição
das urutus atômicas c do des-
traição em. massa, seguido do
um controle internacional efe-
livo, reduzirá, sensivelmente
a tensão internacional o con-
MbuirA para manter a paz.

11:
S

j p missão ile .-
K a vereador,¦ íi ilefesa .Ias1 g ile |ii'i-.si'i;dk-

ilu Slmliea-

..r.inde :i(.i pú-
ou enipre»:Hlo- hllctt eJfltural dns 'i.UiaHui-

iluivs. 1'Vllx C'nt'du*sii si't'Ã :t
respiista i\<^ ItúriMucs cariocas
aos assassinos de Alta ir de
Faula l-.nsa, O» tíxti-ls " ele-
líerfio para que as persegui-
çííe.s diárias da policia cou-
tra traljalliaiiore.s sejam ín-
riexlvelnienle ileiiuiielailas. I-',--
!i\ ('ariinso, ua Câmara dns
Vereadores, conm eumpanliel-
di ili- Iraliallin ile Allalr ile
Paula liosii. sei-a '.una vuz
inti-ii ileiiiiin-lar " lei milsmii e
a expliiraeftn.

i

eainllilii
in lítieii

usas dns Ira lia liiadoi es, ludu surlc
s tem sofrido eornJD.Mt e rirmeiiieii»

le. Di-femli- .- ik-rvinleiii ua
(«imara :i :ipüeai;âu efetlvy
do salárlo-iiünlmo de ü.-ltHi
cruzeiros e peln foiljiclameiito
ilus piei;«is. Nil niande nio pu-
lilleo elelliiral referiu-se íi lu-
ta pela ilefesii lutratisi};euie
Ua lilienlaüe sliuliral e peln In-
tcrcAmbio r.llílural e eeonníni-
co com iodos os países, cniiiti
pontos centrais dc sou !u->-
jírnma du vereador, .iarlias
Machado sempre lutou em In-
dns as - fiibticas que esteve,
contra a exploração patronal

uni.ilur.
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lllsl- ItA.MIIS I lltllICillA. i|"'- lumliCnt r '•¦•'• á
illiliiii, :, v.i-ivnilur |.ar lalilallvii "» roítip». 

|i. In/, imrlf iln lltsflll •!' «R- |
l.iii.i ila >ini uiiriiiiracan. 1.1-
lliirnll alí- inilllaiM illnv n mia-

pau li ti dns uielalftrKleiiü por
;l, h, ilr salarln, Jaulamon.
le cniii l ei tis, deslneiindo-íft,
em Im ia muito JoVeni, pnr mm
rirme/.a e e.ipirito de cnmhn-
tlvliiaiie. <* pi oi; ni ma qun <l«-
fmuiern, uo ('Amara consta rt«
I partes t rei\ iudieiKÒes nconA,
mleas, previdimcla suelal, r^l-
viiidieacãcs populares o rnlvtn*
dieiivõcs pnlilieus) c lítí itnjnt
da mais alta impnrtAn-niÃi

i

Ianques Deslroeu a Fábrica li
l Os americanos esião destruindo i udo o que lá se encontra e não irou- |
\ xeram um só parafuso novo — Objetivo: impedir que venhamos a fa«
\ bricar aviões — Nero Moura já ordenou o despejo dos servidores r

civis e militares ali residentes J

ívSiloãii

COMPONENTES DA DELEGAÇÃO DO PARANÁ AO

aONGrZESSO falando ao «osso redator, ontem, na sede

de UNÍ.P. Os servidores do vizinha Estado, eom- o,

*L-ta/imte salários oue em-média sâo de 
^cr^ei-

ros há dois anos vem lutando por aumento, encontrai,-
À 

'rtó-vontade do Governa e do Legislativo do Estado

Delegados do Chile no

Congresso Dos Barnabés
rvsTAT,AC40, HOJE, AS 19 HOEAS NO AUDI-
TVmn Ti"i A B I — DECLARAÇÕES DOS
mlfm±Êié'das delegações baiana e
PARANAENSE - D^Cf^^^fâ D°

FDNC10NALT8M0 FD1 TODO O PAIS

O Terror é Inseparável da Política de Vargas

ESTÃO 
chegando a esta .

Capital as delegações dos |
Estados ao' Congresso uo ;
funcionalismo que se instala- j
râ solenemente ho.ie, às de- j
y.enove. horas no audno-
rin da A. B. i. Até onleiiij
tUiíis grandes delegações Im.-
viàrn se apresentado íi sede
da UNSP: a do Paraná, com
30 iteòrnbròs e a do Estado
ía Bahia, com 13 delegados;
•Jo exíerion a UNSP re.ee*
-.u a confirmação de que

círo delegado? do Chile pn-'"-am-iA* 
voando para cs-

• Capital, devendo chegar
to mais ao Aerç>i^rW__do
aleão. "

1*\|II,IST.\S
A delegação de Silo Pau-

In. qtie deverá chegai' hoje,
toi escolhida na Convenção
Estadual com a participação
de 250 representantes de di-
fi-ivnles repartições' e diver-
s*'s iiiuiiiclpios.

Os paulistas trazem para
o Congresso os problemas
rios seus colegas e a seces-
sida de de um reajustamen-
to salarial, pois há no Esta-
do servidores ganhando 1.200
cruzeiros mensais, principal
mente no OCT, sendo qnr

muitos estão cnm o abono
de emergência'sXispenso des-

i tóSINCmi -NA 5» PAti,>

QUANDO, 
eom o Iruciflamento tio

repórter Nestor Moreira, n opi-
iiliio publica é despertada para a trá-
gieti realidade tlêste sovêrno e tlt*slo
resiine de crimes e opressão, IM-
PRICNSÀ 1'OrUI.AK alue, cni suas
páginas, o «dossier» tlôsses três anos
tln administração do sr. Vargas: são
Ires anos dc uni governo dc lama c
snngu»!

Prosseguiiido nn mesmo caminho
de crimes que marcou sua ditadura
eetade-novista e quí, nâo sofreu solu-
tão ds cont!aiuídãd8 exata a ditadura
de Durra, Vargas lai novamente cor-
ter o sangue d» poro, o sangue dos
trabalhadores, dns deniòcrátns e pa-
tiiotns. Sem tlúvitln, oisitem-se proles-
lus pt)|iiilart!M, priilcsltis t(iti.' se toe-
úain «li» » tll» iniiliiriiN e ui»U géüera-
liiuulos. Mas os goveniantas, apesar ti«f
tilda, continuam pelo caminho tio e.rt-
me, do âeseacadeáinèhto da reação
,,i"Hial coTilxa o povo.

Níío há por que se Iludir com as
jifonuissas (|tt« Vargas e s«us parcel-
i'us fazem, sob a pressão des mtinl-
fi-staçdes de revolta da opinião pn-
'dica, ds reformar seu aparelho de
'íH-ror e «moralizar» s Policia. O go-
i êrno e a política de Vargas são Inse-
narareis dê«»«s crimes, des«is rlolên-
i'la« eitnlra «« tlirello« tios «idatlâos
i? a liitestiilmle tia pès«o» lium-itm.

«A violôinclã wnitm o povo — as-
•iiiiala com justem o ywjeto tle Pro-

mma»tmtmmim*»

grama do Partido Comunisla — é »
arnm principal a t|tie recorre o gover-
no de Vargas»,

Sem esla anua, como poderia ele
«ovcriiai".' Como poderia executar, co-
nio vem rávseiiilo, imia polillea t|iie re-
re, om todos os st-tiiiilos e em Iodos
ps aspectos, o.s litlerèsst*» vitais' da nu-
rão c dos grantlt» massas iiti[iulart's'.

(*omo é possível esfomear o povo,
como Vargas vem fazendo, sem se
apoiar em dezenas de ^gestHpos» sem-
pre prontas para sufocar os protes-
tos dos esfomeados? Como garantir
lucros fabulosos para os frustes ame-
rlcanos e para o grande patronato,
sptn o mais bâvbaro terror contra a
classe operaria? Como manter as
massas títMnpintesas esposadas nos

j{i»iiilrK latUútttUos Wítn Jogar coiilra
idas isidas oii liui.uu'* axmatlcts d* que
dwpúííii os governante? Como e«-
txegar nosso r-sí« ->« sst]ue voraz dos
mor.upolios ia:;qu£s e truiisíünni-io,
como vem acontecsiido, em mísera co-
lónia norte-ameritana, sem uíiüMir as
tbnlonetas e canhões» du sr. '/.erióhio
tt» Cosi» e lambem o trabuco é os
Instrumentos de tortura de uma Folí-
cia de assassinos contra, um povo ar-
dentemente patriota, qual o nosso
povo?

Porqn» Vargas (««Mita Mita poli-
Hoa tle fome, d» exploração do jkivo,
tki venda do llraiiíl uo iiúpurialliümo
norte-americano é qu* seu aparelho

m»^msáK»TmWÊmmi*»wmmmwmmms^K^ wm nHgwmwmamm

puliriiil e de reprcssíiu se loina citdit
tlia mais feroz, mais sanguinário e
opressor. Como di/. ainda o 1'rogra-
ma do P.C.U.: aSciii o emprego da
violência conlni u ptívo, sem o ttjiolo
du opressor cslraiinélrn, o [içitlei' dn->
liiIliuiidlúrinK u grandes eapitallslari
lijiiitliis aos luiperialistas ãmiVrieitiiiis
já não mais existiria no lírasll».

Os crimes nionstnioso.s do govfir-
no do sr. Vargas, o.s crimes de sua po-
liem lissassina, éssps anos de lama e
sangue que infelicitam a nasâo têm
suas causas no poder dos laiiftindiá-
rios e grandes capitalistas atados ao
imperialismo Ianque, poder do qual
Vargas é atualmente o representante.

Pura ime o piivo (Iíint|ii1stt! a li-
herdade iiiü-", iwsiiti, ileriiilur Vargas
b dérrolai* turnliÃui esílé poder scili
que li.teiuila a liarão.

E par» derrotá-los tem o povo de
se unir e lutar, aproveita ralo todí.s us
ocasiões e tódss hs oportunidades pa-
ra Ir batendo sucessivamente o govêr-
nu de Vargas, o* agentes dns intlrun-
diários e do Imperialismo iniique.
Uma dessas oportunidades sâo as elei-
ções qua se aproximam, nas quais o
povo unido em torno de ean-
•Dilatou patriotas t> deuioera-
tav, tem o dever de derrotar
Vargas com a urina tio voto
e impedir a eleição tios enlrc
g-uictas e opressores do povo.

Oirtiiiisía, 
dn >\çrontiulic(i

pretende jogar im rim
ceitteitaii de faiuiliiis de operd
rios i|iití ociipniu ciisiis cons-
Iniidn.s' (kiiii (ps .svn i.l.xv-: ilu
/•'liliricii dt; Aviões do CVtileiit'.

().-.' l|'(|íl(ll/l(ldlHV.1 ii.miIii mio

foram nuiundos, eintioni isko
.ii-iii (i.tKioito dtíeididu tlesde u
,liii ciiicu ilr-.-ar" "in<'.-.¦, 

qufintlo
ii c/iefe do ouoiíiefri do mi-
iiistro (í-cuon (* despacho 4nc"

fltííenniiin n tuspenaSé-'ita
entrega de chaves ao» mttit.i>
res ii riris rio Parque de Ae-
iiiminíicii dos Afonsos, jwi-
ív.iiiiiiiíes rin Pébríca do Gn-
ledo, Iji-iii como dos (In D. C.
K. /C ídulu mu prazo de im;.-
itàiiça ni'1 ii ilin trinta de st-
tfinhro puni o pessoal do D.
(.'", I. r? tiú- o dia trinln um
ijv dezembro paru n pessoal
tiONCI.Uí NA 5' PAOr.)

quais u

IP
4

i
NO SENTIDO DE TORNAR POSSÍVEL a punição

sumariei dos criminosos da y^lk'.n, o Juk Claudlno ie
Oliveira (''•!:.:¦, qite se v4 (.¦oiniei falando d IMPRENSA
POPUliÂK, elaborou um anteprojeto du lei que eiica-
tninliov. à Câmara dos Deputados. .Ha ¦'.' púgwa repro-
diainios as declarações Jwc rios foram pr'-:.-,la<.as -p
•//UtíliStTtUlQ.

w-in1,.-••w 1 i..i'11. 'i. ju-"..m.v:.'V*!*|W.»i;twm wiwttsmtwsvatsmimsi 11*"i¦ ¦ ¦¦ 11*.• ".' ' li
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si irWttíVMWWWVtAtliV»*». h

Uo ri'|iiUli'i' ilu «A Nollo», mllluiros oa onlron
mu iiiitiiuiKiiiiulQ». usimiioÃduSi loriw-ul-w i»«I« ,'<>*

MATA lá VAI CHOHAIt NO KNTÊRKO
Anivuiiium, o jornalista Osório Uurlin cncrevln no «Pia*

rio ilu NctioliiB»!
tiAitlt'*»

«'¦UiV li iia iii»íuritt"Uoi íftíoi \mVvioiauib» iilutOnko» «ur*
"r'u 

quo uattimQ» mostrando om ropor.aifl.n-i sucessivos
,,.,,„.' iiiniul. Miittirmmw o siiintieiito dosslur Uo üotúllo,

iiiiiumis (H-utuiiauin ub'hu abalar o asaussinaio do
uiji'iili'1 lv-stur Morolvti iitiuvis ilu corrupção o du» iiineiiynH.

(jilu-irt, o mesmo lunmlli-in voituvu .. carráj
»..«. o iiiu» «OH inliiivii ainda vor: o cwiftvor «1« vltlini*

,i, i>oiit*iu muWltoüo pura u propagatida cio ifovOmo «.uo u
ii il mi o M-SMhi ««mo lUíUiiucntu ilu Uelc.u do» eulppgo» «o

i'iiii'« i|iiu Jí» c.ii.ilfuuu liiupiílavcliuiíiilu «w uulorlilmles
i,V£.Üualmenlo o cinismo som limite» do üclúllo e

.-.ii.vt;: m.imlmii mnlar, «i«.p«-íu lavam lila«uus e
diiilurcar, daiulo pequenos oniortgott do consola-

¦ t)s ôríftos o acenando com grandi» vantagens paru
idlu», tm troca üo sou sllCmclo, 

I»

i;
.-tu-: d

jnOCUU
CàO Im
u iiii;H..'II«i

i cuiupridiludo no criiiio,
isto 6, üc

M

,\ TWSTB V1TÔBÍA

O -Diai-io Carioca» osere-
em eUUurlol:

, j,;, u{ii> üir «lüHStt slluaçoo
caluniilosu, orlada polo pró-
priu Büvérno, ainda iiueivni
Iraii6.urn.ur o Irlslo «iplso-
diu ili-sKi; umpr-Satimo du tro*

milhões do dólares
Liiut-ulur vllôrla d«
lio sr. Gelúliu Var-

A PAfA IM) (IOUVO
O Hciicinl iiii.m-Iiiiuihm Cur»

«li-liu ilu 1'iiilu filou im Ki»*
cur, no i"'i' iiiillciolo iMiiill-
llllill lllll'IU-1'.' BOI miei i c-
ll.luDi

_.-»iii( ,i>- -niiii, ili< um In-
il ic ii.iu iiiiuil iiii vhm
imiikIIcIui. ii» pompÃellviii
lililítn illllnlo, iiiiiii •»•-»» oi-
il-l iM-li i>, ll|C llll XII KllH-
,11, || flllllt lH< MUlHlIlllltlllllH
,i,  I. li -li" lldh i.".|l((ll-
lAVUl. |i.'l.'» iiicioi» «lintliiuii,
I, lllllllllílllll" l|ltC»lrto IKIIIlft»
lllllll ' •!'"• ••••¦• llllllU',
a lUiHPHSluillIti iriniiil "' o-

„ln nu ¦,, dn 'iniiii ini lliiil»
tnlIcí.llMrlii |iiii,ui«i-I, u,nro>
oi,, i.i ilii hil üftti luenlili'»-
t-lnl (l,i 831 Pi ila iiii.lni, |.iirit*»
II llllillll HO "|l'i'i uliiitto lUW"
«mii iniixiiH'", no «-iiliiciiii n
11,011 li „ |ll'rilllllllllll'llllll| llll»
etnia* «i iitltuilM «i»i< «'»»•
I...-.c-lli |1 liMlIlllll- 11» '-i'1"

] llllc-tl'»,».
! Miiis mitlifutórlu im-Hlvel1 pura o iin|.ti'iiiiii'iii'i nortB"
; niiu-iii  quu.oMRo " l'r*J

lanvu Uo Curdiilro uo nnver
! no ci( ['ornüniniico, ei» ••
i i|iir 'i ili/ci u ciuiiliiliiUi.i
; .-un.' vlini

j 1 IMwmkm

ii FtaiBBt k Ha Pelas Priria, ias
SURRADOS POLICIAIS EM NITERÓI E MAR.

QUÊ3 M VALENÇA — UM DOS "MANÍENE-
UuKtiS úh ORDEM" DE VARGAS SAIU EM

DESABALADA CORRERIA

O POVO Haiti cm lill-n ,i cio .
policiais o puniu-os oxonv
pliimimito.

AIkiiiih .Uras» foram lu-

viuliis parn o liospltul, nn-
«llllllllll oillio-, lilllllllll Slllltl
roupas iiimplcliiiiiimto ras-
UlIlIllS.

i
¦ * v Wtf v ** w vw */v^ *\r* ¦

zcuto-v
l-lll I'
IHililif

'.'râia-so do empréstimo
tomado a". Uximbaiik

ovóruo pretendo trans*
cw vitorias parn

nno ver. Quo so enga-
in irue.n (iuí...r. Ü povo não

lUUlilIK)
(Jlll' O li
formai

O

¦IVòlQ DA CiilFA
da Manlifi»

o ucspojo da
IJ-1'CI

o

es-
Co-

Reudaptacüo dos
¦s das Forcas Arma*

dii.'i d i!i.-'A):
i ciiiíu, Iodos os ex-

ií:_:ii-ri.*s ila CBIFA tíSiu
ilrdnliia de Guerra e ou-
,, lltít-i lllliitOS llliill lllili"»
•nicu njíioa o IiraçuH ua-
us, Kugumr ou ollios pa-
u.s (.uuleiiipl.ni*. O hér»ls>

llifs i-iistmi. inclusive, a
jüciip-seíiistle paro us sonsa-
i-õi-s do prêmio, quo mil ros

CO
•l
!:;
pu
i.í

mo

o.

Clii-i
Im

, na
Ca.s

. no

n o llies rendo pro-
iívis ií profissionais,
s e adiuínislratlvos».
iiesrno jornal fala no
Io lisiado Maior Ge-
Forcas Armadas, no

, on Guerra, no mlnls-
N-.-.ijii.-uiii.a, no chefe

i Militar do Catete c
chefe de policia. To.
.-c • enceram à PEB.
eiMo que um abismo
Dssos homens dos ex-
entes da Ciili''-\.

A VIOLÊNCIA
»0 Wàf É Ll-Xi/V

O sr. Magalhães Jr. owrc*
ve sobro o coso Nestor Mo-
reira;

.Colegas seus Uo redução
dizem mesmo «|iie nu úlliiiiu
i-leieuo Ncütor .Woieiru voiu-
ia no sr. i-elúlio Vurgus pu-
in presidente du ltcpúbllcn.
«A Noite» e.slá loilfie de ser
um Juruul earlionárlo. Isso
mostra «|uo u violCncIu poli-
eiul não escolho vitimas e
«liie su exerço iis cegas, pe-
Io vicio urrulgudo, pela de-
formação profissional nfio so
consentida mus cstbnuludu
lielos responsáveis p o 1 u
administração «Io Uepurtn-
mento Federal do Seguram
ça .'úlillcn».

O a8sassinIo do repórter
de «A Noile.- mostra Justa
mente que n violência ussas-
sina' do governo de Vargas
atinge agora até setores do
próprio governo. É uma íú-
ria homicida o suicida, que
precisa ser pevalisàdu com u
união do povo.

RECAPITULAÇAO

Na base do cruel e covar
de assasslnio de Nestor Mo-
reira, o jornalista J. E. Ma-
cedo Soares faz uma reca-
pitulaçào (embora a seu mo-
do) do.s crimes de Getúlio
o conclui:

«Quem nos governa 6 um

fantasma de memória tenaz.
Debate-se nos crimes do pas-
nado, perdeudo-se nos erros

do presente».
Nos erros o crimes do pre-

sente.

llianle do clima de insegurança, finando a pró
priu policia de I urguH se encarrega de agredir u po-

míu í I puliiçüo, a povo iluniinense traia de te defender da
• u-rífi' i E miilllò)' maneira possível, ,

:'•"• 
"*>,«"»onui Eivl.ji t,QÍ 0 qm ümUiicm m NlML„.^,. -....^^Ji 

| o tllra» Norlvnl trnnols-
f. Iil .llllllllll, do ln-|iiirliiiil.-u-
i to Federal de Bügurnuca l'ú-
g lillcu, residente nu iVuvussu
g de Itoltrò Saudoso, <il, uo
g i ii b ii u i; o,
IM  ti,. .1,

Armas
UH-ACia.ANXKS

suaü nauseabundo largi
baba no -.0 Jornal»:

tXotlos estamos ilu acârdo:
ns büiiibas que os lisiudos
linldos estão deloiiaiiilo mui
mnws dlluceraiilcs para o
lillliio dil liiilliililtiliuli'. Até
lioje, porém, SÔ toriuii lei-
tos ou iiüuiIiis coiiio lustru*
mentos de ilclesu du paz»,

Todo o rirtigq do repulsivo
qiilsling é de calúnias e in-
íamlas contra n gloriosa
União Soviética C de ruvol-
tanto subujisi.io nos '.na.ssn-
cradorós do povo coreano,
aos gondarmes do mundo.
Mas ale esse tnonsl ro é obrl-
uado u falar na paz.

A NEGOCIATA
PB DULCfDIO

«O Mundo*- escrevo!
«<iia- em lòriu» do Morro

de Santo Antônio se eneon-
tra uma forte negiiflata,
nunca houve duvidas, agora
confirintidiiH pelo príiprlp
procurnilor geral du 1'ielei-
luru, sr. Alllo Moura, nas
duas cortas que enviou no
Legislativo d» cidade».

O mc.ir.a jornal Informa
que o Integralista Cotrim
Neto está de dentro dn mar-
melada. Não há novidade.
Projeto Mil, Telefônica, Au-
tarqula das Favelas, Caso
dos Advogados da Prefeitu-
ra, em todos os escândalos o
negociatas sempre esteve
presente o delegado do cri-
minosò de guerra Plínio Sal-
gado. Sempre jurando ho
nèstidade, êle está em todos
os roubos. Coerência.

eiii-oiiiiina -m!
mimu llla de Ônibus nu Itua
Josá Clcniüiitu, ostentando u
i,ii-t costumeira arrogftnelu,

Ah iiiiliuics provoendorus
do po|le|al o povu reagiu
Imuiilulumeiite,

liesulluilo: o c-tiiii • foi ata-
eitilo ii socos e poutiipés e,
antes «iue pudesso usar o
revolver, o povo arrastou-o
pela rua, delxaiido-o com es-
coi-iiiçius por diversos par-
tes do corpo.

Assim que conseguiu II-
vrui-se da Ira popular, o
«mantenedor du ordem» de
Vuigiis saiu em desabalada
correria, enquanto pessoas,
que assistiram á cena, nplati-
illram n surra que o policial
levou.

I-.M MAKQlJííS
DK VAI.KNÇA

MAHQlitiS 1)1- V-M.KN-
ÇA, vi — IDo correspouileil-
te) — Os constantes atos do
violência praticados por po-

llciiiis du dustacaniunto iles-
tu município, cheilndos pulo
iiliiilnliiiiio ciipilno Alleil
Nogueira, cliegumni u um
ponto que o povo n-.-iilviu
furor Justiça pelns biias prâ*
prlus mitos.

lul o que aconteceu, após
umn .solenidade do dcsilgru-
vo ás vilimas «In smiliii du
polulil. •

Gampaiiiiu
Dos 50 MiJ

Atendendo ao nosso pedi-
do de ajuda financeira para
.solucionar o problema da Su-
cursai da IMPRENSA PO-
PULAR, recebemos ns se*
gulntes contribuições:

CrS¦JStl.DU

Pedem a Liberdade
de Agliberto Azevedo

Ao Presidente do Supremo Tribunal Militar dczenns
do moradores om Niterói e Sflo fionçalo dirigiram um
iiicinorl.il solicitando a llbordado do grande patriota
Agliberto Vieira de Azevedo que so encontra encarcerado
no Recife, desde 1050.

Assinalam o documento*, l-.milco Costa, Darlo Costti
Rocha, Hrllhantino Augusto da Itoclin, üerenlce Costa
Rocha, Ualvu Costa Rocha, Dozlo Costa Rocha, Damàzlo
Costu Rocha, Durval Costa Rocha, Dilma Costa Rocha,
Dlrce Costa Rocha, Alexandra Santos, Euclldes de Oli-
veirn, Domlelo José ila Costa, Lourival da Costa Oliveira,
Lonlno Fernandes, Maria do Lourdcs Franccsclil Abra-
«ailo, Duiisdlnu Antunes da Silva, Thomaz Coelho Abru-
çndo, Aníbal de Souza, L, Augusto, Emilia Rende, Maria
Dalva Itumos, Moeiim da Silva, Joel da Silva, Degenlldo
da Silva Pinio, Orlando Rodrigues, l.auilelino Fernandes,
Maria Vnlba Leite Ii.uros, Neli Loiies Ferreira, Maria J
Ramos, Maria Francisco Vicente, Iracema Vidra, Victa ;
Paula Campos, Laerlu Fernandes, Olludo Gomes, Milton >
dn Silva, Ivonete Batista de Freitas, Carmelita Barbosa j
Fonseca, Clica Barbosa Fonseca, Colma Barbosa Foiise- /
Oliveira, João Fonseca, Êlclo Bastos Duarte, Eulina ''

Jorge, Willis Ventura Leitão, Albertina Vieira, Rosa '

Martins Leitão, Alênia Ventura Leilão, I. L, Ramos,
Scbastlfiò Meiuloc-a, Zcnôblo (ie Azeredo Couiinho, Zllda
Andrade c Micaella Pereira Velasco.

ÍMPHKNSA
POP(H,AK

lllri-loi;
i-Kimo HOTTA LWia¦IVIbIuubi II »!!«

Vr.NIIA AVIll.V»
NftoiBtc, ila dl* 
Mlini-lii «lr»imln ,,,

ASSINATIIIUN

«.11

MA

I una .
H mor»
S IUB.f-1

KKTElUOn
l «na .,
• mexi
3 melei

JílMií
IIMd

11) li»

HOO.Ou
lon.iid
IIIMIO

Ml « UIISAI RU
SAO p.rni

liou «lua «'.iiiiil.inif» Si -
.«li. 1».

BUUUIIBAI, KM NITCHOI
llllk VlK-OIllil, (IO 1'flHll»!.

mi — «obrado — «»t» los.

Reduelo • Admlnlolr*ct6i
IIUA IIUSTAVU UÜB11ÜA,

1» — Sob. — Rio d» Jinolio
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Atraso de paga
monto na Cons

Civil

Arrecadação anterior
Nataniel R o s s 1 de
Queiroz

Apuração parcial da
lista «N. Morei-a-. .
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A capiÊal paraense é hoje a cidade de vida mais cara àq Brás.. -— Catrt-

com a conivência do governo — Violêncie
contra os que protestam

posa a especulação;

llELÊm, maio (Via aérea) — A carestia, nesta
l, <',;.'. assumindo aspectos desesperadores. As

iridades não adotam qualquer providência para
coliíiv a especulação. Indefesa, a população enenn-
trà-se entregue à minha dos exploradores.

em
ger

. nus t!
menti

.jicroa alimentícios,
.ií.-any;,rani preços ina-
... s, levando o povo a
;os de miséria; Há nu-

;;--, leiíiil sr. da própria
média uue fazem ape-

nn refeição por çtia, co-
•j do pior, e, muitas ve-

zes, passam dias seguidos ó'e
fome quase integral. Basta
acentuar q.ue o salario-míni-
mo, aqui, é de seiscentos cru-
zeiros, enquanto o custo de
vida subiu de maneira im-

imi
1 Q9 :.J

¦ 3 a «¦ CONTRA
UDANTES

MÁCÀE', 27 (Do coitos-
pondente) -- Reina grande
descontentamento entre os
aluno:: do Curso Comercial
IJá.sic-o quo futicioriá à noite
no Ginásio Municipal de
Maciiô.

Nos boletins de controle
são marcadas 5, 6 e até 7
faltas, mesmo que o aluno
aijtíista ns alunas todos os
dias. CouiiSsõés de alunos
que lõm reclamado junto à
direção do estabelecimento
contra e^sa irregularidade,
recebem :i desculpa de que
o número cie boletins é mui-
to grande o que os enganos
são naturais.

Entretanto, se os alunos,
embora assistindo às aulas,
ciiritinuarèm recebendo au
si: cia, serão no fim do ano
reprova
tuacüo

atenção dos encarregados de
fazer o serviço de controle
dos boletins e da Diretoria
do Ginásio maior número do
funcionários para boa exe-
cuçao do trabalho, sem atro-
pêlos.

er.ijj id(

¦os poi faltas. Tal si-
não podo continuar,

os estudán.es mais

ESTUDANTE!
A Federação dos Estu-

dantes Secundários de Ni-
terói está envidando cs-
forços no sentido de va-
lorízar a sua carteira de
filiação.

Compro seug livros de
estudos com abatimento
de 20% em nossa sede
mediante a apresentação
da carteira da F.E.S.JV.

A nova Diretoria.

pressionante, como çe potio
¦ver pela relação abaixo: ca-
íé, 50 cruzeiros o quilo; açu-
car inferior. 7; feijão comum,
lí: anuz cie qualidade infe-
riór, ti; charque, '.Jl; camarão
seco, 04; pirarucu, HO: farinha
inferior, 8; batata, 20; ma-
carrão, 24; cebola, 10; sa-
bão, 18.

A carne fresca só é obti-
da no câmbio-negro. Embora
tabelaci'íi a 7 cruzeiros, ó ven-
rlida a -11") cruzeiros. Os pei-

xes custam uma fortuna. O
camorim e a pescada amarela
cliofiaram, por exemplo, a 35
cruzeiros o fiiólo.

DO OUTRO Í-.ADO, AS
NEGOCIATAS

Enquanto isso', as foi tunas
ilícitas estad iam luxo. as
negociatas se sucedem com a
conivência do cõvèrno.

Ante a desenfreada es-
peculação, Belcím tornou-se,
nos diaii aluais, n oldade ci'e
vida mais cava do Brasi, 1

Diariamente, nas feiras, nos
mercados, nos armazéns, tra-
vám-se verdadeiras lutas en-
tre compradores e vendedo-
res, em face á'o alto custo dos
produtos- e Rêneros. A. Im-

..prensa clama cm vão. O cço-
v.crno ante n mir.êrila o à fo-
nie do povo .empresa a vio-
lênoia para sufocar os pro-
testos.

NEM INSTALAÇÕES
SANITÁRIAS

CONCEIÇÃO DE MAÇA-
IlU, 22 (De correspondente).-
Os fiincK* :''ios do Escrito-
rio «ja THiina Vilor Scnce &
Cia. íitilo., entre o.s quais
existem moças o senhoras,
não têm a sua disposição um
quarto sanitário, vendo-se
obrigados n se utilizarem i'os
sanitários das residências vi-
zintins.

A PREFEITURA
NÃO DÁ BOLA

arAi.Qi-.-S dr vALENCA,
(lio correspondente) — Mo-
redores «' stn cidade, roda-
n*am contra n l-rofeitr.ca, pf-
In falo ilesta não ligar pe.ia
o licm-estar coletivo. Rcda-
mnm: buracos: mato. qu? dia
n dia aumenta pelas rnas; )j-
xo. depositado nas vias tiú-
bliens, facilitando a prolifo-
r.T-ão de mo.cas e mosouitos,
além de r••¦•, '''"ii'°-

APESAR PAS
PROMESSAS'. ..

CAMTAfiALO, 27 Hlo cor-
respondente) — Não obstan-
te nn reiteradas processas do
sr. Anit---:il Peixoto, a Kstra-
dn Felieiano Sodré. nue lipa
a fede deste município ao de
Fão Sebastião da Pe.raibn,
continua no mais completo~mTss a e"m_

MEMÓRIA
DE MOREIRA

PETRÓPOLIS, 27 (Do cor-
respondente) — Jornalistas
c radialistas mandarão rezar
missa em homenagem á me-
mória de Nestor Moreira, vi-
lima da policia de Getúllo
Vargas. O ato terá lugar a
29 rieste. na Matriz, do Sa-
grado Coração de Jesus.

abandono Não constituirão
.surpresa, desta mancUa, de-
sastr-a o acidentes pois, além
dos buracos e pedia" ponten-
(ilidas, liíi treelic..-; tã.i eslrei-
tos que mal dão para a pas-
sngem de mr. corro.

Os pequehdti la\*rndcçes são
os que mais sofrem, pois o.s
seus produtos, notatlatnente
cereais, firam sem o devido
escoamento. Reina (?eral des-
contontamento contra a inír-
c-in d,, governador Peixoto,
b-m cOrco centra o deputado
Walter Vieitas. eleito por ès-
te muriiciplo. Realmente, ês-
te legislador, nn.aral.sta de
quatro costados, acomodou-
.«o às convenlônelag do Ingá
e não dá a menor atenção às
roivlndlciicõns da população
de CantaRnlo.

trução
Esteve em nossa redaç.v

um grupo do trabalhadora,
do uma oonstruçio nu Praçu
Itália do Serviço Geral de
Vloçfto c Obras da Prelei
turu, para reclamar que h*>
duas semanas nfto recebem
os seus salários. Além dl*
so, disseram-nos os nossos
visitantes, há na construçáo
um ambiente de inseguran
ça no trabalho, promovido
pelos fiscais da Prefeitura
que tratam os operários co
mo se fossem escravos.

Candidato dbs Padeiros a Vereador
Enio Gama Moreira, apoiado pelos trabalhadores em panificação, para

a Câmara Municipal de São João de Meriti
S. JOÃO Ultl MERITI, '-.(1 (->!> oorrcspohtlente)

— O Sr. Enio Gania Moreira, trabalhador cm padaria
o candidato popular a Vereador à Câmara Municipal
do São João de Meriti, prestou à nossa reportagem as
seguintes declarações sobro a sua candidatura:

«.Ao tomar conhecimento do

conhecidos r
dores do pov

[acionários, trai
expluvadoi

lançamento du minha candi-
datara por um grupa de pa-
triotits e vendo a necessida-
de de atender ao apelo du
Luiz Carlos Prestes no senti-
.Jo do elegermos democratas
o patriotas para os postos le-
gislalivos on executivos, fi-
quei satisfeito, apesar da ves-
ponsnbllidade nue assun-o pe-
rante meus companheiro.i tra-
bhlh adores».

«Estou disposto — prós-
seguiu o candidato popular

a lutar eom todos os meios
no meu alcance por melhores
condições de vida para o nos-
so povo. particularmente, na-
ra a corporação dos trabn-
lhadeces cm padarias que,
principalmente, nos munici-
pios do Sãn João de Meriti,
Taxias. Nilópolis e Nova
Trcuarnsão muito explorados

e sofrem o abandono do Sin-
dicato dos Trabaliiadoies em
Padarias do Duque de Ca-
xias que não está cumprindo
as suas finalidades como Gr-
gão do defesa da corporação.

'Quero, por' Intermédio dr,
IMPRENSA POPULAR, fa-
r.er um apelo aos comPanlici-
ros padeiros no sentido de
que sufraguemos o nome do
nosso companheiro Rafapl
Francisco do Almeida. Presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Panificação de Niterói, para
deputado estadual. Ilesta for-
ma. elegendo trabalhadores
conscientes e patriotas, afãs-
taremos dos ;lo?'ios eletivos

ila claS.se operaria e ettarp

Enio Gama Moreira

mos atendendo ao apelo de
grande patriota Luiz Cario?
Preste-.-» — corcluiu o candi
dato Enio Gama Moreira.

Continuam as PersegiÊçSes
10 ,©!igio Plí

Por Oue Não Baixam
as
UM PEDIDO DE INFORMAÇÃO NA ASSEMBLÉIA

ESTADUAr

Tarifas da Light

0 filho do diretor insulta as alunas e tudo fica

por isto mesmo
direção do Colégio Pli-
-cite. de Niterói, conti-
a perseguir os seus alu-

A
II! II
nua
nos, „".-,',

A estudante .lutta Gabriela
Boh, do sèftundo ano Técnico
de Contabilidade, recebeu rfa
direção daquele educandário
um oficio, no qual era solici-
tado o seu documento de
transferência da Escola Téc-
nica tio Comércio Martim
Afonso.

O documento deveria ser
onircfiuc até ontem, quando a
aluna nediu ao diretor do tur-
no da manhã para deixar o
eolé.iio por alguns momentos.

íisie negou-se a atender o
pccUdij n'a jovem ei aprovei-

tàhdó-se da cireunstâneia de
ser filho do diretor. dirUiu
à aluna uma série de ínsul-
tos, revelando Rrosseria c ma
educação.

OUTRO CASO
O secuiWo caso é o da nln-

na Clélia Pereira, da mesma
série e curso.

Esta precisou ir no 1. A. P.
E. T. C. para fazei- um exa-
mo de saúde, exigido por
aquela autarquia, e não pôde
sair.

Observa-se assim que o re
Rime no Plínio Leite é aber-
lamente ditatorial. Os alunos
são perseguidos o fica tudo
nor isto mesmo. (Da Sueur-
sal).

I

!> iirncjnrns
•-¦•-c illfícflln
,;;;s utoad
i-.nullArlm ii
;1>, f|\t!iiin'
t II illl!*

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

imntfimlcas, pot- processo norto-nmerleano. Kx-
,. c,p,r:i-.>rà (Ia bocr. - HKinOKS FIXOS E

• com material garantido, nnr preço» razoáveis,
n dn Carmo, n — D? mnlar — Saln 001. As" -iú!-.) dos, :"( Rn» ». nSInõel, 34, Sobrado), as

(llinrtus o BOi-ius-feiras. — Telefono: 42-1814.

*a**»mtGaum

MESMO QUEM OA.NHA POUCO PODE
OBTER TOíA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e rnastlgaçüo perfeltM, exce-
lento unoiíiuia, mesmo nas bocas mnls deaanlm-ulor*- Pon-
tes móveis americanas (Uoches), as ünlcns que permitem
per.oHn litglcriizuçilo o oão provocum tocos. NSo arranque
seiiH dentes pura cliapn sem primeiro pedir orçamento pura

Bbchò; executado em tre.s visitas apen»». Leborntórlo pr6
«ilado de mnqüinàrio e pessoal espeoli.l!_uu!o em pró

CLASSIFICADOS
DO ESTâOO m B?0

Míctleoâ
Or. José fimaclo

Komelro ,lr.
MEIIIIINA I IIIÍÜUOIA

(lllliAI.
Espee|almetilu Duençus rtnn

Orlancí.* o Iíiii»ríçaà <f'is Ollio«,
Narlt, Ouvidos. (inrxmitn
(rtciiloi i» Opernçõea de A ml da*
Im).

UlIUIiK l)K CAXIAS
Consultório: Av. IMlnli, «'i-s.ilo,
187: l-csld-nc-ln: Vu» Uolljjrlo

Pena

é ornai isia
Pela. Po icia

Espancado
de Caxias

DUQUE DE CAXIAS, 27 (Do correspondente)
— Cantinuando na sua fúria bestial contra o povo,
já agora, e particularmente contra os jornalistas, a
polícia de Gctulio, Tancredo Neves e Amaral Peixo-
to agrediu o repórter Alexandre Porreca Filho, do
jornal «Luta Democrática», da Capital Federal.

Alexandre foi metido

111-10
precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia

(.(leoa:.. Consertos em 30 minutos. Faoilldadu de pagamento.

eÜNJCA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Knn Elpldio Soa Morte, 285 - I* andar (Próximo ao SAPS
(tu ti-iiÇH da Bandeira). Diariamente das S aa 19 horas.

,?"•. ram
SERVÍCO GRAFICO EM GERAL

{ EríCAní-iRNAÇâ-O
5 PAUTAÇAQ' TIMSUAGENS

Ai-TO RELEVO
EOTUl-AGEM

á-ÍIPRESSOS DE LUXO

Dr. Alc«blades de Araújo
liomíto

CUnlra M6cll«i - Hvnincs d.
I.almratorio

pr.Titorui.lB
Cons.: itim WnjflilnirlÁn l-nls, Cfi
_ Fone: lliintl Res.i Av. Onl.
Mnrnlaii" Uiiiniitiiles, SS Fonei'.".02

Dr. Wnlilomar í''erretra
Ginecologia

NlTKKÕl
Av. Amaral Peixoto, 170 —
í.v anda.- - Saio '.1(1 — tnt.,
ins. o Oaa. (Ins I. ns 5 horas.

Olrurè-ão-Dentlsta
Dr. Aristeu Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

di otário
1'isriioPOLis

Kun VVa.i!,'ri:vl<>o Iaii2, 1.151
- Sobrado

Aiiac.lelo-A'iai,ito
v, 4 nos SANTOS

Caslhilras, IÍIiiIiob u 'l'ronlfoU
1'H'l'ltOI'lil IS

Castmlrus -iuli i iccllcln - Av. Au-
rclinno «'ciMllulio. III - liiiliriulo
— Balus • I r 5 - IVtrónulli -

Esiaclo do Itio

à torça numa caminho-
neta da policia e cóndú-
zido pela Estrada Rio-
Pctrupolis. Espancado
barbaramente pelos «coi-
co de mula» da polícia
amavalista, o repórter foi
atirado do veiculo abai-

xo, (estilo norte-ameri-
cano) antes de chegar à
barreira.

Caido no meio da es-
trada, semi-inconsciente,
o jornalista foi visto por
um motorista que passa-
va, sendo levado até ao

Hospital do Pronto So-
corro. Alexandre Porre-
ca queixava-se insistente-
mente de fortes dores
abdominais, de vez que
recebeu tremendos mur-
ros nessa região.

A propósito das novas res-
trlções impostas aos consu-
midores de eletricidade pela
Comissão Estadual *de Ener-
gia Elétrica, o deputado
Adolío de Oliveira apresen-
iciu, na Assembléia Esta-
dual, requerimento solici-
tnndo informações do Con-
seiho Nacional cie Águas e
Energia, acerca daquela me-
dida, que o deputado consi-
derou como emanobras lesi-
vas aos interesses da enleti-
vidade».

Dentre as informações so-
licitadas, indaga aquele le-
gislatior por que motivos
não são aplicadas sanções
penais contra a Ligth e
CBEE, como a da redução
nas tarifas, no período em
que elas permanecem sob o
regime de racionamento,

conforme prescreve o Códi
go de Águas. São formula
das, ainda, várias indagaçõot
acerca das interminável.
obras ela Liglit. suas obrlca-
ções, etc.

OS DÍ.SYIOS
do nio paraíba

Ainda com relação r.
Ligth, ocupou o sr. Adolít
de Oliveira a tribuna pais
tecer longa critica contra o
•-.polvo canadense», focali
saneio o caso dos desvios de!
águas do Rio Paraíba feito
por aquela empresa e que
veio agora provocar a inun
clação cia rodovia de Vassou
ras, considerando ainda o.»
graves danos e prejuízos
que o desvio das águas da
quele rio fluminense par»
São Paulo trará à economia
cio Estado do Rio. — (D»
sucursal).

.^««Kv^^^

Vil, chf
o,. .1.

Estado do í?io)

i_

li Co ti Ireiiq lagioial
'vi»? "

Is Priiláfeis Sscial

ai :\ kxc .iose a.mauo, 2.-18 uaxias - est. uo itiu ;
(Vili. íj.io Luís) (

Aüvogaüo
José PcLxoto Hllio

Causas: Civis - Urtmlnelí -

Coinorc-lnií 1'raliaUclslai
li-ücritórlo: Ccacu Uliqll. d(

Caxlaa. I - Sala í
Kuiffiuiu aaw

Realízar-se-â no próximo
dia 1.'' de .unho, no Tea-
tro Municipal do Niterói,
às 2U- horas, a sessão so-
Iene cie instaUção dos tra-
balhos do II Coiigres o
Regional de Previdência
Social, com a participa-
ção de representa rios de
todos os Sindicatos e Fe-
doraçõos do Estado do Rio
de Janeiro, depu' dos íe-

. derais e estaduais e de-
mais convidados.

Durante os trabalhos do
referido conclave, serão
apresentadas e apreciadas
teses de alta relevância
para os trabalhadores e,
uma vez aprovadas, serão
as mesmas apresentadas

ao plenário do grande Con-
gresso Nacional de Previ-
ciência Social que será Ins-
talado solenemente no dia
2 de julho do corrente
ano, na cidr.de de São Sal-
vador, Bahia.

SUBIRAM
OS LUCROS

MACAE, 27 (Do correspon-
dente) —- Continuam subin-
do os lucros dos comerciam
tes, proprietários e indus-
triais deste município, o que
acarretou um sensível aumen-
to da arrecadação do impôs-
to de mda que, de 1 milhão
e 500 mil cruzeiros, em 1952,
passou para 2 milhões, em
1953.

Esse aumento se refere a
rendimentos dos comerciam
tes, proprietários e indus-
triais, pois os vencimentos
aqui em Macaé são muito
baixos. Não se justifica, por-
tanto, a grita contra o novo
salàrio-mínimo, pois os lu-
cros dos patrões continuam
crescendo.

ri.Ti.noii
Iiua Dr, Aurcllno Leal, 23 —
Run BnrSo de Amnzamis, 2 —
üua Francisco Purtelln, 2.:m
Travessa Xavier Leal, 33 —

% CAMPOS:
SÍ, llim Burilo dei Amazonas, 'J8 - jala 7f-
% Rua Dr. Mattos, 1.77D —
g Itua Teixeira Dias, 210 —

% SAO GONÇALO!
^ Rua i» cie Mulo — antiga do Areai,¦i Run Minas Gerais, 91 —

.JJEíTOiAL ii
MARÍTIMOS g
MARÍTIMOS í

CANTAREIRA §I
CENTRAL p

cíaju -,;
OUARUS $

MlllllTI:|Uuaw
% Avenida Carioca, 1,212 —
ig llua Francisco Duarte, 311 -
j2 Itua D6II0 GuiiraaA, 31 —
á Hua Snnclra Maria, üS —
% Rua Vicente Pedro, 32 —
ií Rua Krmiiinlo Durão, 149 -
á Rim Peüro Teles, 194 -•

f? Nll.rtfOLlS:
-í Rua .lullo de Abreu. SStl —
g Rua Bcn.liimln de Freitas, 421 —'4. Avenida Getúllo Moura, 249 -
jg Rua Amazonas, s/n. —
P NOVA KHJACUl
% Rua Otíivlo Tarqulno, 14, sala 1 «,

|; BARllA MANSAl
ú Ruu Suo Sebastião, 1
?,;i Rua Oliveira Botelho, 243 —

;S CETIIOPÜLIS:'4. Avenldii 15 de Novembro. 750 -

s/n - SARRO VERMELHO
BRASILANDIA

VILA ROSAL1 :'<
AGOSTINHO PORTO S

ESTACAC3 DO ÉDEN \VUA TIRADENTES %

1

OLINDA %OLINDA S
MESQUITA ,I ií

HAÜEi
Rua Fetrrtpolls, 1SS — SANTO ALKIXO |

SAO GONÇALO, 27 (Do correspondente) — Ao Presi-
dento da República foi enviado por moradores de São <ion-
calo um memorial, contendo dezenas de assinaturas, solici-
tando o restabelecimento do relações comerciais, diplomou-
cas e culturais do Brasil com a União Soviética o democracias
populares, medida «pie contribuirá, para estreitar o entendi-
mento e a amizade entre os povos do inundo inteiro.

Assinaram o documento: Arahy.de Mendonça, l,aura de
Azevedo, Hélio de Souza Palyà, Wanda Domingues, l.éa da
Silva, VVnldo Figueiredo, João Pereira Antunes, Maria Xa-
vier, Manoel Mendes Marcos, Firmino Fernaudes, João ISa
tisla Sobrinho, Uainiundo Ferreira Borges, Joaquim José dn
Silva, José Bastos da Silva, Juarez Glória de Oliveira, Nilo
Augusto Conceição, Antônio de Souza, Juracy Medrado, Sil-
vim» Filho, Jaira Nunes de Almeida, Heruiüüo F. de Fl-

gueiredo, Antônio Manoel de Santana, Monteiro de CarvalhoMario Sancho Lopes, Adelaide Sereno da Silva, Maria Thereza Ribeiro, Iiineu José de Souza, Waldcmiro Cruz, Anísio(..omos, Vaz 1'ranço, Abib..„ __,1¥», 1Jmvi. „a sílva Frani,„Delio da Silva Franco, Hermoelide S. Franco, Manoel San-lana, Mercilla Santana, Waldir Gomes, Maria K Gome-.Paulo W. Gomes, Lúcia Gomes, VVeynmr Lacerda, NeíjPrado, Zcmro Morais da Silva, Leny Ribeiro do Souza, Nelev Prado, Nilton Prado. Kxneililn Arnni-, i,-i,..,i-. *¦  1.-..1.
de Freitas Monteiro, Aureliano Peixoto, Ivan Alvares Pinlieiro, Odilcéa da Silva, Maria José Galeilo. Aríete PeixotoMeireles, Lconides Francisco «Ia Silva, Hermes de Castro -
Souza, Waldir Fernandes, Maria Lulza do Almeida, MariaStela de Almeida, Jorge Ornellas, Maria Helena Ornelli'-,Ivmiir do Ahueida e Antônio JÈteiMUtüto da ânttradoi.

I
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Tirem asPatude
Pí?rto da Guatemala!

Poit 
QINI me turva* a

AriihV A parfiiuila do
loho *« dlrtirc acori» íi «•««•
I. o- ilu Ti«m o miWnlll acen-
io fraclramlro da fala de
Hlller diante dn* lamNKMi
ilu |w'Hiii'no pais «> Meiuel,
,in |!i:ifi, A pollllea di- lll-
ller era a das nnrxaçfb'*: a
dn Klwnhnweri ¦(•ipiliulo um»
iidilb.i.n, <* a do Inlervfiicloi |
nl«nio.

Ha uIriiiih nuim atras nao
luiwrlit «M|uer iieiTWltliidi'
ilii nrovoraçoos nu Pnwtnia,
ila ititlfiliis forjadas pelas
u.;elli Ifl» Iniiques, lin eiii.áu
ilu fiirrruaini-nlos de armai.
, iinçfii"*. Idislitrl» um iíiii-
pies ninai i" » Inloryençáo es-
isuiit consumada, os fu/JIel-
ros «allaiiito. destruindo a II-
herdade nn (iiialcnittln, subs-
lllilllldi) n UOVCniO lliirinnnl
pnr uni itninnloadii de quis-
llngti, A:;nrii, nfln silo inuiits
as fiulliiliides fl licenças du
|mperlnll«mo. Kl* por que »s
iiuillmls afiam suas garras
eiirllltrimias ile siiimuc dn po-
in rorrnnn o vlef-nninlln,
mas •¦'••' nbiiguilos n min•
ritr nnwn uns fronteiras dn
IHintclIinla, Os putos livre*
,. os povo» dn Allli'rlPll I.n- i
linii repelem a loVIn dn ii«res- ,

j
Preelsanienle, do que se

acusa n liipilhllia dn (Sua- |
ti-illllln? A tietisiieão é ii di- .
que ii"i nnvln frant'f's, par- |
liiulii i!u lliivre, levaria nr-
uni» pnrn :t ülialelliallt. (I
nnviii «'tV.voniltiri foi detido !

(•lll Ci-isíolia.', inijttititlo es- '.

piões,, diplomatas nluniii oi, ,
i'st'1'iiins. i oii-.elbelros, os fns-
, i". Ianques tecem Ifltla !
mm i-t'dii de iiilrigns, vlsnn- |
i' i i itniiiiiii- seu longo Ira-
I-:*Stíí» ili- pi o\ orações rom n
intervenção nn Guatemala;

lucres do Caribe estão
ü-iils iliaiite dn prrspee-

Vil il-- lllilil Mierm d" n^res-
rn Somo/a. Triijilln, ');t-

i i-i. venmiihiis ila America,
lüiiviitieiilitiil-se nn lula liber-
llcbiti i ni avião bimotor,
ii-iii t't t, i!-ími cnlr pnnfle-
t-.« sobre ii Cnpilal da (lua
l"tttrt':i, ..ini Iniiinoilii linblo-
res ;'i lula rnnlra n çoverno .
l.-uioeríilico de .Im-nbo Ar- I

(!

In-nr 1'nvn h govArno d»
«.iiairiiisi» unidos, Irmanados
illitnie da Mgrrssso Imperliv
lista, ris)Kiiiii.'iii .uni riiiiie
'/a •• «rrenhlnile a (Atlas as
iiiiimlrs ile hnstlllilMln dos
Imuiriis d» Partido da Ouarra.

Os liupi-iUllsiits Ianques,
mnls ilesrspnrsilo» do qii«
niiiini com a armlsUnln n»
I iir.-ln e »s negmlaçAeii dn
im/ dn liittoriiliu», procuram
um fino de gueir» em plena
Ãmérlr», Nao visam apenas
a veniln ile seus miiiitniiii-
los, o pleno iliiiiiliiln dos
Inisleh, o ími I nlli- das l«-r-
ms dn (•iiitieiimlit (lucrem
lei;iill/iti', depois dn guerra de
llberlitçAii tios povos, i|iu- ler-
lilliiuil rom o isillltgmili-lllii
do iin/lsiiio, ns desenrndns e
iiiniislruosns Ingerência* dn
imperialismo luiiqui-,

A nnirnçN li tiualemnln •'
uma sérlit niiieitçn n todos os
paises livres dn América. K'
o rti.iilitilo nutls pleno de pe-
rlgus h niilorielemiinaçitii tios
povos em terras dn América.
desde n derrota de llltler.
Fostor liulles, Impotente p«i»
iilitsliitr n Kiierrn nn Ilido-
< bina, biisi-it n lodo transe
um conflito nn América. Cri-
ia espnvnrldn e ridículo que

rnnnnin estii em perigo.
Invoca n Tratado do Kio de
Janeiro, nn teiitntlvu de nlns-
Irar os seus desejos de ex-
pitiislonisino o Intervenção.

O illrlgfllllc npeiAilo ciilm-
no I.h/.iiio 1'i-íin inlvi-illii em
Iti-ilim: Iritiiiiim a guerra
iniilia o povo ila (itiiilciuuln.

HKiessfio itlingi- n Iodos
os povos amantes dn liber-
il.ule e dn pa/.. ii todo o pon-
linenle iimerli :inn. |-;* nn hn-
se ile iiinii provocação con-
Ira a l'KSS que os incendia
rios de guerra, ã frente El-
scnbower p Pôster Dulles,
iiiii-inni sun empreitada sinls-
trn contra os povos latino-
niiierleniios.

A lesposla dos povos dn
América é a pronta e resn-
lula solidai icilinlc no povo
ilu Gtmtcmnla, H' » ilemiii-
eiii e o protesto eontra os
agressores, I-'.' o br ndo iIp
..Tirem «s Pnlns de 1'et-to dn
(.iiatetiinln!
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GOIÂNIA, 27 (lio correspondente) — Vernnle
numerosa e entusiástica assistência, instalou-se, nes-
ta cidade, no recinto da Câmara Municipal, o Dire-
tórlo Estadual da Liga da Emancipação Nacional

Alem du nilijoi' Nnpolefi
lle*errn, que rcprcsoiitoii, uo
nio, a diivi.iiii nacional da
pnirlótlcn ontldnde, fnlnram
vario» oradores, quo foram
iiiiítiiinif < eip ijeslaeiir n nlto
sentido dcninnAllco dn pro-
graniu dit Liga, notiulninoii-
te m» ipie so rofore íi lula
conlrn o principal inimigo do
pi-ogresso c da Indepondcn-
cia rio imssi) pmV: n ln-pcrl.-t-
lismo nortcnniericniio,

a i)im:c.\o
O lllretib-lo ficou rssíih

C0nS|itlll(l0j preniilentPs, ||PP'I-
lados Sousn Torto, .Inflo Np-
l", Berenice Artlngn, Mnurl:
rio Neio Martin* p Auge-

In Mllnxxoj nioillco Osvaldo
Gomes do Almeida v dr, Alot-
sin Si\ Peixoto; vlce.prosl»
dentes, «'(voadoras 1'li'es Vot-
iiiindeii o Sobasllflo Aluouí
Jiiliqullii Alves do Oliveira,
nronldonto do Sindicato d.i
Consiiiição Civil; ,liiiaiuli>
Vlolrn, presidente iln .Sinili-
pai» do.s Gráficos; e Pedro
Ribeiro dos Santos, pivnidon*
Io do Sindicato i|os Alfaiates!
secretario - geral, vcrondnr
I.uík Contr.vt; 1' secretario,
Joflo Golannr.cs I.iiiiu: 2'' se-
erclnrio, .Manoel de Sntun; I"
tr.ioiii'iiio, dr. Isune Tlioméj
2* tesoureiro, Messins Tnva-

res; DcpnrlnntRnlo
prensa, jnrniillsln .1.
so| p Conflollu
biiHiIflo Vinlin

le lin-
Gftrdo-

Ksiadinil; Se-
dr. liiibens

Gosto Praliv; Goldllo Forrol*
rai Vnlipr Vnludnrosi .lo»o
Hiiiii llniiion, .losé l'eri'lra da
CnslOi l.coiia,! CurndOi Auto-
nio Ciiiiielro Vii/.. Oscar Sn-
bino .Ir,. 1'i'iinclsco de lliHn,
dr. José llcnrlquos, Dldlmo
de Me|„, Miguel Dntistn SI-
quelrn p Dlrncu Torres.

ui:i'\r\o AMANHA
Será ronllzndn (iinnnbn, hn

17 hni-ns, nn Uiin Álvaro
Alvlni, 21. |fr nndar. sida
1.Ó0ÍI, uma reunião dos di-
«er.init núcleo^ da Liga no
Distrito Keileral,

\ef.:.a oportunidade, mão
iidntndns pi-ovídôncln* pnrn ,-t
ennipnnhn de nlfnhotir.nçflo d"
ndiillos,

Abrem Novos Postos os
Candidatos Populares

Inniicuro-.se boje, ãs 20 horas, na Run Pereiro Nunes,
77, piii Vilo Isabel, o Posto Central Eleitoral do bairro Pró-
Candidaturas de Henrique Miranda, Keli.x Cardoso, cnndi-
dato dou tCxtcls e oion Santana, candidato dns motoristas,
á Cftmorn do Vereadores.

O Poslo trabaliiará auiila
ptn prol das cnndidnturns do
I.obo Cornciro o Eline Mo-
ehel pnrn dcpulndos, e Vale-
rio Kondcr pnra senador.
Foi organizado pelos mora-
dores do Bairro de Santa
Tsabel.

POSTO KUilTOKAI, DOS
MARÍTIMOS

Mais um poslo eleitoral dns
candidatos populares mnritl-
mos será inaugurado ama-
nhfi, ni Rua Gerson Pcrrel-
ra, sem número, na Paveli-
nba de Ramos, ;''s 1!) horas,
em frente no Balneário de
Ramos, ftsir posto eleitoral

trabalhará em prol dns can-
(lidnturas dc Vicente Rodrl-
cues do Costa, para a Cima-
ra de Vereadores, Bonfnnte
Domaria, para n Cftmnra dos
Deputados, n Vnlcrlo Koiidpr,
pnrn o senado.

POSTOS I.I.KIIdU.MS KM
CAXIAS

Será Inaugurado domingo
ás 10 horas, á Rua do Chiun-
bo, n.'' ()0!t, cm Coxins, o cs-
critório eleitoral dn condida-
in popular Edmil Gomes Fer-
rAo. á Câmara Municipal da-
quela cidade,

II BSI rvilpl MI iil éi IIV I^SÍSr\ líjfí IuwM LopObluI 101 fl 1)0 bhililü m l llibf
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Não é a Europa, são acis Estado»s. Não ó a Confederação da Europa,
mas da Wchrmacht do Hitler...

Aiguiiienlos acessíveis para levar o Programa ao poro
JAIRO BUENO

últimos dias .ic avültbu
n assassinato brutal do
iifta Si-.-r.i- Moreira le-
aquele inaaisirado h

ilação dn necessidade
ata cie um cúdii;n espe-
icstinado á punição dos
Ktliw crimes (le ação pú-

praticados pelos truci-
¦i ; cio governo.
:a iitínlin função do juiz¦ ii (Ir. .I".r"i Clnudnio —

i verifiendo possoalmen-
i-,i-i'i: ria policia e iam-

n deíiei.eiiie apuração
:rinips policiais. I")ai a

0 banditismo policial que se avtiltou nos últimos
Presidente do Tribunal do Júri a f

Im entrevista ontem concedida à IMPRENSA
...'./,' o presidente do Tribunal dc Jiiri, dr.

.ini-' Çlaudinn de Oliveira e Cruz, reiterou n rnres-
iirnrff de « Parlamento aprovar o quanlo antes nm
matuta legal que possibilite n punição sumário dos
múltiplos crimes praticados pela polícia.

' banditismo policial oue 7——-
I necessidade do controle min-

ciai imediato sobre o inquérj-
! 10 policial na hipótese cie cri-
, me rie autoridade ria policia.
| Pelo anteprojeto organizado

por mini e possível esse con-
tròle e a apuração eletiva do
fato, com o afastamento e
mei:nio a prisão da autorida-
cie responsável.

SUPRIMINDO A FARSA
POLICIAL

O anteprojeto apresentado
pelo juiz João Claudino o'p
Oliveira e Cru/, á Câmara dos
Deputados tem em vista su-
prunir a farsa que .«! deno-

dias com o assassinio de Nestor Moreira levou o
ormular um anteprojeto dc lei —

niiiin o'e "inquérito nnlitial"
organizado nclos próprios be-
leguiiis, como essa. p.or exem-
nio, rio inquérito sobre o ar-
sassinio do jornalista N0M01
Moreira; organizada eom o
intuito evidente rio isentar
os responsáveis mais gradua
dos.

— Aliás — continua o dr.
Claudino — a abolição do iri-
quérito policial, de modo pe-
ral, se impõe, mas isso ó obra
rie uma' reforma rie base dn
nossa organização |un'iciáris,
Míio uma reforma como essa
ria policia dc oue se fala no
momento.' uma reforma que

visa apenas a criai' cargos.
CONTRA O VANDALISMO

POLICIAI,
O dr. .loão Claudino de 011-

veira o Cruz. áo recebei o
repótvcr em sua residência,
lessallou oue não poderia
examinar, como uuz. o as-
sassinio rie Nestor Moreira
em si. Kân obstante £èz ques-
lão rie exaltar o pronuncia-
mento cie seus colocas aos
jornais, como por exemplo, o
rir. [rineu .loffily, o'a 17.a
Vara Criminal, contra a on-
ria dc violências policiai.; n'.;c
esmaga n liberdade da popu-
lação.

— Km meu trabalho —
concluiu - visei preclsanion-
te a adoção de uma medida
que tivesse o mérito dn re-
nrimlr too'os os crimes de
ação pública praticados pnr
policiais de qualquer calctjo-
Fia. mesmo Invcsíido cie nau-
sitnria autoridade.

As Hi horas de domingo
próximo, na Av. Rlo-Pctrò-
polis. I ,ü52, 2" andar, snlas
•I e "1 Kdiflclo Chaim —
.-era liiniifiiirntlo o Kscrilório
denlrnl t-Jlollofal dos (.'íiiidi-
clalns Pnpülnrcs do Munici-
pio do Caxias. Francisco dos
Santos Rosa, operário têxtil,
Dorwcvnl Lopes, operário.
.Inaipiini Pedro Outra Gou-
lart.n Litila Alves. A comis-
são organizadora convida pa-
rn o ato on moradores de
Caxias.

IXAUOIJKADO t'M
POSTO \M CAXIAS

l'ni inaugurado no Bairro
Olavo Bllac, em Caxias, mais
um posto eleitoral dos cnn-
ili'latiis populares. Durante
a Rolcnidnrie, 'pie contou com
a prcsctitjã dc numerosos dc-
ntocratas moradores daquela
cidade íliiminenEe, falaram
^-^vl^ls or^ciorç? discutindo e
aplaudindo o programa de
leivindicaçôes dor futuros
representantes do povo. Em
primeiro lugar falou o sr.
Edmil Gomes Ferrão, presi-
dente dn Sociedade Pro-Mc-
Ihornmcnlos do Bairro dn
Gramachõ, o candidato ;i ve-
rcador à Câmara local, Fa-
Inram ainda o operário Ana-
dir Nascimento, presidente
dn Coniro Pro-Melhoramcn-
tos do Bairro rir .laqueira. r
a jovem operária Maria rie
Lourdes Harbot:a qu1? saudou
os candidatos populares nm
nome da juventude do mu-
llieipio.

CURSO 013 ALTA COSTURA

Também foi organizado um
cursei de alta costura n,lp
funcionará nn posto eleitoral
sob a direção da professora
Kba Batista cios Santos.

Os presentes ofereceram
uma contribuição inicial para
aí udar 11 manutenção rio
posto.

Sendo eu um do.s intime-
ros elementos que sempre
subestimaram a Importância
do estudo do murxismo-lcni-
nisnío, com o artigo do eu-
rhàrado Prestes «Estudai o
leninismo, dever dos comu-
niKtas ¦ pude avaliar as grn-
vos conseqüências que po-
dom surgir de tal subestima-
ção. alem do que nos diz
Prestes no referido artigo:
tConhecer o leninismo é in-
dispensável aos que quein.m
assimilar as teses c as idéias
rio Programa do Partido, a
fim dc poder levá-lo ãs mas
sas e conseguir que estas o
transformem na realidade
prática que todos almeja-
mos».

Apesar do ter começado
agora a mr preocupar em
estudar, sinto-me fortalecido
para abordar um problema

que antes nfio me animava
a tratar indmilo n pos-lhili
dade de ainda nau ciar pro-
parado pnrn tanto, mus se
tal se der, aprenderei eom ns
criticas).

Trata-se de chamar a aten-
ção dos responsáveis pela
nossa imprensa a fim de qm-
os nossos jornais levem em
conta que entre os nossos
leitores muitos ninda s.iu po
liticamente fracos e por isso
precisam encontrar, repeti
damente, argumentos â altu
ra da sua compreensão, n
fim dc poder leva-los as
massas, as qttnis somente
concordarão conosco se con-
seguirmos convcncé-lns o
que só será possível com pa-
lavras simples á altura da
sua capacidade. Para tanto,
a nossa imprensa precisa
abordar a realidade com
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aúda os
em Greve

conclama os trabalhadores e o povo a inten-

:.- -m a solidariedade e ajuda aos grevistas
nos a seguinte pu-

. 
"YkABAI.iHADOHKS

SINDICATOS li AS
¦ ¦• COES

v 1 ,c,0 DO JJISTKITO'.V.Mj
¦ :,-. i-.glhadores das in-

ia; tie móveis, serranas
pinlarias, que estão em
Via um mès, lutam bia-

ajiienló para conseguir Uni
uiii iiiii (Viário de -i'1 cru. ei-
1,' pura os profissionais
',:ltr..j, c :iu cruzeiros paru

;-. inon.orcs.
I-Vlu v.iivo tem uma enoç-

ii- . particular Importância
ura i-iiríns os trabalhadores

1 ürasü c principalmente,
o Duirito Federal. Lutam
:í!a aplicação dos novos ni-
f-'ç dn ;-a)ái'io-mintm0i pelo
caiustairiento geral nos sa-
irior-, contra a cláusula da

-¦iduirinríe integral e o de-
•reto lei n° 11.070. Ksla lula

uma demonstração clara de
uc nada pode esperar a
¦lasse operária, da chamada
harmonia e paz social", pois,
ipcsar dos ihrVustriais e co-
iierclantes de móveis, obte-
rim enormes lucros, não que-
em conceder o nuríicn('o ulci-
eado pelos Irtibalhádores,

A Con federação dos Tra-
ialharVorPF dn Brasil, que
ir-oiou. desde o início, a greve
ios trabalhadores rias indus-
-¦bt jjg móveis, serrarias *"irviiitarias 

conclama indo?

os trabalhadores e suas orga-
niznções sindicais a aumentar
a solicíariedade, enviando au-
xilio financeiro o alimentos
liara os grevistas e suas fa-
milias. .

A criação da eozmha cole-
tiva dos grevistas; a campa-
nha do nuilo de mercadorias
e os bandos precatórios cons-
litucm uma poderosa ajuda
que deve ser mulliplicada,

Este apelo é dirigido «os
l-riibfilliiiilores Uc torto o Bra-
sil para que angariem recur-
mis nas fábricas e façam eom
oue seus sindicatos dfiem tó-
dn a solidariedade aos grç-
vislas da irfdústria de mo-
%-eis. serrarias e carpintarias
no Distrito Federal-

A Confetteraçãb dos Tra-
bnlhadores do Brasil saúda
os grevistas neste primeiro
mês òe luta e 05 enncita a
se manterem firmes até a
ennsecussão de sua jus('a e
completa vitória.

Todo o auxílio aos grevis-
tas deve sor enviado à sede
cVo Sindicato dos Oficiais JMar-
cenciros. à Avenida Marechal
Floriano. 22.1, sobrado. Rio
de Janeiro. ,

Prestemos a maior solida-
riedade aos companheiros
das indústrias de móveis, ser-
rarias e carpintarias, para
que sua vitória seja rápida e
completa! „_ .

Rin de Janeiro, 27 o'e maio
de 1934.
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Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
;,; W&È Hás 20 à? 21 bora?

EM CASTF.S.HANO: das 21 às 23 horas

as rmNSJUiMMS da bmwora vbntml
n.v MfriCOlj PARA A AMtRECA LATiNA^A*°F)T 

V %ás ONDAS DE SU, 7<>,J1, To, 40
s;,n,2l,n,L32MErnos.

LANÇADO 0 LIVRO DE CARRE!RA GUERRA'

¦<¦¦-<¦¦¦ Mh -WmM^Mè^^m^^^mM^^^^Èh fl -^,

NA I.IVIíAKIA ÍNDEPENIJÊKCIÀ realizou-se ontem o coquetel dc lançamento do novo
livro de Carreia Guerra, «Poemas do Companheiro», que eslava sendo esperado com
vivo interesse. Estiveram presentes numerosos intelectuais o artistas, entre, os quais
Ortiz Monteiro, Miécio Tali, Naii' Batista, Milton Tediosa. Heloísa Ramos, Ricardo Ra-
mos, Luiza Ramos. Marisa Ramos, Eli/eu Maia, Jamiie Knrani, Chlau Devezza, Ciou-
za Devezza, Paulo Mereádante, Beatriz Bandeira, 11'ciu'íq'uc Miranda, Raimundo Araújo,
ISpaminondas Martins c Benedito CaUiejvos Bonfim. Carrera Guerra, Inlon apresentando
«Pòciiiás do Companheiro» u Miecio Tali fêz uma palestra sobre ti poesia contemporânea,
nela situando poetas como Carrera Guerra, que fazem de sim arte uniu arma, jiistamen-
te porque em seus versos cantam ns lulas do povo e os anseios da humanidade por um

futuro de libertação. O clichê fixa um aspecto da, fcsla

0 DEBATE E A APROVAÇto
DO PROGRAMA DO PCB (lll)

PERGUNTA — No informe, do Pleno do Oomitê rJcftfraldo P. C. B., Luiz Carlos Prestes dia que o Programasem submetido ao IV Congresso do Partido para sua apro-ração definitiva. Mais adiante, diz Prestes que o Piógrumúsem adotado pela Frente Democrática dc. Libertação Na-cional.
PERGUNTO eniiio poderão ns diversas forças políticasqun participem, da frente única homologar um Froarowa quodepende da aprovação dc um Congresso do qual. não partici-

param?
d) Laje — Distrito Federal.

RESPOSTA — Para o Programa pode e deve. poilan-Io, ser conquistado o apoio inclusive de forças políticas in
dependentes cm relação ao PCB. Isto não qner dizer, uo
cnloiito, que essas forças políticas que venham a participar
da frente única sejam obrigadas a transformar o Programa
do PCB cm seu próprio programa. Como já foi esclarecido,
o Programa do Partido Comunista é um doctunento que. con-
lém a análise científica, marxista-leninista, da realidade lira-
sileira. Essa análise reflete, por conseguinte, os pontos de
vista independentes, de classe, do proletariado, só podendo
ser feita, por isso mesmo, pelo Partido Comunistn. Assim,
o Programa do PCB não pode se confundir com outros pro.
gramas, de quaisquer outras forças políticas. Mas pelo fato
de não ter a classe operária, nesta etapa, objetivos soclalis-
tas, as conclusões a que chega o Programa e as medidas
nele indicadas correspondem aos anseios das grandes mas-
sas e interessam vitalmente ã esmagadora maioria da po-
pulação. Existe, assim, um vasto terreno comum, pcrinitin-
do a aliança de diferentes forças da sociedade brasileira
que, 110 campo político, podem ter, entretanto, opiniões dis-
tintas. Seria um erro de funestas conseqüências, portanto,
exigir de todas essas torças o seu apoio completo « formal
ao Programa do PCB como uma condição prévia para a sua
aceitação na frente única. O que cabe fazer às torças que
vierem a compor a frente única é se congregarem à base
da luta pelos objetivos fixados no Programa. Seria falso
exigir tie tais forças que elas renunciem a seus próprios
programas. Não pode haver contradições antagônicas entre
a luta pelas medidas indicadas no Programa do PCB e ns
programas próprios das torças políticas aderentes á frente
única, desde que naturalmente nio se trate dc programas
anliiiacionais e antidemocráticos.

Não se refere o Informe de Prestes, nem qualquer outro
documento da direção do Partido, a «homologação» do Pro-
grama. Do mesmo modo, nio existe no informe dc Prestes,
como erradamente afirma <> leitor, a afirmação de que «o
Programa será adotado pela Frente Democrática de Liber-
tação Nacional». (Juaiilo a essa questão, o que tliz o Pró-
grama é que os comunistas exigirão que o governo demo-
crático de libertação nacional, surgido da luta libertadora tie
nosso povo, realize e consagre em lei as transformações
democráticas e progressistas estipuladas no Programa. Quer
dizer: os comunistas lutarão pelo Programa que n Partido
apresentou ao pais, procurarão ganhar |far« êle. o apoio ativo
da maioria da população brasileira,

Contudo, n que devemos ter em vista, 110 atual momento,
é a necessidade de trabalhar cada vez mais tenazmente, pela
mais rápida vitória do Programa do PCB. O Programa é a
grande arma que o Partido coloca em nossas mãos para
unirmos os patriotas e democratas, todo o povo brasileiro,
11a luta comum contra o governo de Vargas, que entrega o
pais ã voracidade dos imperialistas americanos e mantém
os restos feudais no campo, submetendo o Brasil a um atra-
so cada dia maior e o nosso povo a vegetar na pior miséria.
Unir as grandes massas para a luta e a vitória, é o nosso
supremo dever.

franqueza, reconhecei' itbcr-
lamente que grande número
de pessoas, i oncsiiiiiicnte,
defendem os nossos lnimi;:os
por julga-los HO--.OS amigos,

Precisamos, paia sonhar
as grandes iii.tjs.-is, procurar
saber o que 1 Ins desejam c
pensam. É assim í.i/.endo. le
icmos que reconhecer que
apesar do seiYiprc cresrcrir
apoio dn povo ao Programa
do Partido, muito ninda pre-
cisamos fazer, pois devido ao
grande atraso poliliro das
massas, em cunsequíncia,
principalmente, da bruialbln-
de da reação o da influência
da poderosa propaganda 1 ur-
guisa, encontramos muit"
pessoas que, limiestamonin.
consideram o desumano no
vêrno impcrialisl-1 america-
no còinò ;ui-.ií''' 'Vi Brasil e
como r> rçç,;-"p<- id°al o n'-,e
os leva a sr torn^rriri ínv
tlcomunistas, Encontramos
também elementos cpi? ar-s-
sar de já terem compret-nHI
do que o imperialismo ame-
rlcano r o governo c's fjptú-
lin snn Inimi*:"1! nosso?; uri
cam que nos retimes nririn
os comunistas fazem par"-
do governo n;V> existem rer-
tas liberdades c. por isso,
não se abalam a lutar ^n |,i.
cio dn-: comunistas contra o
flUC MÍ '"¦!'. H#í ;nnf!-j n" niif,
mesmo tendo ^rindc sirrina-
Ha pelo-;, comunista'-', im'
por julgar-nos [i-.-"-o-, acham
que c muito melhor pão pro-
vocanVios os americanos.
poií. rio contrario, eles 3vra
zarâo todos o? pníços pró i-o
munistas com si
atômicas e de hici
1110 vivem aniraC'
mente.

(CONCI.CI AM

Nova i'ilinifi do govi
dc I «T//(tS

•¦; b-ifilbà!

di-!;i ia

Morreu
são o *

m nu.

nnoiif-siJtü!!

SANTA CRUZ DO
1110 PAiiDO, %1 (Po
correspondenie) — Acn-
ha dc morrer na cadeia
mais limn vílitiin <íd .',"-
vêrno d ti opressão o ter-
ror de. Vnríras

(»0

c Giirçu?
camiiom'Trata-se

Martins Sr-rinrçúes que,
por defender seus direi-
tos o os direitos dns seus
eoiiipanlieiroH eainponi1-
ses, foi encarcerado c cs-
pinicado barbara rafuí 11
|ic!os bt'icj;iiins p^ücb:?,
que obetleccram ão inan-
do do préfcil

ir

O c'a ei
o iascisín d~» dc
Casnarinhaa,

No dia iu
to u ciimponès -'
gU('S peitlll 11 :.
;,uii desejava n
cieiu, o, visar.flu
lo paru casa 101
i ei tua pedidos ¦'
negou n .s;iii íy
lima vontade (I

flsríe,
ftíelu

1 me
Iarlms Sti.iiv-
ja iuiin i)i!''
orrer na ca-

u transferi
.1111 H'iií.1.-. lii-
(t ,|Ul". Ç|ÜC ••'•:
''v a essa úl-

.1 moribundo.

HOME VAl"v;- O OS !'K;
í-; u\) vo \ o

«OS

— As

I llullu
S. PAULO, 27 (Do correspondente)

empresas norte-americanas. Good Year, Firestone
e Pirelli, que monopolizam f)0 por cento da pro-
dúçãò do pneus em nosso pais, estão promovendo
uma campanha com ò criminoso objetivo de obter
novo aumento chis preços cios produtos cie sua
fabricação',

Alegando o encarecimento e falta dt matéria-
prima,""burocracia cio governo», e'tc.. estão con-
cedendo fí-ria:-; coletivas de uma semana aos seus
operários", a exemplo du Pirelli, sendo que as
duas outras ameaçam paralisar por completo suus
atividade nos dias 6 e 7 de junho próximo.
CAMPAHHA TENDENCIOSA PB.0-AírarEN'T0

Essa atual «crise» rias três íirrnas ianques foi
precedida de unia ampla publicidade, com publi-
óaqôes pagas, lia maioria dós. jornais desta capital,
e cartazes riquíssimos em todas as ruas e praças
tentando popularizar slogans simpáticos a essas
empresas monopolistas. Colunas e mais colunas
dos jornais da «imprensa sariin» estamparam os
anúncios lançados pela «Firestone» e -,Goo<i
'"car- D?:enas e dezenas cie milhares de cruzei-
,'u. em poucos dias correram para os cofres dos
Diários Associados*, -Folhas--. «Estado», etc.

Depois dessa fase de «cobertura», iniciara ni
nina. campanha mais direta, para aumento dos

I.

lí
preços dos pneus através dos jornais da «sadias,
CHie" assumem uma atitude favorável às suas pre-
tensões e apelam para o governo no sentido de
quo aumente os preços dos pneus para que as

sacrificadas;? i.looil Voar, Pirestonn <- Pirelli pus-
sam sobreviver

A ÁXE'G.'iIiA FÂt/TÀ DE .rvi.vTí.BiA-FBnvíA
Tôáa essa campanha porém, é mentirosa A

alegada' falta de matéria-prima não existe, pois
n.Ao há quebra de produção, De janeiro a maio
do 1 ocrruii' ano a Oood Vear produziu cm média
de '.'.uip a '.'.uno 

pneus cm cada 24 horas". Ainda
sábado último. 22 rir maio. om 7,30 horas dc ira-
balho, produziu 836 pneus, ou seja. mais de 100
nor hora, ou melhor mais ds 2.400 num dia.

LUCHOS EXTBAOBJDDfÃBIOS
DA GOQD 1EAE

Alegam ainda as empresas monopolistas que
p atual taoelámento nao lhes permite boa mar-
rjera de lucro, o quo é uma mentira pois elas
¦-slão obtendo lucros extraordinários em nosso
país. Para comprovar tal falo basta citar as es-
'atísticas que dii-em ter a Good Year obtido,em
i953 um lucro superior a T2C\ milhões, e que ex-
portou nesse mesmo ano para os Estados Pniiios
mais dc 200 milhões de cruzeiros.

Mesmo assim, estilo essas empresas empenha-

Ini Alento de Preços
das nessa sórdida campanha para obter aumento
dos preços. de seus produtos, com o apoio da
imprensa estipendiada.

PREilUDICIAIS AS FÉRIAS COLETIVAS
As ferias coletivas que a Pirelli decretou para

us seus operários têm por objetivo dar maior sen-
sncibnalismo à campanha pelo aumento do preço
dr,3 pneus, procurando com Issc levar o governo
a revogar o rabsiamer.to ssüpuiado eni 1952

Essas férias coletivas são um golpe que pre-
indica os operários, que já tinham outras datas
ma ceadas para férias, é agora, de repente, são
obrigados a sair, transtornando os seus planos.

O aumento de 17.5 por cento conseguido pelos
borracheiros em princípios de 1953.só começou a
ser pago a partir ds julho. Desde então'os sala-
rios vê.m sofrendo reduções de tal .forma que,
quem tirava 2.000 cruzeiros mensais recebe agora
apenas 1.7Q0 çnrtfiros.

ASSEMBLÉIA DO SINDICATO
Para protestar contra tais fatos e estudar a

situação dos seus companheiros da Pirelli, os
operários da Good Year pediram uma assem-
hlíia rio Sindicato dos Borracheiros, quando seião
idotadas medidas enérgicas para salvaguardar os
interesses dos irabalh.tdoies borracheiros amea-
çadoe pelas companhias estrangeiras,,

Após a morifi tio bravo
camponês, os jiresos polia-
cos colocaram uma t.ii.:s;i uc-
gra dc luto, nas grades Cs ¦
prisão, numa última horr.ena
gem à vitima do bnrbarismu
policial.

Verdadeira onda rie ilidig-
nação apossou-se clé toda a
população cie Santa Cruz.
Em toda a parte ouvem se
palavras dc protesto contra
o bárbaro crime, e há cons-
ternáção geral pelo desapa
recimentó do amigo, homem
simpies e honesto aue sem-
pre.fôi-n Martins.X

FIEL AOS SEUS IDEAIS

Ante. de morrer Martins
Stririgues reafirmou, peiio
te sua filha e uni amiso que
assistiram aos ssu5 últimos
momentos, sua fé nos Ideais
por que lutai-a e dera sua
própria vida. Seu último pen-
ssiiTiènto [oi dirigido para fi>
5°us Irmãos cámppneees, erri
luta contra a opressão dos
latifundiários e' do governo
rie Vargas,

O corpo de Ãlartins Strin-
gues atravessou os postões
do necrotério trafispbi>tãdq
pelos presos políticos. O seu
enterro foi custeado através
de urna subscrição entre c
povo, pois sua família
recusou o auxílio ua Fretei-
lura.
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EXPORTANDO MOSCAS
Edilberto Alvei

Serin oportuno que ro pn. eonslfo milham», do mosen*.

MAIS UMA NEGOCIATA NA PREFEITURA:

CARROS NOVOS NA PREFEITURA
S*n VENDIDOS COMO SUCATA

Por diversas ve;es, através da Imprensa, na Cã-
mara Municipal e em reclamações diretamente diri-
gidas à Prefeitura, os moradores da Ituu Major Avl-
ia têm pedido providencias ao Executivo no sentido
de remover a cochciru du Limpeza Pública, situada
naquela rua, motorizando o serviço.

Entretanto, nndn io| pro
yidonclndo o pelo contrario
Kta documentado em iqior-
laRons o om denúncias leiius
nn CAnmrn fie Vereadores
quo a SuporlntendOnclit ile
Transporto continua no .seu
Incrível processo du adquirir
veículos para destrui-los pe-
Ia nçilo dos maus trotou e
Intempéries,

Pos.sn maneira vüo so tor-
pwndo Inúteis ns nstronômi*
tas despesas que a Preleltu-
ra vem fazendo com a niiitiu-
tençAo de seus transportes.

O próprio deputado .Mauil-
cio Joppert, nn cJornal do
Brasil- de 4-5-954, classifica
da seguinte maneira o quo
a S.T.P. fn/, rin pratica:
<compra carros novos, encos-

tn os quo nau iisertn, du*
tiaramlfi-os Inúteis paro o
serviço, voiiiloou *inulto em
conta» n bons fròguòsos quo
os nprovcllnm o os íozom
rodar por muitos nnos»,

Ks.sn situ.'n.'.'iii porém nílo
potlc continuar e para quo o
povo posso sabor o que real-
mente está sc passando nes-
ta já tristemente célebre de*
pendência municipal é no-
cessárlo que se tome conhe-
cimento de uma nova dcníin*
cia ila vereadora üjjln Les-
sa Pastos. Ela dl/:

*Já so procura fazer nm-
Mento pnra mais uma grau-
ile sangria nos cofres muni-
clpnls com a compra de vol-
culos novos, perfeitamente

ili.MH'.i".'..iiiii, ile-.tli' quo so
rcKtlttin no S.T.P. os unge-
nholroí municipais ilnll
afastados contra a lei do ro-
Riiliinientiição dn proflssílo
do i*ui:i*iilii'lriii-.

A voroniloro, no fila 25 úl*
tImo apresentou á Câmara
um iCf|iif>rlmento, pudliifln
que o Prefeito Informo iiunls
08 veículos adquiridos pela
ntlniliilNlrnçAo do sr. JoAo
Carlos Vital, nn América do
Norle, mencionando o custo
dc faliu unidade, além da rc>
lnçAo dos veículos adquiri*
dos posteriormente até n
presente tlatn, especificando
o custo dc cada unidade c
esclarecendo so tais nqulsl-
çfies foram precedidas de
concorréncln pública.

R' mnis uma negociata do
afilhado de Vargas, Dulcidio
Cardoso, e do sou grupo en*
cnslclado na administrnçAo
do Distrito Federal, que
agora vem a público,

FERNANDO CARLOS
GUIMARÃES

dessa fotografar o elevado
número do moscas que pelos
trens dn Loopoldlna sAo
tr.in-.piiiiadii!. ilu Mnngtiinlios
até A Rnlz (In Serra,

NAo 6 brincadeira.
Sftbre uma Área do como*

nas tio metros qundrndoR,
bem próximo a cCldnt.0 Mn-
rnvliiii.-.ii , no iiiiin do umn
vala a quo a Prefeitura dA
o nomo fio ilu, Infcein, cheia
de detritos, também no indo
iln csliiçAo férrea o prlncl-
pnlmonto cm frente ao lios-
pitai Torres Homem, snn-
tório fie tuberculosos, é de*
pnMnidii como aterro o lixo
de vArlns procedências até
mesmo do referido snnniórlo..
Isto oferece perigo de con*
t.iglu paru a popuInçAo, quo
Já vive sem amparo médico e
se expóe por todas • as for-
mas às doenças, principal-
mente os moradores de ínve-
Ias que sAo numerosos en*
tro os passageiros fios trens
suburbanos.

A situação do povo duque-
Ia zona é tAo aflitiva que
quando passa um trem leva

o que valo dizer, levam rnn*
sigo os micróbios existentes
no lixo. Isto é um nchlnca*
ilu* do sr. Prefeito u pppu*
lnçAo carioca.

Cartas
Recebidas

SOBRE O (.OVi-liNO I>K
VARGAS — fio Lellor Gul*
lhermo. contendo diversos
protestos o ncusnçoes.

ANATEMA — Soneto do
estudante do Jornalismo Se-
iillioii Campos como pro-
teslfi pelo irttcldnmcnto do
Nestór Moreira.

GAROTO ASSASSINADO
— do sr. Yvan R. Serzc-
deliu, presidente do Institu-
to de Aposentadoria o Pon-
soes dos ComercIArlos, em
resposta ao nosso correspon-
tlente no IAPETC, com re-
laçAo A nota publicada em
nossa edlçfio do dia 10 de
abril último.

NOTA DA REDAÇÃO) —
As cartas scrAo publicadas
ile acordo com a ordem de
recebimento.

flMÍRA rrArjwRAMO
AO SUL DE SUMATRA
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Uiura a simpática rainha da IMPRENSA POPULAR já Aaniiiícioií aos çomundos 
'do MAÍP que estará presente üfesta dc domingo >ia Granja das Garças. S. M. muito

gentilmente acedeu em fazer uma declaração ao repórter-Pode anunciar espalhafatosamente, sc desejar entea festa da Granja vai ultrapassar todas as outras atéentão realizadas.
n/esi;no aquela em você foi aclamada?, indagamos— bem, ¦ essa, essa... liem, vais ser

respondeu a jovem rainha Uinra.
maior mesmo,

ÍII
P ií R ASCO

POPULAR
¦anja (í-àH barças — 30 de MaioA»

HORáRIO

ri 

horas
9,30 "

11 às 1-1 "
X 12 às 17 "

15 "
17 *'

Inicio
Partida de futebol

Distribuição do churrasco
Danças
«Showv
Encerramento

ÍTISOáRSü 1I
| Para chegar íi Granja das Garças, saltar na estação I
p do Campo Grande e seguir pela Estrada do Medanha #
| até o Caminho dn Filgucira (to minutos a pé) ou tomar I
I o lotação que faz ponto nu estação. %

mm iT-jin~ ii''--i?ij.iii;riijT T .J.—

m ' I i •

1 — Pacho, farol.
— P.essuinar.

B — Que ficou incólume.
B — Respeita.

VERTICAIS
1 — Magoa, dor.
3 — Espécie de Pequena

lançadeira, com- que se
faz certa renda.

t — Ò mesmo que lariea.
— Forma arcaica d0 ar-

tlgo O.
— Existes.

SOLUÇÃO PO PROBLEMA' 
NÚMERO «7

HORIZONTAIS E VER-
TICAIS — 1 Jpme; 2 Óleos;
3 Redes; 4 Noemn; B Epsas-

! FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLORIA: Praça Almiran-
te Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Cardeal Arco-
verde; LEBLON — Avenida
Bartolomeu Mltre; BOTA-
FOGO — Rua Clarisse In-
dio do Brasil.

ZONA NORTE
ESTACIO DE SA — Rua

Laura de Araújo; MEIER— Rua Medina; PENHA —
R. Montevidéu; PEAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felis-
berto de Meneses; REA-
LENGO — Rua Conselhei-
ro Junqueira; RIACHUE-
LO — R. Pais de Andrade;
PENHA CIRCULAR — Rua
Engenheiro de Góis; ANDA-
RAP — Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES; R.
Engenheiro Osvaldo Cordel-
ro de Farias; JACAREPA-
GUA' — Av. Nelson Cardo-
so na Estrada do Tindiba;
PADRE MIGUEL — Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Nogucsl; ENCANTA-
DO — Rua Angelina.
ILHA DO GOVERNADOR,

PraçaFREGUESIA
Carméla Dutra.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

«O Governo de Getúlio
Me Condenou à Morte»
Ferroviário da Central do Brasil, tuberculoso, acusa Vargas — Deixa
de comprar remédios para poder alimentar os quatro filhos —-0 Estado

não paga o dinheiro que lhe deve —
«Segundo o Governo, eu perdi o direito de

viver. Só tenho que vegetar».
Assim começa a carta quo enviou ii nossa redação

o ferroviário da Central do Brasil, Josc- Fortes, resi-
dento cm Santos Dumont.

Foi aposentado pelo decreto n. 8.348, artigo 168.
Trocando cm miúdos: ficou tuberculoso porque tra-
lialhava em péssimas condições, dormia mal c comia
pior ainda.

NÃO RECEBE O ABONO
tO abono do emergência,

diz o operário, foi criado em
virtude da carestia tle vida,
muito elevada em 1052.

Sondo eu um opcárin da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, servidor do Estado,
portanto, até hoje não rece-
bi esse abono, embora êle
seja de cmt'i"Kt'ncia.

A Caixa de Aposcntndorins
e Pensões nlcgn que não me
cabe o pagamento do abono
porque sim aposentado na vi-
gCncià do decreto n.ílOtit-.

Ora, os preços sobem da
mesma maneira paca quemfoi aposentado na vigência
deste nu dc qualquer outro
decreto. Todos sofrem a ex-
plnração desenfreada. Afinal,
todos vivem sob o governo de
Vargas, representante dos
tubarões».
RECONHECIDO O DIREITO

Continua o trabalhador es-
pqliado:

*A Gazeta Ferroviária?,
ófgão operário, jrt. publicou
que o Tribunal de Kecursos
reconheceu o nosso direito.
Isto já faz uns quatro meses-
Entretanto, o meu direito re-

conhecido pela Justiça con-
tinua a ser negado pelo go-
vérno».

ORÇAMENTO
«Eu recebo Cr? 1.-100.(10,

por mês. Tenho quatro filhos
na escola. As minhas despe-
sns ile armizctr (envio junto
a nota) vão a quase fiOO cru-
zeiros pn.- mês. Como o 0r.
denmlo não tlá ,-is dívidas au-
nicntnm cada dia. Já estou
devendo 00(1 ovttzclros ao ar-

mnzcir.. Pago noventa cru-
zeiros por metro do lenha.
Moro cn* um barraco imun-
do e pago 200 cruzeiros de
aluguel por mês. Xáo estou
contando aqui o quB se g»s-
tn com padaria, açougue e
farmácia. Muitas e muitas ve-
zcs não so compra cavne por
falta do dinheiro. K também
não são poucas a.s vezes que
o remédio não vem porque
iresmo deixando de comer o
dinheiro ainda não dá para
pagar a farmácia».

E o ferroviário tuberculoso
conclui:

«Já fiz um apelo ao Pie-
siilente da República. Como
resposta uma bonita carta,
mas o dinheiro, a lue tenho
díveito. nté hoje nada.

O meu estado de saúde dia
Para dia se agrava mais.

O governo <1p Getúlio me
condenou à morte'-.

Descaso Criminoso
Moisés Alves Barbosa,

empregado da Light. veio
à nossa redação em com-
pnnhia de sua esposa, d.
Ana de Almeida Barbosa,
protestar contra fatos quo
classificou de revoltantes,
observados durante a esta-
dia de sua esposa d. Ana
Almeida Barbosa na Mater-
nidnde Pró-Mator.

Disse que seu filho foi
tratado com descaso.

Salienta o operário: "Sò-
mente quando fui lá saber
como estava meu filho é
que o médico de plantão

verificou que havia morri-
do. Se tivesse havido mnis
Barbosa, de certo teria so-
brevivitlo.

Concluiu: "E" para iso
que nós operários da Light
descontamos parte de nos-
sos minguados salários".

D. Ana Almeida disse
que as parturiontes, sem ex-
ceção, ficam também indig-
nadas pela maneira como
são tratadas. Não têm ne-
nhum conforto. Além dis-
so queixam-se dos estudan-
tes de medicina que acom-
punham o médico parteiro.

UM «PRESENTE» DO PREFEITO

São estas as "residências" em que a Prefeitura está pondo os favelados que despeja. 11
E' uma outra favela tão imunda quanto as outras. Fica no Maracanã, ao lado do
já famoso esqueleto do hospital que não foi construído. Cada um desses barracos
que se vé ao alto não tem 30 metros de comprimento total. E' dividido em cerca de10 quartos. Em cada um dos .quartos a Prefeitura condena a viver uma família que
por vezes se compõe até de 10 pessoas. Por aí se vê como uiueni "confortavelmente"
as famílias "beneficadas" pela Prefeitura... Construídos em meio ao lamaçal, os mi-
seráveis barracos não passam de verdadeiros "presentes de grego" do Prefeito aos

favelados que êle mesmo mandou expulsar de suas moradias para
entregar o terreno aos grileiros.
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Caitiisaria JillliU
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

P0IÜ
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

LDTEnin FEDERAL
AMANHA

St

Milhões

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

JL. <0 Cinema de Outros
Tempos», uma rcalizacAo

de Steno (sem Moniccll), nos
revela .ili-uns aspectos de
(¦rniiflc comiclflnde e alguma
tlramatlcidadc da heróica
época fio cinema mudo.

Ii 

Jean Klchard encabeça o
elenco, onde- ainda encontra-
mos Loa Podovani, Walter
Chlnrl e Matirico Toynac.

$ JL < Ininiiiíus Íntimos», com
I siivaiiu Panipaninl, Ko-
Ú berl Lunioiirocnx Bustar
P Keiiliui, é muls uniu come-
i dia dn ('.'uudio Gera, para os
p estúdios Orso Films-Lambor' 

l-llnis-DiscifUm.
JL. «Floresta Sagrada», um

documentário de longa
P metragem de Plerre-Domi-
Í nlque Gaisseau, com texto
p lido por Gerard Philipe, nos
^ revela cenas curiosisslmas
^ de práticas misteriosas no in-
^ terior africano.I
íf í cantor

Claude Laydu, o advogado do filme "Somos Todos Assassi- %nos de André Cagatte, numa imagem inesquecível do filmo Ú"O Cura do Campo", de Bresson, que nenhum exibulor quis $lançar no Brasil, porque ô uma acusação ao regime bur- B
puès, d Igreja e aos Ivtifundkirios, tão forte e tão real

que não tem resposta

Dizem que o
11 0 K lu

amuricuno Sllly
Eckstlno já f.si.'i
so comeiTlíiii.
zanilo e ngoiii
topu b r u v a i
qualquer coisa.
Isto 6 mau.

AGULHAS WÍÍÍ19
DISCOGRÁFICAS

Entre os discos

I 

populares mais
v e n d I il o s ul-
limumente ainda
flfiura o eBlue1 Gardênia», gr.vinçüo Capltol,
de Nat «Klng»
Cole.

Vítor Bacelar,
da fabrica Todamérlca, Ingressou na ürtdlo Tupi.

O cantor Carlos Augusto renovou o seu con-
trato com a Slnfer.

t •
Para sair na Continental a «Valsa da cida-

de», em gravação dc Lúcio Alves.• »
Mario Lago e Chocolate prometem lançar

«misérias» brevemente. • •
Ainda I.üclo Alves, emprestado pela Conti-

ncntal, gravará na Slnter o samba «Faceira», do
Ary Barroso.

font devera Ingres
«liberto Mil-

sar mi Mhrlca Continental.
O compositor José Maria de Abreu voltou aescrever música pnra o teatro.
Não so sabe uíe agora os planos de Edüdn Gaita. Possivelmente ile acabara viajando.
Esboça-se um movimento para que todos os

grandes da Velha Guarda voltem a gravar. Inl-clatlvn digna de aplausos.

1I

Vendendo muito ainda i
ckson du Pandeiro «Um a
Aníbal».

s gravações de Ja-
um» e «Mulher do

JtADIO-ESCUTA

1
£

5 mil deCinclandin
IMPEHIU — Um Re-

trato de mulher.
METRO-PASSKIO — O

Prisioneiro de üc.ida.
ODKON - Ao Sul do

Sumatra.
PALÁCIO ¦- O Man-

to Sagrado.
PATHÊ — Os 5.0Ü0

dedos do dr. T.
PLA2A — Ultima

Chance.
HIVOLI — As aventu-

ras do Rocambole,
VITÓRIA — O Mar

Cruel.

Centro

COLONIAL — Ultima
Chance.

FLORIANO — Senho-
rlta Inocência.

IDEAL — os riomens
preferem as louras.

I li IS — Carnaval
Atlantlda.

MEM DE SA — Nem
Sansfui, nem Dallli..

PRESIDENTE — Os 5
mil dedos do dr. T.PRIMOU - Ultima
Chance.

S. JOSt; — Trágica
Emboscada.

Tijuca
AMÉRICA —

Cruel.
O Mar

AVENIDA — Historia
dc três amores.

CARIOC — Ao Sul de
Sumatra.

HADDOCK LOBO —
Ultima Chance.

MARACANÃ — Os Ho-
mens preferem as
louras.

METRO-TIJUCA — O
Prisioneiro de Zenda.

OLINDA — Ultima
Chance.

TIJUCA — Os homens
preferem as louras.

Zona Sul

ALASCA — Caboleirei-
ro das Arábias.

ALVORADA — O TI-
gre Sagrado.

ART-PALACIO — As
aventuras ile Ito-
eambole.

ASTORIA — Ultima
Ctiance.

AZTECA — Trágica
Emboscada.

BOTAFOGO — Um re-
trato do mulher.

CARÍiso — Trágica
Emboscada.

COPACABANA — Ao
Sul do Sumatra.

IPANEMA — Nem San-
Süo nem DalJla.

LEBLON — Ao Sul de
Sumatra.

LEME — Os
dos do dr. T.

METRO-COPACABANÂ
— O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR — O Mar
Cruel.

NACIONAL — Trágica
rcmhnscntln,

PIRAJA — Viva Vila.
POLITEAMA — Volta

an paraíso.
P.1AN -- O Mar Cruel.
IlITZ — Ultima Chanca
Rf)XY — Um retrato

de Mulher.
S. LUIZ — Au Sul de

Sumatra.

Outros Bairros
ALFA — Estrada dos

Homens sem lei —
Apego ã Marinha.

CACHAMBI — Nfio és
oou filho.

EDSON — Os trôs re-
crutns.

ESTACIO DE SA — VI-
Umas da Surte — o
«'uclnòru de Nevada.

FLUMINENSE — Trá-
gica Emboscada.

MADRID — An sul de
Sumatra.

Subúrbios da Central
IRAJA - Flor de ilu-

sao — Bandeirantes
do Oesle.

MADUREIRA — Au
síil do Sumatra.

MASCOTE — Ultima
Chance.

MAUA — Os 5.000 de-
dos do dr. T.

MONTE CASTELO —
Mar cruel.

RVDAN — O Martírio
i Sn. .cio.

SANTA ALICE — Ao
Sul de Sumatra.

VAZ LOBO - A Ilha
du Tesouro.

BANDEIRANTE — Os
Turbulentos.

BARONESA •— Tigre
Sagrado.

BELMAR — O mons-
tro do mar.

BENTO RIBEIRO —
Silêncio da noite.

BiiRJA REIS — Cln-
zas que queimam.

CAMPO GRANDE —
Maria Antonlcta.

COLISEU — Trágica
Emboscada.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

GUARACI — Sonho do
Zorro.

JOVIAL — Prlsionel-
ros na Mongólia.

IMPERADOR — Trágl-
ca emboscada.

MEIER — Maria An-
tonleta.

MOCA BONITA — Os
homens preferem as
louras.

MODELO _ Sentlnelas
do deserto.

MODERNO — Borras-

I

I
$

I

Mais Uma Medalha ?
M. E.

WOSÊ MARIA MONTEI- te. Lá, no teatrinho labora*¦» RO conquistou, em 1953, tório õte Santa Teresa, mon-dirigindo, para a Compa- tou duas pecas de sua aunhia Dramática Nacional,"A Falecida", de Nelson
Rodrigues, a medalha dêouro da Associação Brasi-leira de Críticos Teatrais.

O diretor é muito jovem.Estudioso. Dedicado ao tea-tro. Sua dedicação vem danecessidade íntima, leglti-
ma, de criar.
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Conhecemo-lo no Serviço
Nacional de Teatro quandodirigia o grupo experimen-
tal "Os Quixotes", criado
pelo sr. Aldo Calvet e porêle estimulado. De suas ex-
periências com o pequenoconjunto de amadores, in-tegrado pelos alunos doConservatório Nacional deTeatro, lançou-se ao TeatroDuse onde obteve — comosempre obtêm os honestostrabalhadores do teatro —
ooa acolhida de Paschoal
Carlos Magno e de sua gen-

toria: "O Discípulo" e a"Prima Dona". Dirigiu pe-ças de Tchecov arrancando
palmas do público e elogios
da critica.

No ano corrente, foi con-tratado por Luiz Iglésias
para dirigir "A Rainha doFerro Velho", sátira mor-dente de Garson Kanln aobrutal capitalismo norie-amè-
ricano, em cena no Teatro
Senador, onde já deve tercompletado, a essa aUura,mais de cem representações
Nessa ocasião teve oportu-nidade de dirigir o ator quefatalmente — tudo leva acrer — arrebatará a meda-lha de melhor ator de 195JJ.Desta experiência feliznasceu o contrato para dl-ngir Henriette Morinedüem "A Mulher do Diabo",de Bredl, em apresentação
de "Os Artistas Unidos" 'no
Teatro Carlos Gomes.

Em junho, o público teráoportunidade de apreciarmais um trabalho seu: "As
Casadas Solteiras", de Mar-Uns Pena, que contará, in-clusive, com a colaboração
do Teatro Popular Brasilei-ro, grupo folclórico de So-lano Trindade.

Temos, portanto, um anocheio de trabalhos.
E, por enquanto, — hámais essa — é o candidato

mais categorizado a con-
quistar a medalha de ourodeste ano, como o melhordiretor.

O monstro áNATAL —
t.n mar.

PARA TODOS — Cinco
mil (Iodos do dr. T.

?IKDAV>E — O homem
dos papagaios.

PILAR — Luzes na
sombra.

QÍHNTINO — Senti-
nelas do deserto.

REAL — Eles serão os
sacrificados.

REALENGO — O Ve-
leiro da aventura.

ROULIEN — Bendito
escfindalo.

S.*GERALDO — O me-
lhor 6 casar.

TRINDADE — Homens
marcados.

Sub, da Leopoldina
BIM-BAM-BUM — Es-

trangulador mistério-
so.

BONSUCESSO — O
monstro do ma*.

BR AZ DE PINA — Cs
homens preferem as
louras.

CENTRAL — Divina
Dama.

ORIENTE — Tuiio.
PARAÍSO — Família

Lero-lero.
PENHA — Onde Impe-

ra, a traição.
RAMOS — Era da vio-

li nela.
ROSÁRIO — O tigro

sagrado.
SANTA CECÍLIA — Nü-

dando em dinheiro.
SANTA HELENA —

Uma rua chamada
pecado.

S. PEDRO — Trás!*»,«mbosenda.

TEATRO

>~«s»mm^«

CARLOS GOMES —
«A mulher do dia-
bo», às 21 horas.

FOLLTES — «Doll Fa-
ce», às 20 e 22 horas.

GLÓRIA — «MamSe,Vote em mim!», ás20 e 22 horas.
DULCINA — DercyGonçalves em «UmaCerta Viuva», às20 e 22 horas.
RIVAL — «Dona Xe-

pa», ài 20 e 22 hs.
SERRADOR — «Ral-nha do Ferro Velho»ás 20 e 22 horas.
TEATRO DE BOLSO— «Da necessidadede ser po«g«iBA, »„21 horas — Ulfrmasemana.
HECREfo — «As ur-mis vfio rolar».
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28.ÍM..M IMPRENSA POPULAIi PAglnn fl

Sitiado Pelo Exército Popular o Posto de Yen Phu
Pado de Não Agressão

í.IA l KMAI..V 27 (AFP) - A Guatamali. (.to-
rcr«'ii hoje ao governo dc Honduras atuinaturo Inm-
iliiiia do um Pacto de AmUado o Ni.<.*AKr.*KHil<>
«•iiin* o» doía paisea — anunciou o MlnUtro do Kx-
(fr-or, Sr. Gulllermo Torriello.

A PROVOCAÇÃO
IANQUK

WASHINGTON. 27 (A.
F. P.) — O govftmo Iran*
et» o a Cia. Geral Trnn*
satliinttcn íoram Informa*
dos de que 08 oficiais
ndunnoiroa nmorlea**
nos pròcetlcm atualmente,
em Crlstobal (Canal do
ranamâ), n inspeção do
carregamento do «Wyo-
mlng». O carregamento
do navio compreendia no
tndamente cinco caixas
com armns de cnçn.

DKSMKNTIlrO

BALü-OA (PannmA), 27
(AFP) — Um dou adjun*
toa do ir. Mareei Grcgoi-
re, conBul da França e
agente da Cia. Geral
Traniiallftnllca, om Cristo
.ml, desmontlu formalmcn*
te ai noticiai «Ias quais
se tti éco o jornnl <l'a*
namá American», segun-
do ai quais o «Wyoming»
transportava armas, queseriam destinadas a Gua*
temola e foram confls*
codas.

O ato de onUm à noHe m A.B.I.'

FOI UM PROTESTO CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA
llcvcstlu-se do um curater

de enérgico protesto colcti-
vo o ato do ontem "a ADI
(Sala do Conselho) contra as
vio|íncias policiais, mnnifi-s-
tneAo patrocinada pela Asso.
riação Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem o poroutrn.i entidades dcmocratt-
cas.

Os trahalhns tiveram ini-
cio porr. a sala superlotada
e sf-h a jrvesldência do frens-
ral Artur Carnaúba, que cpn-
vidou para tomar assento a
Mesa o cel. Luiz França Fi-
lho, advogado Buleão Vlnna,
deputado Roberto Morena,
cel, SA e Benevldes, comnn-
dante Coelho Rodrigues, pro-
fessor Carneiro Leão, jorna-
lista Maria da Graça, repre-
sentando a Federação Nado-
nal do? Jornalistas Frofissio-
nais. ex-senador Abel Cher-
mont e advogado Francisco
Chermont. representando a
Associarão Brasileira de Ju-
ristas Democratas.

Anos ser feita pelo tenen-
te Waltor Ribeiro a leitura
das mensagens de apoio, en-
viadas por várias entidades
desta Capital. n° ato púWi-
co de ontem — falou em no-
me da ABDDH o advogado
Bulcão Viana. De inicio, alu-
diu ao caráter do ato, que 4
para ensinar aos governan-
tes co*r.o exercer as funções
do Estado. Ao analisar a si-
toarão r]a policia, disse que
não há um nnarolho noticiai
preventivo, isto ó. poliria cn-
nnz do evitar os crimes, e
tampouco policia repressiva,
aonola qup deve ajudar a jus-
tiça.

— O que há — destacou
bem — é uma polícia do san-
írue e corrupta. Polícia para.
intimidar e assassinar o po.
vo.

Passou então a rocapltu**
l^r as brutais violências pra-
ticvlas nos últimos tempos
nela polícia, desdp o Estado
Novo. Ao citar «Memórias do
Cárcere», de Oraciliano Rn-

mos, como um libolo contra
¦» policia naqueles nogrcgan*
dos tempos, lembrou Itullg-
nado a entrega «Ia esposa de
Luiz Carlos Prestes h (lo.s.
tapo — brutal atentado a"
sentimento de humanidade o
até mesmo à soberania do
país. Relembrou também o
bárbaro assassinato do Zelia
Magalhães c as violências
contra a liberdade de impren-
sa. citando ob atentados con-
tra a IMPRENSA POPULAR
o «Notícias do Hoje».

Sob aplausos, afirmou que
tais fatos ocorrem e ocorre-
ram p*-* culpa do silêncio dos
que deviam clamar e pro-
tostar contra ofl brutal, aten-
tados. E concluiu:

Nestor Moreira tombou
porque os que deviam pro-
testar se calaram. Só a nos-
sn unidade, ntltnfl única ter»—
pestade de protestos, pode-
rá impedir que enia sobre
nossas cabeças os golpes dos
bvaços policiais, uue são ar-
mados pelo governo.

Vários outros oradores pro-
nunciaram palavras de pro-
testo contra «5 banditismo po-
licial.

HANOI, 27 tAFP) — Ar (Arcas popu-pulam olnctiinm violentamente onlem. sem
aescanso. o pusio ile Ven Plin, sliuado no¦iiii.i iln Kio VormelhOi ms proximidades«Io Plmly, ii 73 quilômetro! aproxlmailamente
no *.iiiiiii'.-.ii* *(•- ii,ii|ui..ii|!.

O Exórcito Popular mlllwiu constante*
monlp, nesses ataque*, emiliOes sem recuo
o morteiros. *

O poito de Yen Phu agora é abastecido
apenas por melo «li» lançamentos de para*
quedas,

I.VACIMIM A ri.TIMA TURMA
HANOI, 27 (AFP) — O professor Htiard,

chefe da i.olOflnçi.0 francesa, voltou n Dien

FORAM EVACUADOS DE DIEN BIE N PHU MAIS DE OITOOENTOS FERI-
DOS - PREVISTA A SUBSTITUIÇÃO DO GENERAL NAVARRE

nicn Phu mm ,( esperança «io negociar a
lll)ftlaçi.o do pessoal Oa serviço medico
atualmente prisioneiro e que iiiirange 27
franceses, «IIiIbIiIos |k*Io major mMIro
Oranwln,

O Exército Popular dera a entender quonao se oporia A libertação do pessoal mo-
didi, faltando porem resolver ns conillçOes,

A terceira o última turma de feridos de
Olcn nien Phu foi libertada ontem, elevando
a 8.M) o total «le feridos libertados, ou soja

um pouco mais do quo fora previsto, Rseetotal abrange nilo oficiais, o que corres-
ponde a um oficial para COItl homens. Eleva-se « oitenta, aproximadamente, o total dosferidos viet-namitar. libertados,

Espern.se nesta cidade qun a dologaçaofrancesa consiga obter a libertação «Io uma
quarta turma de feridos.
I.r.l oitros PAIW 08 «in u.vi.M.isiAs

PARIS 27 (AFP) - O Comllfl th- DOÍOlfl

Nacional, do|mls de estudar onlem h noite
o relatório dos generais Ely Salan e Pells-der
a respeito da Kfitiaç.,o militar na Indo Clilnn,
opinou qup llnnal deveria ser defendida,

Quanto aos rofõrOM ao corpo oxpodlciõ*
nftrlo. diversas medidas estilo em oxoouçio
ou em estudos, Uma densos medidas «nn-
slste em mamlar pnrn nu teatros i|p opera-
çfle» do norte do VlM-Num forças .-Maeto*
nadas no sul >.*¦.•.«• p.il , as quul>< seriam
subslltuldcs nessns «.nm* por tropa* dc
cnuiinfipnip que, nle agora. iiíi«* oram em
pregailas na iienlnsiila ur-láilcn.

Um Conselho do ministros examinará
amanha u conjunto desses problemas.

PROPOSTA DE CHU EN LAi

Cessação Completa e Simultânea
Cas Hostilidades em Tôta a Indo-China

COMPLETAM O PLANO: SUSPENSÃO DE TODA INTRODUÇÃO DE
TROPAS* PESSOAL MILITAR E AR.JkíMt-JTOS, BEM COMO DE AUXÍ-
LIO EXTi.f.f.0, ESPECIALMENTE AMERICANO - REAJUSTAMENTO
DAS ZONAS E CONTROLE DOS ACORDOS DE ARMISTÍCIO — FOI UMA

DAS MAIS PROVEITOSAS A REUNIÃO DE ONTEM
GENEBRA, 27 (AFP) — Mais uma sessão res-

trita realizou hoje a Conferência de Genebra sobre
u Indo-China.

Presidiu-a o sr. Anthony Edcn, ministro das Ile-
loções Exteriores da Grã-Bretanha.

Finda a sessão, o comunicado habitual disse
apenas que ««« nove delegações tinham continuado
o exame du questão do restabelecimento da paz na
Indo-China»,

PROPOSTA DB
CHU EN LAI

Durante a sessão, Chu Kn
Lai apresentou uni plano pn-
ra a cessação dns nostllloa-
dos na Indu-Chlna.

A proposta do Chu En Lai
consta do quatro pontos:

1) cessação completa das
hostilidades simultaneamente
por todas forças armadas,
om Wda a Indo-China;

2) reajiiBtàmento das zo-
nas ocupadas pelaa duas par-
tes ao mosmO teirpo que a
cessação (Ias hostilidades;
cessação do toda introdução
dc tropas novas, pessoal mi-
litar, armas o munições; ces-
sarão de todo auxilio exter-

Reestruturação dos Ferroviários
da Leopoldina

Eleita uma comissão para elaborar novo qua-
dro de reestruturação — Organizada a delega-

çao do Distrito Federal ao Congresso Nacional
dos Servidores Públicos

Os ferroviários da Leopol*
dina estiveram reunidos, on-
tem, em assembléia gorai, pa*
ra tratar de duas questões
importantes: reajüstamento
de vencimentos e congresso
do funcionalismo.

O reajustamento dc ven-
cimentos proposto pela ad-
ministraçao da Leopoldina.
na base do novo salário-

No segundo mês de greve dos marceneiros;
9mswswÊs*mms*swswmsmswmsmK9&mswm m.iats swsmswsms»msms^Êsws»msmsMs^sms^sm$tsmsmiissws^

Patrões Tentam
Acordos Parciais
CRESCE O NÚMERO DE FABRICAS QUE DÃO
O AUMENTO E TENTAM FIRMAR ACORDO
COM OS GREVISTAS — A MIRANDA PROPÕE
UMA REUNIÃO — CONSOLIDA-SE A GREVE:
PARALISADA COMPLETAMENTE A GREGO-
RIO MEDINA — MORENA REFUTA AS AMEA-

ÇAS PATRONAIS

Aprofunda-se a divergén*
cia entre os industriais de
marcenaria, em face da
recusa do seu sindicato em
dar o aumento de salários
exigido pelos marceneiros
em greve. O número dc fá*
bricas que vem tentando ílr-
mar acordo com o Comitê
de Greve é cada vez maior.
Ontem, a Miranda — que é
uma das que mais influem
nas decisões do sindicato pa-
tronai — fêz sentir aos seus
operários que está disposta
a fazer com eles uma reu-
nião, a fim de ser tentado o
estabelecimento de um acôr*
do para o término da greve.
A resposta da assembléia
dos operários, ontem reali-
zada, foi de que compnrece*
rao à reunião, mas na sede
cio seu sindicato, isto é, em
local onde náo sejam coagi-
dos pela policia, que vem os-
tonsivamente perseguindo e
prendendo piquetes.

A propósito, o Comitê de
Greve — por deliberação da
assembléia permanente —
publicará na imprensa co-
munieações de que muitas
fábricas, como a Drago, es-
tão trabalhando por terem
firmado acordo e qy*e os1 gre*
vistas farão acordo com ou*
tros patrões que estejam
dispostos a dar o aumento
de salários.

A GREVE

A greve amplia-se com
idasões de novas fábricas,
Oiitsm, paralisou totalmente
,i Gregório Medina, que tem
r->rc.*i de 100 operários. Em
müítos outras, os operários
¦¦st.Vi exigindo concessão
imediata do aumento, sob
psv.a de também paralisa-
re;n os serviços. Na Stoliar,
por exemplo, por diversas
o::;:; o patrão pyometeu
novnparecer à reunião com

¦ • operários, mas manobrou
e não compareceu. Em con-
seqüência, ontem esteve

ria comissão daqueles tra-
ilhadorcs m fUi.fürn''' ¦¦•'•'*•

• y!.i que também irão à
iev«».

BAKBEAHIA
A última iniciativa da

campanha de solidariedade
aos grevistas foi a instala-
ção, ontem, no Sindicato, de
uma barbearia. O seu pri-
meiro dia de funcionamento
foi intenso.

Outras contribuições são
esperadas para hoje; alguns
caminhões carregados de gê-
neros alimentícios — doa-
dos pelas cooperativas e sin-
dicatos — e verduras e legu-
mes _ doados pelos campo-
neses de Campo Grande e
fluminenses. Ontem foi dis-
tribuido dinheiro aos grevis*
tas e hoje a distribuição se-
rá de gêneros alimentícios.

Hoje deverá chegar ao sin-
dicato uma comissão de
trabalhadores petropolitanos
com contribuição em dinhei-
ro e em gêneros alimenti-
cios. A fim de trazer novas
contribuições dos trabalha-
dores paulistas, foi enviado
ontem um grevista a São
Paulo.

MORENA REFUTA
Os patrões, diante da con-

solidação da greve, vêm ten-.
tando intimidar os grevistas
com avisos nos jornais e
por meio de agentes de que
serão despedidos caso não
voltem ao trabalho. A I-oan-
dro Martins está utilizando
para êsso miserável serviço
o Indivíduo Carlos Santos,
vulgo «camarão», que pro*
pôs aos operários uma reu*
nião com os patrões.

Diante disso, o deputado
Roberto Morena, em inter-
venção ontem na assembléia
dos grevistas, refutou os
ameaças patronais de demis-
são, pois, como disse, não
há leis que fundamentem tal
arbitrariedade.

— Nossa greve — disse —
é hoje reconhecida por tri*
bünaisi ministérios... Kla
cresce e, portanto, os patrões
se desesperam. Mas, já se
tornou um patrimônio
dos trabalhadores brasilei-
ros, que, com seu auxilio,
hão de levá-la ft vitória com-
pleta.

no, especialmente o amerl.
cano;

8) controle dos acordos1
de armistício e rriaçüo do
dois (rganismos: a) comissão
mista composta de represen-
tantes dos altos comandos
das du«s partes: b) comls»
são composta dc Estados ncu-
tros. a designar pela Confe-
rínela; (no que concerne no
controle e a garantia intor-
nacional, a delegação ehinp.
sa propõe a garantia do.* Es-
tados noutros da Omiforôn-
cia c Insiste sôbrp o caráter
coletivo dessa g.wantlnl;

4) libertação dos prlsio-
noiros de guerra o interna-
dos civis.

GENEBRA. 27 (AFP) —
A sessão desta tardo foi con-
siderada como construtiva.
A discussfio ê agora cada vez
mais circunscrita nos pontos
comuns desenvolvidos pelas
delegações. Os trabalhos to-
iram, pois. um caráter r.ida
voü mais preciso cm fôrnn
dos socniintes pontos: conta-
tos ontee os representantes
dos altos comandos, rengni-
pamento por zonas, garantia,
conlrôle. *

Numerosíssimos dncumen-
tos foram apresentados pola
maior parte das dpleirnções.
Tor esta razão, depois, das
consultas privadas e dn nau-
sa desta tarde, foi decidida
a criação de uma comissão
de redação. Tmpõe*sn um tra-
balho de síntese, «pie pormi-
tira ngnipar em documento
único todos os pontos levan-
tndos no decurso das sete
sessões restritos, bem como
os pontos de vista do Cada
umn dns delegações.

PRÓXIMA SESSÃO
Quando se reunir a Con-

PARIS, 27 (AFP) — Se-
gimdo o jornal «Le Monde»
a substituição do general
Henri Navarre como coman-
dante supremo a Indo-Chi-

mínimo e atingindo todos os
ferroviários. íoi considerado
falho em alguns pontos.
Mostraram os trabalhadores
quo algumas antigas qttos*
toes não tinham sido pre-
vistas. A assembléia autori*
zou a diretoria do sindicato
a discutir com a empresa o
reajustamento na base das
corrigendas feitas.

NOVA REESTRUTURAÇÃO

Uma reivindicação antiga
dos ferroviários da Leopol*
dina ê a revisão do quadro
de promoções. No quadro
existem sérias irregularida*
des que chegam a impedir
que um bom número de fer*
roviários fique anos a fio
num cargo sem lhe permitir
um desenvolvimento justo.
Para corrigir isto, foi elei*
ta uma comissão composta
de 10 trabalhadores para ela*
borar uma nova reestrutu-
ração, corrigindo todas as fa-
lhas da existente, e na base
da tabela do funcionalismo.
Os resultados deverão ser
apresentados na próxima as*
sembléia.

CONGRESSO 1)0
FUNCIONALISMO

Foi debatida também a
instalação, hoje, do Congres-
so dos Servidores Públicos
Civis do Brasil, patrocinado
pela União Nacional dos Ser-
vidores Públicos do Brasil.
Uma comissão composta de
dois ferroviários de cada se-
tor de trabalho da Leopcldi-
na representará a delegação
do Distrito Federal. As de-
legações de Minas Gerais e
do Espírito Santo já se en-
contram no Rio. A delegação
do Distrito Federal reunir-
se-á, amanhã, até às 12 ho*
ras, na sede do sindicato
para elaborar teses e quês*
toes que serão debatidas no
Congresso.

ferêneia restrita sobre a In.
(lO-China, no sábado à tar-
do, como e.itá previsto, esta-
i-i ela diante do um texto
único, A discussão tomará,
assim, uin caráter mais rn*
cional. Tratur-se-á. com efel-
to, dc discutir cada um doa
pontos e do se enconlvar um
ponto comum aceitável para
todos.

O PLANO DA DELEGA*
ÇAO CHINESA

Chu En Lai nn sua pro-
posta pede uma cessação com-
pleta B simultânea das h-is-
tilidades em toda a Indo-
China.

No que concerne nos re-
forços, o chefe «Ia delegação
chinesa insiste por uma su-
pressão comnlet ¦ i|o envie, de
tain rofnrçon em homens
e material, principalmente
quanto \ ajuda externa ume-
ri cano.

Paca o controle. Chu En
Lai aceita o principio de umn
comissão de controle compôs-
ta de representante, dos nl-
tos comissários das dua? par-
tes. Caberia à Conferência
determinar ôsses Estados
neutros.

Sobro n questão d° con-
trôle. Chu En Lai insiste sfl-
bre o caráter coletivo dessa
garantia, o qual permitiria o
veto.

São gsses princípios de b.i-
se que serão certamente r.h-
jein de discussões no sábado
vindouro. A vantagem da sin-
tose que será apresentada
pela Coii'i=sã,i de líedaçãn se-
rá n de formular questões
precisas, para que a Confe-
relida triballie em base só-
lida.

Para terminar osto dia que
nn entender dos observadores
de Genebra, foi muito impor-
tante, o sr. Pidault recebe, pa-
ra jantar, o sr. Molotov. A
presença de numerosos téc-
nlço.s permite supor-se que
serão discutidos certos de-
talhes. Tais contatos podem
facilitar ns negociações e
dar às sessões reservadas um
caráter mais construtivo.

POSSÍVEL A DEMISSÃO
DO GENERAL NAVARRE

COMISSÃO PRÓ-UBER-
DADE DE BARTHE

DISSOLVE-SE HOJE A
VITORIOSA OKGANI-

ZAÇÃO

EAÍ 
sessão solene de cucer-

ra?nento de seus traba-
llicí.', concluídos com êxito,
reúne-se hoje, às dezoito ho-
ras a Comissão Pró-Libenia-
de de Obdúüo Darthe. Esta-
rá presente o embaixador da
Guatemala, sr. Jorge Luiz
Arriola.

O escritor Alberto Pizarro
Jacobina em comuite dirigido
a este órgão, encarece o com-
parecimento dos patriotas que
lutaram pela liberdade de
Obdiilio Barthe. A sede da
Comissão Pró-Liberdade de
Obdúlio Barthe é, a Auenida
13 de maio, 13, 12.°, (sala 2).

Também estarão presentes
o general Vicente ae Paula
Vasconcelos e os srs. Carlos
Sussekind de Mendonça e
Luiz Hildebrarido Horta Bar-
bosa, presidente de honra da
comissão, que amanhã en-
cerra os seus trabalhos.

Postos Elèí^rais dos
©pwes

4 POSTO CENTRAL — Avenida 13 de Maio, 23 — 19» f
P andar, sala 1.904. j|

| FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS - Av. Presidente 1
Vargas, <14G - fi' andar, sala 601. 1" 

CENTRO - Rua Visconde do Rio Branco, 16—1
Sobrado.

CAMPO GRANDE - Rua São Jacinto, 11».
SAÚDE - Rua Silvino Montenegro, 98.
ROCHA — (Fim da linha do lotação).
FAVELA DE PARADA DE LUCAS — Quadra G-18
ENGENHO NOVO - Frei Fabiano, 255. I
PIEDADE - Clarimundo de Melo, 669. I
PILARES - Djalma Dutra, 39. 1
GRAJAÜ - Teodoro da Silva, 1.004. 1
VIGÁRIO GERAL - Ottawa, 31. I
PAVUNA - Estrada da Pavuna, 435. 1
BONSUCESSO ~ Avenida dos Demomtaj, 770* |
CATUMBI - Rua José de Alencar, 61, sala 2. |
RICARDO DE ALBUQUERQUE — Taquarussu, 564. $
ILHA DO GOVERNADOR - Estrada da Porteira. Ú
FAVELA DA PENHA - Rua 7, n" 8. |
TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piauí, 250. |
11 AltlIlA HlíÀTITÀ f-.A J***IT-lA/-«» ¥-T.__ m _. .*¦_ J_ í-i

na seria provavelmente uma
das primeiras decisões que o
Conselho de Ministros seria
chamado a tomar amanhã.
Acredita o jornal que se cen-
surarla ao general Navarre
a circunstância de ter em-
preendido operações sem ob-
ter primeiramente os meios
necessários.

De seu lado «Paris Pres-
se», aludindo a um teletrra-
ma de fonte norte-america-
n.n segundo o qual o gene-
ral Navarro seria, substituído
pelo general Cogny, atual-
mente comandante das for-
ças terrestres no alto Tnn-
quim, reproduz certos rumo-
res que circulam em Paris
e segundo o.s quais o gene-
ral Paul Ely ficaria à chefia
de uma missão de seis me-
ses com plenos pnderes eMs
e militares. O general E'y,
que acaba de estudar «in lo-
co» a situação muita* na In-
do-China. 6 atualmente che-
fe de estado-maior das fôr-
cns armados e presidente do
«Comitê» dos chefes de es-
tado-mnior.

A.nnibuja, 1.209.
VICENTE DE CARVALHO - Estrada de Vicente de |

Carvalho, em frente à Standard Eletrlc. ^

CONCLUÍDA
A EVACUAÇÃO

PARIS, 27 (A.F.P.) — A
Agência Nova China, citan-
do a Agência de Informação
da República Democrática
Popular do Viet-Nam, numa
emissão radiotelegráfica,
anuncia que a evacuação dos
prisioneiros franceses íeri*
dos de Dien Bien Phu está
terminada.

Foram evacuados 151 fe*
ridos do campo entrinchei-
rado em 25 do corrente e 149
outros no dia de ontem, pre-
cisa a Agência Nova Chi-
na. AJém disso, de 14 a 20
de maio, 858 prisioneiros fò-
ridos do corpo expedlcioná
rio francês íoram libertados
pelo alto comando do Exér-
cito Popular do Viet-Minh.

«Os médicos do Exército
Popular, as enfermeiras e os
trabalhadores dos serviços
auxiliares do Exército, decla-
ra ainda a agência chinesa,
trabalharam noite e dia,
transportando feridos dos
hospitais provisórios estabe-
locidos em Muognthang eem
Hongoum até o campo de
aviação. Foi graças ao seu
esforço que um número as-
sim elevado de feridos fran-
ceses pôde ser evacuado tão
rapidamente,

• É '¦¦'AC^Ammps^sWm^^m^l

INTENSA MECANIZAÇÃO DA AGRICULTURA NA TCHECOSLOVAQUIA — As esta-
ções dc maquinas e tratores, às finais são entregues milhares dc máquinas anrlcolas, pres-tam inestimável ajuda oos camponeses tchccoslovacos. Só ci,i lOãi foram postos à dis-
posição da agricultura, 2.20.1 tratores, 1/50 máquinas combinadas, cerca de -'i00 máquinas
dc irrii/ação rebocadas a trator, Z.000 distribuidoras dc adubos, UiOO coletoras dc beter-
raba, etc. Na foto, tratores tchccoslovacos ZETOR-2S, pouco antes de serem enviados

às respectivas estações.

DELEGADOS DO CHILE
de janeiro. Também no
SAPS de São Paulo, há ser-
vidores com vários anos de
trabalho nos escritórios da
autarquia, sendo no entanto
registrados como serventes o
trabalhadores da cozinha.

Além de tudo isso, no Es-
tado de São Paulo as leis
são desrespeitadas pelas re-
partições, principalmente no
que se refere ao pagamen-
to de percentagens, taxas de
insalubridade e outros bene*
fícios aos servidores.

COM AS DELEGAÇÕES
Na sede da UNSP, falamos

com representantes das dele-
gações dos Estados o'a Bahia
e Paraná. Os delegados mos-
tram-se entusiasmados com o
desenvolvimento da campa-
nha.

O sr. Luiz Vergès, presi-
dente da delegação paranaen-
no declarou u nossa reporia-
gem que há dois anos os ser-
vidores do listado vêm rei-
yiridlcandó aumento de ven-
cimentos, pois a média geral
(le salários para o pessoal do
serviço público ú de 1.200
cruzeiros mensais.

— Desde o Congresso o'o
Paraná, diz o sr. Luiz Ver-
gès, viemos sentindo a neces-
sidade de aumento. Para isso
temos lutado. Em resposta o
governo nos ofereceu não o
aumento oue pleiteávamos,
mas um irrisório abono de
300 cruzeiros mensais querecusamos. Entretanto, acci-
faríamos um abono de 1.000
cruzeiros, tendo a Assembléia

Legislativa Estadual aprova-
do um projeto atendendo à
nossa reivindicação. O govèr-
110 vetou a deliberação, sen-
do o velo depois confirmado
pela própria assembléia e o
resultado 6 que não tivemos
nem aumento e nem um cen-
tavo sequer de abono.

Terminando as suas decla-
rações, disse-nos o sr. Luiz
Vergès que a sua delegção
traz para o Congresso uma
tese sobre a reclassificação e
que os servidores do Estado
iá entregaram um memorial
ao governador, pedindo au-
mento de vencimentos.

DO ESTADO DA BAHIA
Os servidores do Estado da

Bahia, também encontram-se
em situação insustentável.

Nossa reportagem procurou
ouvir o presidente da delega-

ç3o baiana, sr. Lucino cas-
tilho que nos prestou valio-
sas cVeclraçõés. Disse-nos o
sr. Castilho oue no seu Esta-
do há servidores, como os da
verba 4 do Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro,
com 5 meses do atraso nos
seus vencimentos. Na verba
3, do Serviço Nacional de Ma-
lária os servidores estão sem
receber o abono, o salário-fa-
mília e outros benefícios. No
Conselho Nacional do Petró-
leo 482 servidores estão amea-
çados de dispensa.

Terminou o sr. Lucilio Cas-
tilho as suas declarações, di-
zendo que a delegação do Es-
tado da Bahia veio para o
Congresso em busca de solu-
ção para estes e outros pro-
blemas que caracterizam a si-
tunção aflitiva do funcionalis-
mo brasileiro.

IANQUES DESTROEM ...

Oferece-se
Bomhelro-Elctrlclsta, IlE-OISTRABO, ofcrcce-no punipequenos r srandes serviços,'oiii'i'iii|.iitcs ao ramo.Trabalho rápido « R»r»n-tido. Frecos módico..
Tel.: S8-9(l"6.

PINTOR
Oferoce-se para refor-

mas. Trabalho esmerado
com fino acabamento a
óleo e a gésso-cola.

Recados para Bernaldo
pL'lo telefone 52*8575 —
Das 17 ãs 19 horas.

íisa-se
Um quarto amplo pura rapa-zes que trabalham tora; de
preterêncla no Centro ou embairro próximo íi cidade. —
Tratar com Alcides pelo te-letone 22-3070, das 9 às 18 hs.

Senhora do Idade paro tratarde I crianças, na Rnu DonaAUce, Loto 30, Vila Kosalv— E. F. ltio Douro, prfixlmiih Estrada das Minas. — Tru-tar no local com o Sr.NE11INO

POR CR? 10,00
APENAS

7. S. terá um anúncio
de 1 coluno por 2 cenfi
metros por vee.

1

j

que pertencia ü antiga Fá-
brica do Galeão.

ALUGADA AOS
AMERICANOS

A fábrica dc aviões do Ga-
leão, que pertence ao governo
brasileiro, foi alugada aos
americanos. Antes a compa-
nhia americana Douglas quis
comprá-la, não o conseguindo
diante dos protestos indionn-
dns dos 0/ic'ais da Aeronáu-
tica e de diversos técnicos
patriotas. Então, para enca-
brir a entrega da fábrica aos
americanos, ela foi arrerVtin-
da à companhia Fokker. com
sede na Holanda. • mas cujos
capitnis são americanos.

Afjora, depois de efetuada
a entrega da fábrica, demiti-
ciam os operários, os ameri-
canos estão inutilizando tudo
o que lá se encontra e não
trouxeram nem um só para-
fuso. Seu objetivo é imncdir
oue o Brasil t-enha algum
dia a fabricar aviões. Os téc-
nicos brasileiros foram afãs-
tados e vieram estrangeiros
para desmontar as máquinas.a onnEji no dkrpejo

«VTII - SUSPENSÃO DE
ENTREGA DE CHAVES DE
CASAR - APROVAÇÃO

O Exmo. S. Chefe do Ga-
binete do Ministro, no Des-

pácho número GM/4 número
092 de 5-5-54, exarado no
Processo número
GM-027fi4/51, de 28 de abril
de 1954, resolveu:

a) aprovar a suspensão de
entrega de chaves de casas
aos Militares e Civis do Pq.
Aer. dos Afonsos. provonien-
tes da Fábrica do Galeão, bem
como dos do D.Cl.

b) fixar og seguintes pra-
Z03 para a retirada dos atuais
servidores de unidades nilo
prevista na portaria número
182/53.

1) Parn o pessoal do D.C.I.
ate 30/9/54; 2) Para o pes-soai que pertencia a Fábri-
ca do Galeão até 31/12/54».

Esta é a ordem de desPe-
jo. Deveria ter sido comunl-
cada aos trabalhadores, mfts
ficou em segredo. Foi esta-
belecido isso om memoran-
dum número GM-4/2(!fil de
lB/11753,; Entretanto, fi-e-
ram segredo. Nem quando a
14 dôste mês a decisão foi
publicada no Eoletim Intcc.
nn, o fato foi comunicado aos
servidores. Para que conti-
nuassp secreto, o Boletim nflr
foi afixado. Durante a lelrtr
ra, ôste trecho foi pulado.

EXPULSOS DA...
— Assim é uma boia de

menos em minha casa. Tenho
mulher o quatro filhos. Com
os 1.720 cruzeiros que venço
passamos fome. E' o prêmio
que recebo por ter defendido
o Brasil.

EMBLEMA
.. Notamos no caneco de um
seu colega o emblema nazis-
ta da cruz swasHca. Estra-
nhamos êsse enfeite no cane-
co do um ex-combatente da
FEB. O dono do caneco nos
deu osta oxplicaçíio, que êle,
coitado, neurótico do guerra,
julga plausível:¦— Uso Isto porque nós ven-
remos os nazistas.

PROTESTO
Um companheiro do praci-

nha Cardoso nos entrega um
napel datilografado, conVn-
do um protesto a ser divul-
gado pelos jornais.¦111 cohie.11 a t-arne aue"Oi

rôn os ossos", diz o proteste
dos ex-combatentes, acres-
contando quo os procinhns
são heróis que veyceram na
guerra o são vencidos na paz.

O documento rende home-
nasem aos "companheiros que
tombaram em terra, no mar
e no ar, om defesa da Pátria».
Depois os signatários diri-'gem-se ao povo, lembrando
que perderam a saúde e sa-
criticaram a mocidade "em
favor de um Brasil que ne-
cèssitava de uma civilização
melhor". Denunciam o fato
de aue há entraves que di-
ficultam a readanlncão dos
inválidos dn CRTFA.

Terminam os pracinhas or! •
vertindo ao povo que só ss:-
rão da casa que o govêrm
quer entregar aos alemães í"
forem expulsos a bala. rep
lindo que "quem comei, .
carne rôa os ossos".
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A Ons Roubou o Renuso dos Empregados
Os trabalhadores dos escritórios da OIIh estão

exigindo pagamento He cinco dias de repouso, smw
gado an passarem dn categoria de diaristas para men-
sulistas, JA entraram com uma reelanwçfío coletiva
na Justiça dn Trabalha, mm, como sr trata de ama
justiça patronal, não tiverem ganho de causa.

Atualmente estila preparando novas formas de
luta.

O G O í. P R

Rlcs eram todos diaristas e passaram a mentia
lista* devido a um golpe do truslr ianque, visando
sonegar-lhes o repouso remunerado. Isto se deu «o
ser aplicada a lei 005 — que dá aos diaristas direito

E a JuMiçn do Trabalho endossou — O» tra- j
lialliadorcs diaristas passaram a mnnsalistas
para não receber o repouso semanal — Gol-
pes do (ruste ianque pnrp. aumentar os lucros

a pagamento do repouso. ,\o entanto, cinco dias,
correspondentes a cinco repousas semanais, deveriam
ser pagos a esses trabalhadores,

Mas o truslr ianque fé: normalmente descontos
na base de um vinte e cinco uviis paru o Imposto Sin-
dica! dos salários desses trabalhadores,

CHANTAGEM

A-^Uk'1

Muitos outros golpes foram e s(m dados nela
tf lis eoatra os seus empregados. Um deles é a chan-
iagem da «transferência», Isto ê, sob pretexto de que
suas oficinas e departamentos vôo mudar-se paraSão Pauto, Impiie «o» trabalhadores toda sorte de
exigências arbitrárias, demitindo alguas, soaegaa-
do pagamentos a outros, coagindo, enfim, Iodos eles,
a fim de melhor exercer sua miserável exploração.

Knquanto isto, os seus lucros são sempre mais
fabulosos. Em 1952, lucrou 9 mu.mm cruzeiros,
sendo seu capital de 21.11110.000. Hat 1963, o lacro
foi ainda muito maior. Todo esse dinheiro ê eanall-
:ndo para o* magnatas ianques, enquanto os traba-
lhadores ficam por ai em uma situação de vida
cada vez pior.

KNSACADOKKS |)K V.Wf.
1 A ln>. '...i,i ilii Sindicato
á doi Carresfldorea o Biikao
I dures do ('/ile, ema municiai'
jf (lO BOS «Ml» linSIM inilOB, (|||P

no dia 811 ile iiuilio, no rea.
li/atSo a» ii|(<ii;fMx nu oiiii-
ilmlf pura i eiiin'Hi;An ri.i Pl>
preüoiilaniCN « KcderaçAo t>

COOPERATIVA l>OS EMPREGADOS
DA l.li*IIT

reioiia. Conselho Piscai, He.
lesfipetivoB siinlmilps, t!omn
nica ainda a Pirrwria dn t>ín«
ilirain, que n prtud para as
iiuicrlçOM de chapa» será «|o
i'in,'(i iHiik nnos a primeira
putil ...... i|o KflMal de Cpti'
vocação.

HeuliAii Hi'ii im diii ,« ilu
piOVIlUu IHCh, ÍO. Vi ImlHS,
uniu a.-ixciiiliicia ile i'i.ii|n'iii.
iIvh 'le Coiwunio (Ion Ktnpie-
gniloi ilu Cuiiipíiiiliifi ile i'iir-
lis, I.iii/. o I''íi|i;íi, uni pios-
üe^lllilieillu ||h lIllilM llMeni'

nifiiiü aiiUTioiüt, realizada»
i^petiivamento no* • >>,-. 3ij
dn iiiuil pautado l.'i du cor-
reme, ipio ním poderám *i>r
concluídas pm i 'in de tom.
po .

CONTJtAMESTRES 10 MARINHEIROS

Greve de 24 Horas
Decretada «Sine Die

o Hindiruio >iiiK Contra'
inr.ilies, Marinheiros, Mocoh
i» Romaduro* dn Marinha
Mercante, por ISdllnl da iíp
rolorla, convoca os «etiu ns-
loclldoa para uma assem-
bléia comi eMriiiirdiliAria li
roa 117.(1 r-nc hoje «tia ük,
em duas convocações, rea.
poctlvamcutc, ns 17 o 18 lie
ras.

\ Diretoria du Sindicato'•>>'..> HCnuliuo .>|i>'-i.> ..>>> as-
K.ui/idos:

• Compsnlielrox:, Podemos
com <>¥ meios leiiais deien-
der os direitos (pie su leis
nos asxoguram, '• eomotlis-
mo p o desinteresse sfio os
maiores inimigos do* nossos
iluoiul»

JIOTKLKIKOS

m¦-u

»

SERÁ UM PROTESTO CONTRA AS PUNIÇÕES NA ILHA DE MOCANGUÊ - PACTO COMUM DE TO-
v

m DOS OS MARÍTIMOS CONTRA A TRANSFORMAÇÃO DO LÓIDE E DA COSTEIRA EM SOCIEDADES IV» operdrio mivul^Julava^ assembléia apoiando ANÔNIMAS - EXIGIDA A DEMISSÃO IMEDIATA DO DIRETOR DO LÓIDE - I

Lucros Fabulosos na
Indústria de Tecidos
A concessão do salário-minimo acarretará apenas a redução de 30 por
cento nos lucros das empresas — 47 por cento a média geral dos lucros
de apenas oito fábricas — 0 patrão ganhou mais de 70 milhões e o ope-

rário 19.800cruzeiros num ano

Os operários navais, ,M)r ((«.cisão de assembléia,
estão com greve marcada «sine die» de ;íl horas, de
protesto eonlra o clima de perseguições e. punições mi
Ilha du MucHiigtiê,

São ns falus que se encarregam de desmascarar
<is afirmativas dn patronato de que o novo salário-
millinto de 2.400 cruzeiros consumirá Indo n lucro
auferido. As sociedades anônimas têm acusada lu-
eras fabulosos referentes nn exercício dr 1963; En-
tre cantis empresa*, rm átima situação, estão ns fã-
bricas têxteis, acusando lucros de mais dr 41 pnrcento sabre o capital em média.

REDUÇÃO Jtlr; 0(1% M)K 
LUCBOS

Apenas irís empresas, n
tíuslrial do JJrnsil, n Cutonl-
liri» Cfárea o n ( ia. Dcudoro
llldustirnl aiifcriruni lucros
no iniiiilniilc ilu mnis ile llfi
lllUllões ilu cru/ciiíis. O sa-
l.iri» médin iicssii^ tr>'-s nn
presas v ile aa rrii/rirns dia-

rio;-. Com a elevação do ss-
lãrio-minimn pnra 2.400
cruzeiros, ou >-i'.in, so cruzei-
ros diários, esses represon-
Imites do patronato teriam
de reduzir v-ous lucros em
cerca de 30%. K' precisu não
.•si|iiei-er i|iie esses cálculos
silo feitos na base dos lucros
confessados, Sòiiicnle utili-

! SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO '
I HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO j

Itim do Senado, 208 — Telefone: 32-2186

j vompanlieiros e
Empregados om

* Tendinhas, Edifícios
\ estão convocados »
> bléia- í;pi-,i1 extraordinária

:oinpanlieirns!
Ilotci.s, Restaurantes, Bares,
e Similares, sócios ou não
loniarem parto na

ho Sindicato,

{

nado, Jfíj, >-'-'a-feirn, dia 2S do corrente,

OR1JKJI DO DIA

l 'a fêüi
sócios,

grande assem-
á Una rio Se-
às 15,30 horas.

í-a)
! b)

Debates sAhrc as (lisperisas.
Desconto >ia comida o moradia

i 6) - Salário rie CrS 2.400.00 e Congelamento n><cos. -- PREVIDÊNCIA SOCIAL Fre-

PICI.A DIRETOKIA

(a) Sfl.YIKtO MANOEL DA SILVA - Jic.siricnte

GOLPE CONTRA AS
FÉRIAS NA CARIOCA
Os trabalhadores,
conto do vigário

entretanto, não cairam no
Querem os patrões que1.000 homens apresentem a produção de 2.000

A Fábrica de Tecidos Carioca vem tentando apli-car um golpe, contra seus operários, visando óbriMosa traliaUiar maior número (|0 horas diárias.
Beijamirn,sr.O gerente,

através dos coniramestres,
enviou n iodos ps operários
cartas, para serem assina-
tias, solicltíilitlò a íliiei.ãu
cm empresa cuncessão anlo-
cipada das lérius, paia se-
reni «gozadas* sem prejui/o
cio trabalho, Em uiitrás paia-
vras: o operário, assinando
a caria, receberia o cunhei-
ro correspondente às férias
e continuaria trabalhando.

Espe golpe, porém, não
pegou, pois, os operários ve-
riticaram logo a finalidade
òa empresa e não assina-
ram tais décúmentos,

MAIOR JORNADA
A finalidade cio golpe da

Carioca é conseguir que os
operários trabalhem som
obediência á jornada de oito
horas diárias, a tini de quo
possam produzir o sufieiém
te pnra atender inúmeras
sncomehdas quo lem a em-
presa, Náo taz muito tem-
po, eles receberam dos pa-
(Toes urna proposta de tra
balho em duas turmas rima
diurna e outra noturna —
que foi imediatamente re-
pelida. O golpe da empresa,
portanto, tenta remediar o
fracasso dessa proposta,

MKTADl: DO
OP33BABIADO

A fábrica Carioca, uselra e
veseira em jubridiár áõs ope-
«u* *y^.ür(iio*is.iMWSi x

rarios, mn de lia muito tem-
po demitindo em massa, sob
o surrado pretexto de traiis-
ferência r|e suas nflcinás o
seções para outro locai. Às-
sim, dos LMiOU operários quelã havia, restam apenas
1.1 Ou. No entanto, es pairfiés
querem que esse 1,100 exe-
i-ulein os mesmos serviços
que era executados pelosdois rm"

/mulo falsos lindos e cá leu-
los lenilcndiosiis pnilerla o
pntroimlii concluir que com

n novo salário-minimo náo
mnis teriam lucro.

LUCROS
lálll LOSOS

Pnra se ter tuna Idíla dos
lucros dn industria têxtil
em 1858, nâo computados
os dn America Kabrll, pode-
mus ver fpie apenas S láhrl-
rns, com capital clolial de
ntl nillliScs de cru/ciros,
tiveram lucros de l50.fiSl mil
cruzeiros. A mais nllu per-
ceidagem foi a da \'ilória
Regia, com 170% sõlirc o ca-
pilnl. Temos ainda » Dendo-
ro com 35% c a Tecelagem
Tijucn com aa,a%, sôlire o
cnpllal. ICsses lucros íoram
produzidos pnr T.'-fl(l opera-
rios. Cndii operário ganhou
em média, mim ano, l!l.80(l
cruzeiros (55 por dia).

A greve atingirá, alem da
Ilha do Mocanguô, as Ilhas
do Viana e ('nncelçfto com o
objetivo também de protesto
d advertência contra a amea-
ça de trnnslormaçflo do i.oi-
de e Costeira em socleda-
des aiiomhnas, lansformaçfto
(pie será o desemprego em
massa.

Anteriormente o sindicato
da corporação dirigiu-se ao
presidente da República re-
clamando a revogação das
punições dos operários de
Mocanguê. Sc o presidente
nfio revogá-las, na assembléia
convocada para icrcalejra
próxima, ns operários de-
flagrará o a greve de ji
horas.

AÇÃO COMUM DOS
MARÍTIMOS

Ante a ameaça de desem-
prego de milhares de mari-
limos com a transformação
dn Lóide e Costeira cm so-
ciedades anônimas os ope-
rários aprovaram que seu
sindicato tome a iniciativa
de convidar iodos o.s sindi-
calos marítimos para uma
reunião sob o patrocínio ria
Federação. Pe já propõem
ns operários um pano d^
ação enmum cie iodos ns
marítimos para uma greve
geral no Lóide e Costeira

AMPARO À CRIANÇA NA NOVA HUNGRIA

Dr. Milton de Moraes Emery
ídü-nuH a trniiscricíioís do íratmlhn roferentfis ao

AVISO-PKÉVIO
«Seria n nniilucAo d» institui» ito avlso-prítvlti se *.r> ptirml-r ilitc «pii pnún flnn. iioneiimllaiiteinutilc, einn " >Ims fúilns,linpriiiilii „ empri-traddi' duns nlirlcncncs siilnriuls. num o pii|;n-(le uni vii snlál-id». Priic. T.S.T, .".. 1li:i-1!) — I). .1.,

ps'ir. V.in; — Uel.i liclflm Mnreirn,

Iiiiii

tnonlrif
i.i-t i-:,i

O ogue
ora

Niio Jopuo for* o nen b»
p«to TOlho. Consertos ga
maridos h Rua SEo Ixm
reBi,-». 1.19. — Sois inteira
nu m;-las sólna eom ns
piciií/ o garantia - ic!.-
frinií: :Wtt - NITERÓI

*Vio ufimip.tlkln n (traV.fl ti** aviso »Jn rflrajttmcnlti do fimiraíoHp tiíilifilJio, f.RM pagamento nn p*o fia rulura, não fii:Ün{fU« «
jr;"-apti.'i do rmpriigado quanto a tiitegrapfto tie, período cor-rcsprmdíinte )*o avlso-prívin no sen (çmpo de scrvlçti paro «fri-
Io do Inde.nlzac-lo p. lírla.«>. — l!roc. T%T—* -Sür.-i!) — rj. i.
12-U-Bl, nan. Í.IIG — lie!.: Odlflm Moreira,

'ti) u.verntcio cie nargo de coh.fiançii nflo fixelutilo avlso-prnvin» — Proc. TST — i.SIT-sn — O.
pior. I ,».•>- -•• Ili.|.: Ollvnlru l.iinii.

C-vigêncía
I!l-'12-51,

.iliir ilu
i I. pnc. ¦I.li,

raíiifil pot . uip.
I. llu/. — 1',-I,l
- iifl.: Calilrii cio.

i .'..i|.i,-:;},,!,,, ,.,,, V|, i,|,|,. ,|„ |(l,.M)|M,| ,|„ ,iissiiiiidiitc (•(iiil.rntnilii ním l|„. .|A ,iirr,|„
C. lio TÜT — Bbv, do Trai.. 1031,

«O ttahalbadttr uuittrolado para excruvilu üt- (.-bra certa oudeterminado Serviço não fc; jfss o OTlso-prC-vlu miniido termlmia .referida obra on serviço». — Proe TF.I — i.nii--;l — D J.,1H-.1-H3. piu;. 1.309 — Rei,: Álvaro. V. da Costa,
*.\ «ÜNIM-IIMI (li

pina ipin fn| o.ipr

pnr. inn.
RECUSA PE ASSÍNÀTDKA

B. GASTOS désD,|s. saber ne pnd', ser nueld-de te recusar a assinar documentof em nue lherounica.r.A'1 de que foi mspenuo,
RESPOSTA — O empregado nftn pudera sor obiijinln ,-, a«.ülnnr iloçiirnento algum, j& i|im a anslnatura do iiiialqücr papelixlá dentro da c.apur.ldlldii volitiva de Indivíduo, não so podendodi- (jiitni i|»er r/ne nela iiuo assino qualquer ilm iimlo.

marco-o lirll,

na ulpótét
?e.i? feito r<

mlglr

O funcionamento de uma
creche )iíí República Pn-
pular da Hungria — eo-
mo cm tnilas as demo-
c ¦¦ i c i a s populares, a
exemplo do que, acontece
»« União Soviética — ê
dr. forma a vão prejudi-car o trabalho das opera-
rias. Assim, cias abando-
num as tarefas i/iic cs.
tejam executando, em
determinadas horas
estabelecidas pelos mè-
riicos — para irem ama-
mentor seus íiilins, que
ficam nas creches rias
fábricas, dos escritórios,
ate, ,«có n~ cuidados de,
especialista'., Êsts é nm,
dos aspecto- da. políticado Partido dos Trabalha-
dores Húngaros e do go-
vêrno popular para o
amparo c formação da
pot:,,. ív',, , tii.li?, vemos
ipertírias àmttpien land-j

numa creche."Cii W

ftitlíJíW

P

O tine o empregador poderá fazer, na hipótese do emproKadò |s^.Tccnpat 3 dar ssa assliuittiro no quo lhe for apresentado 0 5Uilll:ar-sp de duas pc-ifcas para tcsteniTUihãr õ faio. os (iurJ-- i
j atfitar.

liiostao.
PiinlõSò,

da piT.a- nu do íaío

por recusa dn assinatiin», não oalie.

.prosado

eitorais

Forarn encontrado? num
bonde da Lapa dois títulos
eleitorais, um pertencente a
Cipriano de Moraes e outro
a Ailton de Jesus dos San-
^s. Os clor.os daqueles do-
cumemos devem procurá-los
no Edifício Darke, 19.' an-
ilur. sala l.UÚS.

contra a Iraiisfonuacfiu des-
sas empresas em locicdndes,
(|iie será, seuundo eles, o
caminho aberto parn os amo-
rlcanos se apossarem do
transporte marítimo e leva-
reni á falência as empre-
sas nacionais.
m:\iiss.\o Dl) UIKKTOR

IH) I.ÔIDK
Os operários acusaram o

diretor do Lóide, almirante
Lentos Busto acionista da
Ifrola Carioca, como um dns
principais interessados na
transformação da empresa
rm sociedade anônima.
Denunciaram o almirante e
sou sobrinho, diretor da
ilha do Mocanguê, comah-
daiuc Souto Lemos, como -a-
bntariores do desonvolvimen-
io da empresa. 1 Im do? oxem-
pios que eiiaram é a venda
navios ainda aproveitáveis

H O Sindicato dos limprega*
p dos no Comercio Hoteleiro
>.} e Similares, por Kdllnl pu-
ít hllcndo, esla convocando a
f, rorpruoçfto para uma jiran-" de assembléia, fazendo o

seguinte apelo:
— Companheiros o rompa-

nhelras:
Empregados em Hotel*,

ESTIVADORES
O Sindicato do.s Kstlvndo- federação n respectivos su-

res estíi amtnclnndo a reaii- plenies. () plelln se realiza-
/avio das eleições para reno- r.i no dia !MI de junho, na
vacilo da Diretoria, Conse- séflc do sindicato,
lho Fiscal, Representantes a

Itcsiatiranich, liaies, Cales,
IVndinlias. Edifícios e Semi-
lares, sócios ou nào jocios,
estão convocados a iornarem
parte na grande assembléia
geral extraordinária, no Sm-
dlcato, á Kua <ln Senado, UC,.j,
hoje, dia 2S do eorreiUc, ás
15.30 heras

____ '

como ferio velho e o envio .-
de outros para reparos no q
estrangeiro quando os mes- *
mos podem ser reparados lios fi
estaleiros da própria empresa,..'

Considerando ipie a adml- ^Kstj^WWJWSWR^^
lllstraçüo desse almirante
tem sido prejudicial ao Lól-
de, contribuindo para leva-
Io á falência, os operários
aprovaram enviar um memo-
rial com milhares de assl-
naturas, exigindo sua dcmls-
sáo ao iiiluistro José Américo,

QÜINQÜÊNIOS
No úllimo ¦pnulo da ordem

do dia da assembléia, refe-
rente a assuntos gerais, foi
debatida a qitestfio dos qulri-
qltenlos >• da semana ingle-
sa para os pcqiu nos estalei-
ros. Exigiram os trabalha-
dores que os rjulquenlos, do-
cretados pelo governo pa-
ra serem pagos a partir de
l." do corrente, náo o se-
jain nesta data mas, a partir
de l!'4S e que ec, mesmos se
iam extensivos ao-, maritt-
dores que o? qüinqüênios, de-

AliKI.IMl iludi .in i III nu — Dlllrlln Kedernl — IVIo
/ ulihil rcKUluríliMitii du- Inntlllllo* ú+ Apo«rnlHdnrin #¦ rfiiiftc*!
{ ilAn h.V muU lltithcs itilnfníu r niipiiiin di* Idiid** pitm h insrrtrjn
j ilu* wocurndfiN tthrimiturins. INirlnntn f)linlrr|lirr I|III1 -r-in Mld Idiiilc
io «rii «•mprp»iMl«ir dovrfrt ía/tT lnn'i)i:it;imi*m»* » *u» In^urtcAo «•

pii-tMir ii rcrulln-r :t riintrlIiltlçA** ilfíirniilml» dr *p» «xlÀrlo «¦ o
pHrlf Imitai ijiic lli*' rorri**pnntl^r. .\ p*rl* *ín jn\*rnn fim' paru r|iutiitlo Hpii* tiiiUrr

Pnrfl qti(» inrí *e nrlpnto ntfllmr. winii» I rniitcrr»'*.r n« MT-
> ligo* ilu noto Orrípli» ijiir rf^iilr» m ntHfórift. lUr n nrHfn T*: —¦
' Sao bpnrffrlilriov-

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES-
TRÊS. MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

 i A'

Sede própria: R. S
Telefone: 13-2296

II.VINO MONTKNKOKO. I«'! • sobrado
Rio de .fquciru

Rio de .laneirn, 24 rie niniii de lllòl

Edital die Convocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Con trames-

três, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos; convida aos seus associados que se encontram
com seus direitos sociais, a comparecerem á Assembléia
Gorai Extraordinária, que será realizada no próximo dia
^S do corrente, às 17 o 1S horas, em primeira e segunda
((invocação, no prédio de sua sede. á Una Silvinn Mnn-
tenegro, 102 ¦ sob., para tratar ria seguinte ordem do rija:

1" •-¦ Discussão e aprovação da ala da assembléia
anterior:

2" Assuntos

I — na nimllilnili- ile . «ccurprtnt ¦ lodo» "• -ine »t«-rrr..i
} ppiproc" *»m Blh iiin'1*' rfmiunerAdfl oh nulfrim pinv#inltn< ,lr
\Vjtfalfiupr font**. n« trrDttirln nnctnnaf, nalvo n» t»xceç6M exptes-
f nmrnle i nni);i.;i-U« pi>«tr rPS »l!»**1Pnt*l

o ártico n. tem o kf{iilnte texto: tO» nçuraüoi • «suj
j .irpí-n»!-'"'»'» #*^iftn *nJpito* n inv^rfr.t.n nn Instituto MinpcteJitai

Arllcn l« — «.\ ln»rrlcíl<i ><. on»ncinl k <ir-t«p.ráo .Ir qual:
! iiifr prefllaçAoi daveniin trr fornprldo documento nua a comproven.

Arllcn lí  «A ln»rrlri"i" dn« rlüpuidentea In-iinil"1 a- rr"-
I prlo «reunido o «i-rA foitn. u-mnii- >|iie ponilrfl, nn nin dn In»-
} iTfçfto do*tf».
( Turianto cremou que " novo rrculnm<*ntn Irm um lado po-' *llivn no que »(¦ refere ii Inirrlcim iln« íniirndn» obrlr»lnrln«
í \nticaiiHMil<' vm t\»nst* todos nn Instituto», ou melUor, roui fs-
\ rei.i\n dn Inslllilln (Iní Indmlrlnrln». n« demai* c.liiln-le. i;im em
(«eu» re/rlltlintentnn linilie» nilnlmn e m&Xinin de id.<de atltljn in>
>' pnnsllillllnvfl ii Irisrrlcín de nm jrrnndn niimer., He trnhiilllüdo-
• re*. Hnje lnilo« «iin lORIiradoí e devem e>lslr ile «eu» en-pre
[ CHilorrs a Mia InstTlçfio.

AtcndeiilOrS nu hmo do »na rmtsiitla. publicando na n<v
i era u« arii«;tt<. qnc rrciilnm a cln-í^lfiraçao t|r hVpmdotitot <!<.«,

S srcnmdot,
^ Arllso 12. —- Coiistdnrnni*He dopoiiíl^ulf* dn ap^urmln, para<J n* e/riin» iií»ht#» Rfculnnicnto'

— ;i rvpA>a. n marido uualui». «>•* flUto* d* qualfiUQf *'on
C diritu, quando invntfdoA ou menores dr dr^oMn «nov * ,«>. ctllia^

soltílroíi do i|iiu!i|nrr condlçAo, quando InvAlídan nn monorc* do
' vlntfl C om ano*.;

II — o pai InvÀliiIo o a loac;

irnifi
in ns irniTtos tnvalfdoK oti ntonorcx d" dpxulto onn«snltrira*.. <|iinniln Invalidai nu menores dt» vlntl) ¦** nmParacrafn primeiro — o nngiirado poderá dealiptar par;<fin», t\f percepcAo dt* prpfilaçoR.ii uma pei-n.» que viva *nh nuailepondAnçla eçonAmlca. Inclusive a filha nn Irmn ntatnr. *nl«

feira, viuva ou dosqultnda.
\r(. l.t — \ <>\istf'ii(-ia dn dependootoN dn qualquer daw

classes fiiiiinnritdas rios Itens dn art. I? exclui dn iltrHln o
presfHçfin, Iodos n« outros das rlnsse:* sutisequentes e da pn*.sua designada.

Selais.

Coinpajilieiros: podemos pelos meios legais defender-
os direitos fiue as leis nos. asseguram. 

°0 
comodismo
nossos di-

mos
e o desinteresse
reilos.

são os maiores inimigos dos

lal '•rllH.O KKRNANDKS III.HO

1' Sccreliirio

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra •
vende máquinas de
costura mudas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-&3Í0

¦uê^ai
(Do correspondente)

Nossos salários, einhora
sendn ,iá niiuguados, são
constantemente, diminuídos
pelos descontos de multas,
nue sofremos quase diária-
mente. O tecido que produ-
zimos spresenla de vez. em

Continuam
(Do correspondente V.)

TMPRI2NSA TOPULAI"!
tem denunciado muitas ve-
zes a.s demissões que estão
havendo em todas a.s lábri-
cas de bebidas desta Capi-
tal. .lá pedimos providência
à diretoria do Sindicato,
ela responde que i-islo é
normal durante o período rie
Inverno». Ora, seja normal
ou anormal, o certo è queficamos prejudicados com
as demissões e queremos
providências em nosso favor.
N"ão podemos, nos con for-
mar com «normalidade? de
falo tão revoltante como o
desemprego.
nos diretores, mas Indo fica
inferior que na Antártica
Alguns companheiros rocia-
mani aos chefes rie serviço,
r.a mesma; eles vàn para a
roa e as rlory;ijs5fis contl-
nuam, Por isto, vários cem-
panheiros resolveram dirigir

A Coircuvaclò I) imniiii os Salamos
Aqui na Bralima também

tem havido muitas riemis-
soes. embora em níiinero
fo, peca as coiiliis i> vá em-
bora»,

as
K' preciso, portanto,
Demissões

que

uni pedido colei ivo no Sindi
calo para a realização d
unia assembléia, a fim di
liatarmos do caso das de
missões. Exigirmos uma so
lüção iíriediata para essa si
tuação.

(.'

qunmlo falhas, devido aos
rolos serem defeituosos,
muito fracos, podres mes-
mo, Por isso somos multa-
do. Outro fator de multas é
o estado de muitas máqui-
nas, velhas, quase impresla-
veis. |{ia.s funcionam mal,
deierminum defeitos nas pe-eus de pano, enfim, dão pre.
le.vln nos patrões pãrn ilinii-
unirem ainda mais nossos
salários.

Conlrn estu. situação te-
mos levantado inúmeros pro-
testes, mas até njrora ainda

nao fomos atendidos. Os pa-
Irões, naturalmente benefi-
ciados com rs diminuições
dos nossos salários, não oon
fornecem rolos de boa «jna-
lidade, nem substituem a»
máquinas velhas por nutras
novas. Mas, praticam contra
nós tfiria sorte de arbitrarie-
lindei», n fim de impedirem
nossos protestos. Dias ntnís,
um companheiro loi recla-
mar ao gerente Bastos, (pie
respondeu: «Aqui e irxsim,
velho. Se uno esta snlislci-
façamos protestos mais
enérg-ieos r cf(tl Iodos na
companheiro^ organhados.

DUQUE DE ASSIS, (CANGACEIRO DO PORTO

i

ensaop
do Papai

A melbc:
pccabnna
polto.

peasão de Co-
AS3SÍ|> • .(,-*•

Rua Ronald de
Carvalho, Ti

, 
'ii-- 

,');/>. ''$.-¦',''iíií-"\:i'U'¦':'-'¦¦' -, '¦¦üX:;':¦¦¦' ¦ \ ' ¦

li"**' """ 
"""¦"-"¦""""' --•.¦.. .i

iV<7 última
se de seus

assembléia, rios portuários, como sempre aconteceasseclas, armados, e impediu que qualquer trabalhador se
Ass

sobre a ordem do dia da reumMo.:ÜM~cert^ãeA^^rlforma^
lho, que nada tem a ver com o porto mas (SraZ^TT1 Afonso Rodrigues Fi-
submissão. Os portuários aue éltavam %tA°^f ão Duque> fez "»'« apoloqia t
há longo tempo, tiver™ leo^rTddaf ^^°^?J^mdrT3nto ^ ™ àmtâ
«ii» de D::cue e o garrai 

°íSwV 
f^M^J^1^' a^Verdr]á e ánticomi,

dono da r^ião dos Servidores do Porto. S6 
'êi

lavra, arma com trabucos seus capangas 
'para

cangaceiro do Cais ao . . .e poae ralar e, para garantiatemorizar os portuários.

o jinga-se
u sua p i

1
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Hoje o Primeiro Individual dos Brasileiros
ZURIQUE, 27 (IP) — Esta tarde,

pnr volta das .'I horas, desembarcou no
aeroporto deita cidade a delegação de
futebol dn Brasil, que aqui vem dispa-
tar n ('opa do Mundo. A viagem deeor-
reu normal, rstundo Iodos os jogadores
bem dispostos. Ilauer foi o primeiro a
sair da avião, manifestando-se coatente
par pisar terra dos seus parentes, pois
desvende de suíços, 'lese Moreira revê-

lou as esperanças de uma boa campa'
nha, Imediatamente rumou a embaixo-
da para Mucalltn,imde amanhã terá lu-
gar o primeiro Individual.

FESTI VÃMENTE RECEBIDOS
ZURIQUE, 27 (AFP) — 0 *//...*

tteiruntt:» da «Pimulr do Itruslh, que
truosportau para a Suiça o selecionado
brasileiro de futebol que tomará parle
no campeonato mundial, pinicou hojo à

tarde no aeroporto de 'Aurlqtte-Klaten,
onde milhares de pessoas se haviam
reunida,

Palmas e vivas receberam os Joga-
dores, uniformemente vestidos de jaque-
tiles u:itls e gravatas amarelas 0 que,
precedidos pelo chefe da delegação, sr.
Henrique Barbosa, foram recebidas por
várias dutias de oficiais e jornalistas e,
notoriamente, pelo Comitê de Organiza-

ção do Campvoaalo do Mundo, integra-
do por lados os seus elementos: srs,
ThammcnwOltarlna Barassl, A, Mauro,
Latsu, Vlrsillo, Wlederlíher, fíasmaan e
slr Stanley llaus. Também estavam pre-
sentes os dai-, secretários da rielegaçdo
do Brasil na Suiça, srs. Wladlmlr Mur-
Unho e Jorqe Pais de Carvalho e (rés
delegados da Confederação Brasileira
de Desportos,

Depois rie lerem sido oferecidas fio-
res ao capitão da equipe e do presiden-
le do Comitê de Organização, sr. Thain-
mem, ter desejado as boas-vindas «os
viajantes, a delegação brasileira emhur-
cou em iinibuti do Departamento de Cor-
relas, Teléuhifos e Teleiones e seguiu
para Mttcoltn, perto de lllenne, onde re-
-''"rá durante suu estuda na Suíça.

«wa^ast^s^^

***5

I

'ímimm
Foi deveras desconcertnnte a derrota sofrida, ante*

ontem, polo Vasco dn Gamn, írento à garotada do Fia-'• 
menso. NInguc-m acreditava no quudro da Gávea, o era
natural Isto, pois o Fiomongo eslava com uma equipo
praticamente de aspirantes. No entonto, a teimosia íéz-

! nos ir ao Mnrncnna. Deixamos de analisar o préllo, que,
; logicamente, seria favorável ao time de Fiávlo e rumn

! mos para o «colosso do Derby» confiantes na fibra, na
• fia ma rubro-negra.

Mesmo u torcedor mais fanático do Flamengo com-
preendeu, depois do primeiro lento do Vasco e da im-
[•ilidade dn ofensiva chefiada por Zczlnho, que era uma ú
luta desigual aquela. Krn um embate entre um gigante g'¦'' 
e um nequono-polegar. O lance que se sucedeu, logo |
após. entre Mirim 0 Zogalo serviu paru corroborar essa |

'¦¦¦ 
Impressão: o menino Zagnlo velo correndo pela linha |
imoral c (lcirniiiou-.se com o veterano Mirim. Zognlo ficou f.
dançando na fronte do defensor vascalno, tentou driblado, gj

í Mirim ficou estático, esperando. Zagalo rodopiou cm ^
': 

íórno ftu bola, flntouse a si próprio o o experiente Mirim, g
calmnmontti, solu de posso dn balão de couro. %|

Mns, como nos contos de fadas, o pequeno-polegnr .:
U conseguiu vencer o gigante. A garotada de.Freitas So- |

: liei) amarrou o Vasco, ilrou toda a acuo dos defensores : |
da Jaqueta da Cruz de Malta. E o que se viu, então, foi ;•

B um espetáculo quo nfio se pode esquecer jamais. \Z\
\ inexperiência lutando contra a experiência, o ardor, ¦; j

É fibra, a rata, a vontade de vencer, contra a melhor cale- g
i'oria' do adversário. E depois de manietado o csqiiadrflo \p\

- cie São Januário, veio a exibição, o cshow* da rapaziada :„j.
I que exibia suas qualidades técnicas. Um torcedor ao |

% nosso lado. estufou o peito e exclamou: — vitoria de onze p
'%¦ *valientes!>, ^

O. QUEIROZ %

ATIV
PAÍSES C

AM-SE OS
OtMCORRENTES

À medido que se aproxima a inauguração da "V Taça Julles Rimet", vão as seleções dos diversos

países classificados intensificando seus exercícios — Apenas faltam as confirmações do México
c da Coréia — O programa dos selecionados habilitados

ZURIQUE, 27 (Especial para a IMPRENSA PO-
PUIjAII) — .1 medida que se vai aproximando a da-
ta de abertura da Campeonato do Mundo, fixada pa-
»•( o dia ir, de junho, providências vão sendo toma-
das pelos países concorrentes, visando d participação
na Importante disputa. Dos dezesseis selecionados
classificados, apenas o México e a Coréia ainda não
confirmavam suas inscrições, o que, porém, deverão
fazê-lo por esses dias, principalmente os «uztccus»,
que se preparam animadamente para os jogos no pais
helvélivo.

Vejamos o programa d
atividades das seleçõos quo
iniorvirfu» nn t
ItimCti :

ItlíASM.
em Macollliii

V Taça Ju-os

Concentração
Suiça, exis-

lindo
jogos

a possibilldndo de dois
.lestes, csttindo o Ho*
cotada paru o primeiro

ESPORTE NA U.R.S.S.

Basquetebol Soviético ^pès
*—* "a»** -*"—' ^-*l **¦" ^" I fo os treinamentos em limbo

*¦•»*  I r»rti»i>i iv.na«/líi t\i

liuidti
df-les.

UI2LG1CA — Süniciile no
.li.-i lã de junho rumará para
o Suiça, ficando em ltli''in-
feldcii, para o encontro fren»
Io à Inglaterra, n 17. Depois
'..A para Lugano, a fim de
lutar contra a Itálin.

ALEMANHA — Ainda nfio

j Desfruta de grande popularidade, esta prática, na Pátria do Sociahs-

; mo _ De sua implantação até nossos dias várias modificações foram
: feitas — As conquistas internacionais dos soviéticos, — A opinião dos

cronistas estrangeiros — (K. TRAVIN)

O basquetebol adquiriu uma ampla difusão na
USS e chegou a ser um dos esportes mais popula-

ver,. No desenvolvimento desta modalidade despor-
¦rii. desempenhou um papel de importância a Esco-

II Central de Instrução Física dos Trabalhadores
>;n Moscou), da qual saíram, em 1021-1922, os pri-
cios professores de basquetebol, os quais foram
epois os organizadores deste esporte, em diversas

cidades de. União Soviética. Por aquela época, S. V.
'lisàiev, professor da citada escola, escreveu o pri-
tsieiro livro sôbre o basquetebol, no qual explicava a
técnica, a Lúlica e as regras do jogo.

loções mais fortes de toda
a URSS. Ao principio, foramMOIJU'ICAÇÕES

Durante o clesanvolvimentò
¦to basquetebol, com a ele-
¦•ação técnica dos cestobolis-
tas" e a madureza tática das
equipes, houve necessidade
da introdução de diversas
modificações nas regras do
jogo. Ao princípio, por exem-
pio, jogavam na equipe onze
pessoas, depois sete e, por !
fim, cinco. As primeiras par-
tidas foram disputadas sem
tabela. A ccsia eslava pré-
sa diretamente ao poste, o
qual se erguia na quadra a
uns dois ou trôs metros da
Unha frontal. Isto permitia
aos quadros jogar em torno
da cesta e atirar, para as
conclusões, dos quatro cos-
tados. Era permitido dar três
passos com a bola, porém
não se podia estreitá-la con-
n-a o corpo, rodá-la polo sq-
ío etc. Durante toda a exis-
tência cio basquetebol, em
suas regras de jogo, sòmen-
te permaneceram inaltcrá-
veis as dimensões exteriores
Io campo.

CAMPEONATOS
Desde o ano do 1923 que

se celebra no país, regular-
mente, o Campeonato da
URSS de basquetebol para
equipes masculinas e femi-
ninas, em separado. Até o
;ino de 1937, no certame so-
viético tomavam parto sele-

ções das cidades e a partir
.-Ic então, as equipes das so-
iodados desportivas. De 1937

„ 1040 o Campeonato aa

URSS era disputado em t,rcs
i-rupos, cada um dos quais
constava de dez equies. wn
1936 além do Campeonato
nacional, foram iniciadas as
competições invernats em
eampos cobertos ,entre as se-

pelejas em que tomavam
parte as equipes masculinas
e femininas de quatro cida-
des: Moscou, Lenlrigrado,
Tbilisis e üdessa. No ano
de 1944, porém, já se defron-
taram, nestas competições
seleções de oito cidades.

GUANDU INCREMENTO
Em conseqüência da Gran-

de Guerra Pátria, de 1942 a
1944, deixaram de ser dispu-
tados os certames da URSS,
assim como as partidas en-
tie as equipes mais furtes
das cidades. Depois de 1944,
entretanto, se reiniciaram os
torneios para o Campeonato
da URSS e os prélios entre
as equipes mais prestigiosas,
em campo coberto, a seguir
desenvolvendo-se com regula-
ridade.

O desenvolvimento do bas-
quetebol marchou em ritmo
impetuoso, durante os anos
do após-guarra. Nos encon-
tros havidos em 1949 para a
Copa da URSS intervieram
cerca de cinco mil equipes.
Aumentou assim mesmo o
'úmero de equipes que to-

maram parte em tais compe-
tições invernais das cidades.
O número de equipes que
tomaram parte em tais com-
petições em 1952 chegou a
10 e o Campeonato da URSS
foi disputado por 24 equipes
masculinas e outras tantas
femininas.

COM O EXTERIOR
Até o ano de 194(1 os ces-

tobolistas soviéticos haviam
participado muito raramente
de encontros internacionais
e a Seção de Basquetebol da
URSS não pertencia à.J^f-
ração internacional (FIBA).

Em 19-10, a equipe mascull-
na eConstrutor» (do Moscou)
e a representação feminina
do «Mal», do Instituto de
Aviação de. Moscou, estiveram
na França. Os cotejos com
a equipo nacional franeesa_ (•
com os jogadores de Paris,
Lyon. Marselha e outras ei-
dados, foram vencidos com
grando superioridade pel°s
desportistas soviéticos.

A primeira intervenção da
seleção masculina 'h URSS
em um torneio oficia] foi suo
participação no V Campeo-
nato n'a Europa (Praga,
1947). Neste, certame lntei-
vinham as quatorze cquines
mais credenciadas dos países
europeus. O." desportistas so-
viéliros atuaram rom êxito
nesta in-tinrt.-mte competirão
internanonal: n sp\"rSe> do»
cnstoliolistas da URSS ga-
nliou o Campeonato da Eu-
rojia.

EUIJOPÀ
THI-CAMPEOES DA

Em 1051. em Paris e em
l!i5.'i. em Moscou, os cesto-
Mistas soviéticos conquista-
mm nutras duas vozes o ti-
talo de chmVieões da Eco-
pa. Em 1052. uma equipe
masculina soviética pavtici-
pou das ÓlimPiaclns de TIcl-
sinki. Rm luta intensa, os
dosport;stns soviéticos oliti-
vernm uma série de vitórias
sôhre eniiiiies do alta classe
intprnaciomil de países sul-
americanos o ocuparam o se-
iriindo nôsto rtnnhnndn meda-
1has dn prata.

,.\ seleção feminina d.i
URSS "a" fica atrás, qnnn-
|o ;\r^ resultados. Tamlien-
ec-nonistoa nor rluns VR7.Cs "
titulo etirope" 'no U y-"m.-
pe.onntn em linda neste. Ifl.Btl
eno-inn-mp-opnlo.p*-. Mos-
con. 10521. A.tiiMmentc; nn
ntiv" dns cPstonplisftiB sovié-
(leo^ go contam nns FlOfl -ore-

lios" intemnelonais, ^ntre
fiTv;RtOsos e oficiais.

Muitos conistes estvanç;e!-
ros mie viram o iô"0 rlon rc-
presentanfces do cestobol so-
VÍf'f'00. nCc-r-*i-rt,"1lV fl ITUntl"

lateral m-onai-aeên f;"ico d^s
ioe;;'dores, sim elevda técnj-
ra~ a vivacidnct? do sen jô-
ftoC a inestol-a.vcl vontade de
vencer oue anima a i""l!,<".

se os treinamentos em ninho.
CORÉIA — Depende d0

I confimiação a participação do
•| sua equipe no certame mun-
\ dial, por isso oue não se co-

nhece a data do possível em-
bnrquo pri'a a terra dos Al-
pes.

MftXICO — Mesma situa-
'ào da Coiéi.1.

ÁUSTRIA — No dia 30 do
,oi.-,'nlo enfrentarií n NortlO-
«a, intensificando loco apôs
os seu" preparativos, Ficará
•i 'scratch*' austríaco em
Dadon.

ESCÓCIA — Cumprindo
um Programa de amistosos,
"iifrintu-am c derrotaram a
Finlândia, por 2 a 1. tendo
nnte<- feito outros iorros. ft a
esperança dos lrilânicos. A
concenlração terá lugar om
lAiccnia.

TCHEC03LOVAQUIA —
A seleção tcliocn derrotou te-
CelltCineillu o limo CscOcôí tio
IlHii-uilan. estando om fran-
rog preparativos, Ficará, na
Suíça, om Oitcn.

INiil.ATEItUA — Agora
(|ii« houve aquela «c-atástro.
fe» cm Rudnposr. mnls se-
veroa ainda serão os ti-einos
restantes, ilcsilo que os in-
glescs eslão dispostos a rea-
gir contra o declínio de seu
íSocrPr--. Viajaiã" para a ter»
rn (Íor Iiiros a 11 de junho,
ficando cm Lucoran.

FRANÇA — Os gaulcacs
farão um período de conecn-
tração em Div(iiino.Ies-Balns
até IH tle junho, quando do-
mandarão n Sulca, penr.anc-
cendo em Dully.

ITÁLIA - - Não dica. am
o? italianos com muito inte-
rôsse rsto Campeonato, Só
depois de terminado o cer-
tame nacional será c!-"!:i ateu-
cão ao scratch?, á fnmofa
«Aüurrn*. que será alojada
cir Vcvov.

lÜnOSIiAVTA — Estão os
introslnvo? concciitrados em
I.bdiliann. devendo enfrentar
o Prnril na segunda rodada.
O desembarque na Suíça es.
tá previsto pnra o flla 12. ru-
mandi p.r'-a Yvcrdon,

TITROUIA — Treinam bas-
tnníc Oi otnninnns, fiiitoroa
da desclassificação do.s es-
pnnhois. Xão se conhecem de-
talhes de sua viagem para o
paVo doe iCrros.

HUNGRIA — E' a grande
favorita (para os enronens)
an ('ampeonnto Mundial es-
tnndo cm treinamento ja há
bastante tempo. Revela uma
forma estnnendn, como pro.
vnn nn domiurro Tv-s55if!r>, r>o
enfrentar a Incrtaterrá. Dia
7 de iaiiho os húngaros trei-

naráo um Ilu-na contra os
íYoung ltoys> e dia 1.1 em
t.citiiirii. A concentração su-
rá feita em Sojcurs.

URUGUAI - Já está na
.Suiça. lendo no dori iugo en-
frentndo o plantei local, cni
pai tida acidentada c que ter-
minou em 11 x 3, 01a ,'ltl, uni
Madri, enfrentará a Espanha
o depois, n 0 de junho, con-
tra o Sarro, Rotornara a Sui.
ca a 7. permanecendo a -O-
leste Olímpica» concentrada
om llilterlinj-en.

SUIÇA — Jogou (."iitro de
suas posaihiHdadOp frente no
Uruguai. Tem uma grande
defesa (narcacáo por zona).
V,' a dona da festa, sendo fl-
nalista; A -"0, e„i Zurique,
dará combate à Holanda,
sendo a concentração feita no
mesmo local dos brasileiros,
ou seja. em Macollin, a par-
tir d0 dia 9 de junho.

Essas as atividades dos dp-
zesseis concorrentes a uma
das mais sensacionais dispu-
tas Internacionais do espct.-te.
rei.
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JULIXIIO, em ação contra a Colômbia. O ponteiro paulista
é uma das grandes esperanças cios brasi/eiroí

Incas Foi f- IP ' "imA

Oteia lese a Por"
• .t [l*

liiijiia
A provável equipe para enfrentar o Fluminense

na tarde de ama-Na tarde do amanhã, nos-
ta Capital, o Torneio Robor-
to Gomes Pedrosa terá so-
quència, jogando os quadros
do Fluminense e da Portil-
guGsa de Desportos. Uma
boa peleja, em que os tricô-
loreS cariocas irão defender,
auto uma equipe sequiosa

( por se reabilitar, a liderou
ça do certame Interestadual.

^ Os lusos estão com muito
ânimo para esta batalha,
tudo indicanto que o qua-
dro de Tclô terá uma dura

jornada,
nhã.

EMBARQUE PARA O RIO
Está marcado para hojo

o embarque da Portuguesa
de Desportos para o Rio. A
delegação ficará alojada num
de nossos hotéis, devendo re-
tornar logo após o prelio. A
mais provável equipo para
o cotejo do amanhã, é a se-
guinte: Linclolfo; Nona <:
Valter; Hermíhiò, Clovis e
Zinho; Dido, Renato, Os-
valdlnho, Atis e Ortoga.

No apronto dos tricolore*: 4 a 1 para os titulares — Quincas marcou
dois tentos — Otimismo para o prelio contra a Portuguesa, amanhã, no

Maracanã — Deíaihes do treino —
Ontem, pela manhã, nas Laranjeiras, o Flumi-

nense realizou o seu apronto para o jogo de amanhã,
contra a Portuguesa de Desportos. Os tricolores es-
tão bem animados e esperam continuar invictos no
torneio Rio-São Paulo.

PRELEÇÃO DE GRADIM
Antes do coletivo, Gradim

íõz uma rápida preleção aos
seus jogadores. O técnico pe-
diu para que todos se es-
forçassem frente aos paulis-
tas c continuassem manten-
do o mesmo ritmo de jogo
que tem dado bons resulta-
cios. Gradim chamou a aten-
ção para a Portuguesa, que
apesar de derrotada no seu
primeiro compromisso, neste
certame, é uma grande equi-
pe e a prova está no sucesso
que teve na Europa.

O ENSAIO

Foi movimentado e bem
disputado o coletivo dos ra-

raticiajio do , !'< 'S12.iio do Rio
O Presidente da FFD, es-

tildando o memorial enviado
pelas associações que cOnsti-
tucm o Departamento Esta-
dual cle Profissionais do Es-
tado do Rio, sôbre a reali-
zação de jogos amistosos no
traiíscucso do campeonato,
resolveu atender à solicita-
ção com as restrições oue são
publicadas no Boletim Oficial.

REUNIÃO
Estiveram reunidas na se-

de da FFD as psssnas inte-
ressadas na realização do
CAMPEONATO REGIONAL
RIO BON1TO-SAO GONÇA-
LO e NITERÓI. Os delegados
do Tamoio, Niteroiense, Ma-
nufatura, Motorista, Cruzei-
r0 e o Presidente da Liga
Gonçalcnse de Desportos, de-
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de Minas

= de Goiás. A

su A-nTTRTTTRA — O clube de Plácido, que

Sa o clube do mesmo nome e no dia 6, em

Juiz de Fora. 
iAA

amü-RICA — Embarcará, hoje, para São

nrenarado e lançará no ataque a sua mais

receia aquisição, o^jptayer» Denoni.

BOTAFOGO - Gilson jâ está treinando
Iridrviualmente. O Goleiro botaíoguense
está sé recuperando e espera entrar na

equipe junto com Gerson, no dlaj, contra

a pugna de domingo, no Pacaembu, frente
ao Palmeiras. ^^

VASCO — Flávio Costa repreendeu seus

pupilos pela apagada atuação frente aos ga-
rotos do Flamengo. O Alicate, nesses dias
que antecedem o jogo com o sao 1 amo,
fará um treinamento especial na equipe.

A A A
FLAMENGO — Estão satisfeitíssimos os

rubro-negros pelo triunfo sôbre o Vasco.
A equipe rubro-negra, no seu próximo com-
promisso, contra o Palmeiras, irá mais cie-
denciada e com a volta de alguns titulares
espera o lamengo manter a sua mvcncibili
dade no Rio-São Paulo.

A A A
PORTUGUESA — Neca reunirá seus pu-

pllos, hoje, no campo do Manufatura, para
um treino de conjunto.

OLARIA — Jogarão, no domingo, os ha-
riris, em Las Palmas.

AA A
S. CRISTÓVÃO - Domingo, os cadetes

prellaráo na França, em Metz. contra um
clube local.
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bateram o a83imto longamcn-
te, fixando-se uma reunião
para o dia 7 do mês de ju.
nho próximo, para aprovação
das bases definitivas para
inicio do certame.

VOLIBOL

A Seleção Niteroiense de
Volihol. que visitou Três Rios
na semana última, obteve as
sepruintcs vitórias naquel-i lo-
calidíide: Feminino por 2 x 0
(15 x 1 e 15 x 5) e Masculi-
nn. também 2 x 0 (15 x 10 e
15 x 11). A seleção local, com
os diretores da Liga de T»-ês
Rios, prestaram grandes ho.
menagens aos Campeõ?s FUi-
minenses. Quaresma. Donald,
,Iorp;e, Lelroz. Abdala, Pau-
lo e Miecio. do ouadro mas-
culiiín e Adayr, Netty, Nor-
ma, Zonibinhn. Aurora o Neu-
ei, no Feminino.

INICIO BREVE

O Camoéonnto Oficial de
Vollbol Nitproiense será iui.
ciado dentro de nonces dias
com o concurso das nssneia-
cões TCAR.AT. FONSECA
FLTJMTNF>TSE p ^'pnF.1T E
rRnr.RKS.SO. Está nesse
sentido em àt?wlí»de o A s=°s-
sor Técnico MURILO FREI-
TAS.

Flagrante de uma partida pelo Campeonato da URSS, dispu-
tada numa das quadras abertas de Moscou. O bola ao cest)

tem grande popularidade entre os soviéticos

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em gerai

A ttproBCiiínçfto (IpMp timin-
cio iliirn ilirrllo a um de*.

conto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

pazes das Laranjeiras. O ti-
me titular mercê de sua
maior classe, sobrepujou os
reservas por 4 x l. Quincas
(2), Telê e Emilson marca-
ram para os vencedores, para
os vencidos Larry assinalou.

OS AUSENTES

Estiveram ausentes do
exercício, por precaução do
Departamento Médico, Villa-
lobos, Robson e Escurinho.
Os dois primeiros participa-
rão do cotejo de amanhã, en-
quanto Escurinho ainda fica-
rá de fora.

QUINCAS NOTÁVEL!

Quincas vem melhorando
de jogo para jogo. O extre-
ma, que é o artilheiro do tor-
neio, também nns treinos não
deixa do fazer os seus gols
e ainda ontem, no ensaio,
conquistou dois belos tentos.

REÚNE-SE 0
TRIBUNAL

Esta tarde estará reuni-
do o Tribunal Especial for-
mado para resolver os casos
surgidos no Rio-São Paulo.
Para a reunião do hoje es-
tão convocados os jogadores
Sabará, Dino e Ruarinho, to-
dos por desrespeito ao árbl-
tro e mais o Botafogo, por
atraso cie jogo.

UM LIVRO
É SEMPRE UM

BELO PRESENTE
AOS AMIGOS

ESCOLHA UM DESTES:

A. GRAMSCI:
Lettres de Ia
prison . . . 54,00

I. EHREN-
BOURG: La
Tcmpete .. . 102,00

K. MARX:La
guerra civile
en France . . 105,00

M. MAGNI--
EN: AuPags
de Mao Tsé
Toung . . 90,00

M. COHEN:
Langage .

Le

Positivamente o discutido
ponteiro quer disputar o pôs-
to com Escurinho.

OS QUADROS

As equipes treinaram com
a seguinte constituição:

TITULARES — Jairo, Pm-
daro e Duque; Jair, Edson
e Bigc.ie; Telê, Emilson, Vai-
do, Ramiro e Quincas.

SUPLENTES — Adalberto,
Lafaictc o Benc; Vitor, Gil-
berto e Rubens; Paraguaio,
Larry, João Carlos, Vaide-
mar e Esquerdinha.

3S,f,i9

Peça catálogos
Enviamos pelo reembolso

postal

LIVRARIA
DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 570, 1.»

o, a
Ficará concentrado

o Corinítans
SAO PAULO, 27 (IP) —

Já está com o. seus prepa-
rativos encerrados para a par-
tida do sábado, a equipe d»
S. C. Corintianr Paulista,
que dará combate ao Améri-
ca. lio coletivo, ontem efe-
tuado, apenas o atacante Pau-
lo foi poupado, sondo porém
bastante provável que possa
vir a reaparecer. Em todo
caso, o técnico Rato tem Ga-
tão ou Nardo para o coman-
do do ataque. Os alvi-negroa
almoçarão amanhã no Pa-
caembu, ficando concentra-
dos até o momento do pré*
lio do sábado.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues
de Brito

Orrttim dos Aitci.-ia.ios In** ul. ÍSt
Álvaro Alvim, 24 — 4.0 stida; *•¦¦

flrnpo ÍC2
rKLEFONB: - S3-Í29S

Dr. Sliva,' Palmeira
Avenliln Itln llranrn. 106 — U.v

andar — Síiln 1..M2 —-—«I Í2-1IS8

Dr. B. Caiu.tros üonflr-i
CAUSAS TIIAUAI.lt ISTA8

Uns Sio .liuft. 50 - Grupo l.!R
Fone: Í2-.06.

Dr. Pedro Maia Filho
Av. lllo llrtüco, III» Sala l.!8»

TELEFONE: Í2-ÍIW
¦——¦'¦¦' -— —— ¦ «MB

Dr. Demétrlo Ilaman
li nu São Jtisô. 7(i — |.« entlas

Fone: Í3.03IIB - Eaplanadi ds
Carteio

Dr. Luiz VVeiiiuch de Castro
Avenida Itlo llranru, 871 — 9.9
andar — Grupo üOll — Fnses^

12-9028 e (2-KUM!

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Ernunin lírniru, 399 — Sala
SOS — Esplanada do Castelo —
Diariamente daa 15.30 aa 11S*

Telefone: 42-718!)

MKDICOS
Dr. Alcc.lci Coutinho

Torça», quintas e liliadnt dn»l«,S0 üs IS hora» - Itua Aliar»Alvim, SI - Sala SOÍ -
Fone: 52-&I1S

Dr. Antônio .lustino
Prestes do Meneses

Cl.t.NH A GEIIAL
Avenida Nilo 1'i'çanha 155 ~ ttandar - Sala» UI12-A _ Tercat.
oulnln» e snliuilu». daf 11 &«

14 hnriR

Leiloeiro BucIIdes
l.etluolro 1-iiMiio - ;'ríuius'ilrivfís Verr^mis ato. - Etttt<tArin o S»I5,. de Vendas aa Kn»d» quitanda» M. ¥32^ it-utü
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Roma Empolgada Com os Cesiobolisiar> da U.R.S.S
R1'l"* cio» on'eiii no dwputo dn Cojvi Aldo .Mnirano

rfc Pnnqiiftiftiril regitlnrum <i rírrinn dos paisrs i/>
£ur<>jv) Oríenfaí, Se*»»* cenrtirori o Tciictntlo.
vdquiit derrotou o frasco par fiTr-l", n Pulflo
Soviética cfprrn/i>« a llflguu por }20l,3'Í fi « /'""•
griii rt>iTo'oif n /fíl/iu /wr D.VrR.1,

íl Franco opa* otUcfHfKÍfl mitUncio ri telrtâo
íeúriícojlortjca rfwrfjnfii o primeiro tempo, <ji/«
termiiam rcn " refultndo de 37*30, ;wr<? rfp»-

niormini' no trgundn tempo, ftr ipu Mrfn o (Viiiiín
Sori^íiro, oiifl npirccii/orii rjiwm Iodas os joga-
dom qun haviam puiluipndn das Jngns Oflnipicof,
/ifwi/wpiirfl brfftCOH ("ai a fcji/íjin briga, Prpain
dn um quarta dr fAgo, as lOVlétiCQH rpaliiafiim
ama verdadeira dnnanttrnçdo prouoraiif/o muín-
*"* apfaitioii (tmiifo provai dn grande técnica \n-
dividunl em lAdas nu /n.srii dr irtyo, Fiiicr/meiicr o
linha sucumbiria diante rir- umn «quine húngara
ráp'da fi nefftirfl, r«ici tiesiea individual era par-
(,-i'nmrntr demonstrada.

N. dn R, — Mal» uni» VW <»* Im*'
ijiielebnler» inrliHIrn* tem onnrliinl.
nado de damnnMrnr todo o vnlnr qu»
pitüitueni, A* plniiiiiH de diversa* pnr-le* dn mundo pndcui n«*l*llr nu nm
lltlllllllsi. (ili;,, iIok 1-ampl'itrN ||n lll
rnpn e vleeeniupcAes dn iiiiiiiiln. sil
o» brn*llelro« flniifio priindii* de co-
itlieeer n eveelenlc <|inilliliiilt' ilu «tive»
dn IMt.S.K. Tudo pnri|iie o cmêmn
de Vnren* # Inteiramente nulisetvlente
«o nepnrtnnienfo de l Minto lnni|iii\

s
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ncampaçào da Light,
piração do Povo Carioca

(ato de submissão
A Bordo do "Milho

•ni-vii-.mo Foulita do Governo

NAS^ACR
EM RIO GRANDE

HIJMVU 1

m
,: Logo após o sangrento ataque tos mineiros de S. Jerònino. volta a policial* CUtilúi
|l atirar contra os trabalhadorosno povo—Dois mortos o vários feridos uraves - |

( f2MP^^lF^'Conquhhda wlo pcdcrwo protetlo popular ajrebaua de20"••ttmledosotuiwoi
1 ] m^BBSSt• • SJv-'¦ '¦'jSjrf :v'.'H^'|:ir7w:.rsjwcowwn PphTr.ífh'rnv'TBi ni
I f «líSrottHÍc5ssÍB2! íi'.r.:.'''!YÍv.'i '-v^'» ^vlWr-."»" ••'-.'•.' ACORDO MILHAR
; J 
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A opmiio nuMira t*m se
manifestado unAmme oelí
df.*,ârircri"nr^o, r-ir utilicbide
pública, do? bení e direitos
da Ltjht quanto à produção
p nlítribuicSo dr- ".nci cia elé-

l«ca. devido ao? crimfi« nor'ila comstldoj mnira a eco-
nomia nacional. Também a
opiniín pública, quando =e
declara nela cncarupnrSo d»
Lifilit eipera oue s empresa

"Entregar o truate a uma comissão de. consumidores", declara f» sr.
Evp.fsto Mandarino ao s«=r ouvido por IMPRENSA POPULAR — "JusU

reivindicação do povo" foi a opinião do escritor Lourenço Braga —
Pronuncia-se a Câmara Municipal de Niterói

n*n se vpnha a transformar
num "burocrático escaninho

do spv#rno", conforme acen-
ttia em' -eu oroieto de lei
pela puramoarjo rio trustR o
deputado Eujeblo n'a Fncha.
Prevê ainda o proieto n di-
nloma 'ceai d* ppii^ua an po-io, iftn «. aos consumidores
qus «So industriais, comer-
eiantes. sen-idores publiros e
particulaífs.

O GOVERNO COMO
INTERMEDIÁRIO

O ?r. Ernesto Mandarino,
proprietário da Gráfica Edi-
tora Aurora, empresa ouf C**i' grandemente crciuiicada com
o último racionamento de
eletricidade deu-nos a se-
fiuinte opinião a respeito do
nroielo Euscbio Rocha:"No caso de encampação

da Light r, jo^érno entraria
apenas como intermediário,
isto é. a nroducào de energia
eletrira e sua distribuição se-
ria orientada por uma comi?-
pão composta de consumdo-
res e representantes n'o Esta-
do. Des=3 maneira, tenho certe;a, a situação somente po-deria mudar para melhor "
ENCAMPAR TôDAS AS €M-

PRtSAS ESTRANGEIRAS
Na Gráfica Editora Auro-

ra encontramos ainda o escri-• or Lourenço Braga nue Iam-
bem se manifestara sobre a
encamparão da Light.. Assim
se expressou;"O iriea! para o novo do
Rio de Janeiro k de fato a
encampação da Licht e de tó-
das as companhia? estrangei-
ras ms? nâo para serem trans-
formada? em aptarejuias nem
tão nouco em viveiro de fun-
cionários protegidos ne!o go-
vèrno. Deveria a o'irecào ?pr
entregue a engenheiro? rom-
pefentes e honesto?, dotado?
de. srande senso de naiTio-
tismo."

O professor Tolstoi C. Klein.
o.ue o acompanhava, opinou
pela transformação tio trtr-tc
numa empr«a de economia
mista, com a DarlicipácSo do
governo e de particulares.

*5«s*/>.iti.SSSSBSi
O professor ToH*oi C. Klein, dn Universidade do Brasil é ta-
vorâirel :'¦ organiiação dr uma empresa rie economia wetn

{capitais do E*<arfo e particulares).

Chefe de Escritório
A EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA precisa

de um funcionário • a t com as seguintes habilitações:
Datilografo tal. correspondente, noções de conta-
biliclarie, prática do Cheíia de Escritório.

Dirija-se à Rua do Carmo, 6 — Sala 1.306,
das f,' às 11 horas diariamente.

PAGA-SE REM.

impedido o Serviço,
Ontem, no Armazém 24

Três ternos dc- operários da resistência do porto,íomaudo -JS homens, íorom forrado?, a parar o tra-
bsliio òutem, no armazém 21. por ordem de um dos
ar,"!!.?:, de Duque de Assis, de coimun acordo eom o
fiiiperintendchte do porto. Sr. Zenith do Vale.

'-''!flHIIGI Bwl -i-; ¦ *t-~>Sii»»92£ tí '^jSlíííÍ' - í Sa1* '
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Foc-iimílt da edWo dt IMPRENSA POPULA F qi/éi noticiou ntira a povo curiosa cern ordenada por Vargas contri o povo de F<o Grande, qu* ej-^in n cwmpitwnn^o
prow?ín.i ifr ngrim mnh barata.

4 TRABALHADORES IÜ0RT0S
HA CHACINA DE RIO GRANDE

Já dissemos nuP DIPRENSA POPULAB foi o
útiJco jortiRl a denunciar as bnrbnridndes pratiendas
prin governo d" ^^^rBí^

Ontem relembramor- o bárbaro assassinato do
| lereln» Altnir de Faiüa Posa.

Hnie falaremos da chacina de populares na cidade
% de Rio Grande.

O sr. Erne.itr Mandarino, industrial grdpco, quando se ma-
infestava p?la encampação dn Light,

í; Dia 13 dç a?6;to ds 1?*2
nor-so iornsl abria cm man-
ohfl» "MASSACRE NO RIO

|| GRANDE".
Era mais uma página no-

?ra no "dossier" do governo
Vargas.

Conta-? í historia de uma
pas-ça'a ca cidade gaúcha''¦ ne Rio Grande.

CONTÍNUA MATANDO A CENTRAL:
wtwBwwwiim *•

DOIS PASSAGEIROS ESTRAÇALHADOS
«ft'R AS RODAS D* COMPOSIÇÃO

Aos primeiros minutos dn madrugada de ontem
quando o trem de prefixo S-(iO. trafegava com destino
aos subúrbios e alcançava a Estação de Quintino, dois
passageiros que viajaram como pingentes caíram no
leito da linha férrea, sendo ambos estraçalhados pelas
rodas dn composição. Uma das vitimas era de còr
preta e 3 outra branca, nâo sondo possível identifica-
Ias e estavam modestamente trajadas.

MAIS 2 MORTOS E 2 FERIDOS
Também na manhã de ti- i 13 anos. residente na Rua Bi-

leni. « ".3n hora? chegava ' rirdo. 1120; Altair Rpdrigues

ab;
13 h

jpreser
d

de
ino Ar na G

i aurorado ni
¦m iim carre-
ata.-. Lopo de
UPm ^ Iraba
arhiazèm, di

jl-den: da .nd
iand&u p:-,ra

operário

, raiio? que nor- disseram ser
esta uma -, elha manobra ds
Duque Hi- Assis e do Supe-
rlnlendente i"r-. pnr tor|os; ns
meios, procuram semear ,i
desunião na faixa d11 cais.
poí? ps trabalhadores da re.

ão substituídos rnr
ÍOç r]o porte. qUS
nenhum interesse

i'-.ir n- rnmpanhei-

' 
Pela Encampação

da Light a Câmara
' ¦— — • — 

<

Municipal de Niterói

i; Por unanimidade, o pie- i
nário da Câmara Munici- v
pa! de Niterói aprovou i
uma proposta apresentada .
pelo vereador Afonso Ce]- j
so de dirigir aos lideres ;
das bancadas na Câmara
Federal mensagem p°din-
do que apoiem o proie-
Io de lei do deputado Eli-
zéb.io Rocha rip encampa-
c.'ão da Light.

na "sare" dc D. Pedro II. o
trem M-1S, romo ;»mprc su-
perlotado.

Ao entrar na plataforma
ô um pinsente pèi'c(eü o equi-
librio. Procurando evitar a
queda açarrou-se a outio pin-
senip. Este segurou-se num
terceiro, nue arrastou uno
ciuario

Cairam todo? c minutos de-
cois eram removidos nar-i o
Hospital rio Pronto Socorro.

Ali. quando eram medira-
dos. foram identificados comn
sendo Osvaldo Moreira Pe-
derneiras, de I" nnop, .-oltpi-
ro, operado, morador na Tin*.
Irai, Í5, ntip soírsu amputa-
cão traumática do braço di-
reito p fratura exposta da
bacia: Antônio Ramalho,' à'e

Correia, de 21 ano; ne ida-
dc. solteiro, operário, rcsl-
dente na Rua Luiz Gurgel,
.1112 e Almir Correia de Lima.
dc in anos. solteiro, residon-
te na l?ua Piracajuba. 1 õ, nue
sofreram escoriações nr!o
corno e reliraram-se. ricoois
dc medicados.

Osvaldo Morei'a faleceu
horss depois d? medicado;

(V déspoios Ha* vitimas do
acidente de Quintino, bem
como o corno do jovem que
faleceu no H.P.5.. foram re-
movido? cara o necrowno do
Instituto Medico Legal,

AIAíS f.'MA VITIMA
Francisco Alves de Olivel-

rí. de 21 snps. solteiro, co-
merclário, i'ésiá'entè ria Rua

INDUSTRIAL ESPÂN0ÃDO PEU POLÍCIA

os guindastes. Qs operários I pm prejncl
prejudicados rPci]çaram-»o a vos.
abandonar o local, ronside- Os h'abalhadc»:es da resta-
rarido ilegal a ordem p Hi.-- I lênria tém contrato coir o
postos a^nâo perderem o dia r.ovArnn para rlpscarrciral' oj
dc ealário, i navios nos armazéns d» ca-

MAvnnriA uv. nirquR hoiajrèm. pomo é o f.nso do ...:;
\-ossa reportapem esteve I armazém 24. - •• f .

Trabalhadores ria resistia

, 
?ij^r

Japuára, õlõ. viajava como
ningente em um trem de pre-
lixo ignurado. mas oue se
destinava superlotado para
D. Feriro II. Quando a rom-
poíicho passava pela c-?tai:ão
do Ricardo de Albuquerque;
o comerciár'o perdeu o eauir
librio e r^iu no leito da linha
férrea. Km conseqüência a
vitin*^) sofrpti contusõt?? f* es-
cor!3côp'. pelo corpo p "ma
contusão mi':- forte na eabe-
ca, sendo Infernada para Ira-
lamento no Hospital Cario?
Chagas.

O povo exiçía s libcrtfade
de rtdadío? orssos por nar'.'i-
cipsrem d=? are*'? stv^ n*>ia
itbaixa de? oreco».

A nolicia de Vargas e Dor-
nrllcs, nue um dia antes ha-via atacado os mineiros de
S5o ,l"rónimo. desfechou a
sua ira bestial contra a do-
pularão que. na Praça Ta-
mandaré. exicia a libertação
0'nç presoSi Ê?tçç *?rarp o vo-
reador Ataide Bodrisuss. o
poriijjrio Antônio Rncincues,o; populares Rodomiro Fa-
rias. J080 Caldeiras e Alfro.
do Ka?fal,

Nio ronjoçuinclo di.=ppr°ar
a massa .a policia anelou pa-
ra o Corpo de Bombeiros.
Apelo infrutífero. A nopula-
cão continuou pedino'" liber-
dade para os nresos e com
es.-a dispo?icSo diriciu-^e pa-
ra a riclccacia locai.

Re'.'elando o ódio o,iip lem
ni*> novo ,a pnlíria H,T*íni*i -<ia"
metralhadora.-: contra a massa
p abriu foso.

Em conseqüência morre-
ram fuzilados .lair o'os San-
tos e Ani'onio Bucha!, firan-
rjn [cririop otitros pop^l^r-pc,

AP.4J7.4TO DF, GUERRA
Prpni-. rfle-str. hoi ripllapl p

massacro Rio Orando trans-
formou-se numa praça de
guerra.

As me*ia!badoras çoiuiniia.
ram arsp^tadas contra o povo,

Mais de 200 cellcíaí» foram
enviarlcs a'e Porto Alapre na-
ra aouela cidade
flâffrada a err-e geral, a po-cu!a'5o acompanhou o enter-
ro dos populares assassina-
rio? pehs "tiras" ds Var-
sas.

Enquanto isso. r.uma cor;-
cem.'3-.ào oi donas de caü.
Rm Por*o AlcgrCi e romícío.

App = .ir diç;ç., o povo éOfi-
sepuíu que 05 preços foffçrr.rebaixados em 20Te,

An mesmo tempo era d?-
flagrada a rre--e geral.MAIS DOIS MORTOSVo dia 14 de agosto de 1931
publicávamos uma reporia-
«em de nosso enfiado esne-'•ial a Hio Grande.

Ao 'emeo em cue era de-
em S3o Lecooldo. o •no--.o
conn'ena"a os crime? da pe-
lícía.

?.Tes*e mesmo dia outra ne-•icia triste vúnha abalar a
ponulacâo "aucha.

Em ron^eoúèr.cia de feri-
mentos ocorridos n^ chacina
do dia 12. mais dois popu-lares sucumbiam i ri estiva-
dor Edilio Rodrieues e o "ic-
i "ra Roberto Baum.

Fsip fato indignou ainda
maií o povo caurho. quç con-
linuou nrotesl-ando. nSo per-
mitindo lambem — com osuxilio d" Exército — que a
poliria acompanhasse os fu-
Perai; dos Ijomens qus ei?mesma assaj-ripara.

Mesmo assim. 05 erísos.0-0 foram ii.b°r'ados Pels
contrário. Continuaram en-rarcerados c dias depois ío-ram removidos para o 3 9 Bs-talhSo de Caçadores, ?m Ps-
lotas, ficando lncomunic-á-

llfcllllíj u III13V" h\j fl jjfylli
llrsí/nk ¥1 «1 *- «1 mm * 4» H* 1 flA..liilü Iil-illlliir 0 nSCBl úv

prejudicados pela ordem arbitrária da armihisiráção rio porto

Um oficial r um guarda ria polida dc vigilância, invadi-
ram n fábrica rie- relas F. P. Silva ri- Cia, Limitaria, locnli-
zaria à Rua Frei Caneca, -102. Agrediram wm dos: sócios,
o sr. Owalcy Moreira, fíocks ria Silva. O industrial apre-
sentou queixa no 1.).' Distrito Policial. Ontem depôs n ri-
gilante municipal v. i.lSS, Veríssimo Pereira Machado que
declarou ter nssistid.n quando o oficial da polícn acre--
diu- a. soroi o industrial, O fato se, verificou cerca dns ?!
horas rio dia sf efe cibrif. Os empregados também ia taram
ouvidos. Roje, o industrial, vitima, da. brutal a.gréasão',

prestam depoimento no cartório ria delegacia.

^^^^^^^m^sm^^^^^^^^^m^mm^^mw^^^m^^m^mMêm^^^^m^mm^mj ¦

Daqui a ,}f? r/ias se esgotará o prazo darin à Light
pelos trabalhadores da Companhia Forro Carril Ca-
rioca para a readmissão do fiserj! rcgi.ilnpientp -10.

Mario dc Sousa, demitido dias atrás arbitrariamente
por ser representante sindicai p uni dos lideres ds
sua corporação.

Êle já tinha maij oV Q sn-is
fjc. servidos '?. smprêsa ?. a
título ds explicação, foi avi-
w]?' apenas ds que tòs seua
íPr^ iç^»1 nâo convém mais à
coniPflnhia*.

»SP até o téfmiiio do pra --o. e.: trabalhadores nâo ti-
verem sido atendidos, reali-
iiái-âp uma grande assembléia
ne Sindicato, a fim d" rlefla-
garem un-.a prevê c|e pro-
tes!o,

\ vniVI \ OU GREVE
IMPRENSA POPULAR, em

enquete que '¦eaüz'"'!! on-
tem entre aquele? trabalha-
dores, constatou a disposi-
çso dr-!e? de conseguir de

I qualquer forma a volta do
companheiro, Disse-nos $ em-

I pcegado Manoel Gomes da
Silva ¦

, — A Companhia fêz uma
I verdadeira afronta a (orlo;

Jtóãi hão dando aò métioà ê>;-
plicaeâo eahi--"! sôbi'6 a de-
missão do companheiro fis.
cal,

Por isto, ,iá estan-os de-
cididos: ou plp vn\in nn sgv
vlc,o o» nos paralisaremos tu-
do i?tn nqtii — completou
o condutor Waldir Garcdni

JUSTA IXICtATTVA
Opinou tambem o hiotPç-

neii-e, Heiníinio Tavares;
— E' mais do que justa a

iniciativa qus tomamos em

Trabalhadores da Ferro Canil- Carioca falam AIMPRENSA POPULAR.
exigir a volta do companhei-
ro sob pena de entrarmos en:
greve,

¦->V-.-----.^..-....l»_w,»»i^r>»J»CT.CT.'^'VTnr«if^^ m-iii- 
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NAO FOI IDO 0 ACORDO DA GREVE

I
f Esfaqueada pelo

amante
Elvira, de :s anos de idade,
solteira, vivia marltalmente¦4 -.e.r:-. Alfredo Uma. dc 3-1 anos,solteiro; na Rua Mariaçu", 131.

A vida do casal era úr.i ver-
dadelro Inferno devido as bri-
sas ern oue se empenhavam
quase dlaj-iamente, Na madru-

g; gada -le ontem, Alfredo se e:<-cedeu e nio se sentindo satis-feito em esborcíoar a mulner
.lindií lhe desferiu várias faca-
das. Km estado sravr a vitl-

5^- ma íoi removida paia o Mos-¦i |ilt;il 1'.11 lu.; Clmyns, ,,nili' ii
jí i-iiciiiilni liileiJuiiUi |iara Irala-
%. nii;nin. c) iigressor tuglu, lu-
>íj iltüllíib tltíHtiiio liáíiüratlüiI

Vitima de
^ atropelamento
¦£ Sm frente ao rrídin número
t: 37" da Aienlda Brasil, um au-
g tomovel de chapa, nio Identl-

.'içada atropelou o funcionário
g público Osório de Souza Bar-'•/. 'os, casado, dc 61 anos de ida-
í; áe„ residente na Rua Tórqustd
% Goveia, 124. Sofreu s. vítima
í> fraturas dn crânio e da bacia.*s sptkío interna no rm estado bas*

ASSALTADO 0 COMERCIANTE
Mais tini assalto registrou-se às primeiras horas

da madrugada de ontem, em Cordovil. O Sr. Jíanuel
cie Souza, proprietário da padaria e confeitaria situada
na Rua Bulhões Maciel, -Í5, estava cerrando as portasdo^ estabelecimento quando o mesmo foi invadido portrês assaltantes armados de revólver.

Ameaçado pelos três meliantes, Manuel ds Bousa
não tevfi outro recurso senão ahrir o cofre e entregar
a impórância de 2.Õ00 cr,uzeirós, Minutos depois a
vitiniíi ilnvn o alnniic e no presinr ileelnratões nn ile-
li!gn<!iii local ntiniuiu ter recouliccido um dos lissnl-
tanles, eomo sentiu Wilson Vieira ile Sousa, atilo? ilr
vários roubos a mão armada.

iHOtc HIIIVi
»u coíto*

üospltnl do p

Alvejado pelo
assaltante

O delxeiro Vlvaldo dos San-los, solteiro, de 21 anos deidade, residente na Rua San-
(ns Dumorit, S30, encontrava-se
no interior de uni boteoulm, si-nj.ido na R115 D. Laureano,
orando ao sair foi abordado porum assa.tanto firmado de rcvol*
vi i- <iuu lho c.vigiu ilinliolro.

AprOveltuncln-se de um mnmèii
to d- illslraçào riu niL-lliinle, ¦¦
rara/, tentou fugir, sendo ni-
vejado na região glútea, Mes-
mo ferido, ^'!va;do continuou ticorrer, atí chegar no Hospital
Getúlio Vargas, ende . foi me-
dicadoj retirando-se depois paraseu fiomlclllo.
Matou acidentalmen-
le o eomnp^^eiro

.Vn Interior t!o um prMln si-

Inado nu Run Dias Ferreira, :(¦
niinicro -1'JO, o vírIu Joaquim U
Rafael dos Smitps, casario, rle %•in anos dc idade, ali rcsldcnic, %
quando e:.;amin,iVK um revolver íí
calibre 38, levou o dedo no ga- »lüho provocando um disparo. K.
O projetü iol atingir o seu gcompanheiro Vaidevino Martins g
de Almeida, solteiro, de 32 anos g-
de idade, domiciliado em Eel- i
fort Roxo, que se encontrava p
em sua frente. A bala foi a!o- %
!ar-se r.o abdorne da vitima, que ÚicA levada err. estado df:*.e?.pe- %
rador para o Hospital Miguel íí
Conto, onde faleceu ao receber gos primeiros socorros! O ma- ú
lador involuntArio fusiu, (:¦

Colhido p,lo iotaçao

Na Avenida Brasil, ás pri- f;
inelras horas da uiauiiS ciü 011- %••¦iu. ,-in rrenle lio ilop.vsll.. ila É
i.'imi|ianlii.-i Antártica Paullstn, ú
;m Ramos, fei atropelado nor Z'.im autoiotacão rie chapa nâo :'•
dentificada, o operários Alfre- è
lo de Paulo Earros. casado, de %33 anos de Idade, residente r.a %Rúa Guedes Ferreira, 5S. Em fconseqüência t vitima sofreu kferimento còntuso no frontal. %havendo suspella rie fratura do K

crânio. T.evndo pnra o Hospital gc;i.|iiiio Vargas o Iruballimlm- foi '/.
Internado para tratamento. K

f Dirigentes sindicais maritiaos estivem

mmmmmmm?>:\ttmmmmmsmmmimmÉt

, m anteontem no DNT para discutir os itetis nõo rum-pridpsdo acôrao: da greve de pinho, em mesa-redonda, com os 'empregadores 
Falia?,™,estes últimos e_nenhum:dos varies itens áo acordo hi discutido. A âljctinòto que re™:-Mtovwrevrr.i.o que nao houve foram os oritos do diretor do departamento ministerialda «Divisão de Orientação e Assistência. Sindical", Nilien Lima. ' 

Reclamando'portãolera maioria rios dirigentes presentes enviado cópia- das reivindicações que seriam rfifcutidas gritou-lhes, damio murro, „„ rnesa: «Nõo sou palhaço. Vamos acabai¦ coni •, »¦palhaçada"

Por sua vsz, o ccr.dutor Be-
nedíto Corrjeirc explicou quea Lig-ht visa eliminar todos
os tíabalhaáorss mais cam-
bativos ria Ferro Carril Ca-
rioca. n3.tuvahn9r.te Da:*=
quebrar a= suas lutas reivin-
dicatórias. Salientou, então:A clermssâc, r[0 fj3cal 30i
sem motivo nenhum abre uiv.
Precedente perigoso a todos
nós. Se não conseguirmos sua
volta estaremos em situarão
He sofrer outros golpes iguais
ou mais craves.

KXNIftNci.v DK TODOS
1'lxigimos todos ,'i roíirl-

missão r\n fiscal. >'5o p-.,.rr.ltimos qi.io coisas como cie-
missões assim se verifiquem
anuí, sciíi urr.a. ceh.rão oiiér*
j-ica nossa — declarou 

"n

condutor Antônio Cario;-
Outros condutores' e r.-.o-

tcrneíròs falài-av,» sinrja >•••
nossa énqúete; afirmando '¦

T.icrVt não readmita o .'•---•
MnVi'0 -le Hniún 

'

A BE-CARVJ0
NA MÒNGétJÀ

Novh Cliin.-il . Grnncl"s ,!•
positos de rarvão foram i!-'--cobertos iia nsrtc )--*" fi ¦
Reelão Autônoma da"-eília Ir.tericr. Es^a --•--
está localizada corto* de Fáo!"ou. pontp terminal da r--trada" de ferro Páütoü-Pe-
quim e é cohsidevadà ir.v.idns maiores fontes dc .ibá-teciment.o Ua indústria c'<-ferro da China.


